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Resumo 

Esta pesquisa investigou os critérios que foram acionados na busca por parceiros amorosos 

e/ou sexuais entre homens em dois períodos diferentes: (a) antes do surgimento da 

epidemia de HIV-aids e do advento da internet pelo jornal Lampião da Esquina e (b) após a 

epidemia e expansão da internet comercial por meio do aplicativo Hornet. A pesquisa, 

portanto, foi estabelecida em dois momentos: (1º) por meio do jornal Lampião da Esquina – 

veiculado no Brasil na época do abrandamento da censura pelo regime militar – por meio 

das colunas “troca-troca” e “cartas na mesa” (de abril de 1978 a junho de 1981) e (2º) a partir 

de uma análise dos perfis atualmente buscados pelo aplicativo Hornet, que possuíam idades 

e residência equivalentes às encontradas nos anúncios do jornal. Como objetivo específico, 

aventou sobre o que mudou nas expectativas amorosas, sexuais e pessoais entre homens 

que buscavam outros homens; como a busca de parceiros afetivos e/ou sexuais passou a 

articular desejos, mercado, trabalho, lazer e formas de subjetivação com novos ideais 

coletivos. Para tanto, se investigou por meio das descrições feitas nas respectivas colunas 

(a) e aplicativo (b), as clivagens interseccionadas na busca (raça, etnia, geração, classe social, 

educação e localidade) bem como os processos, mediações, rupturas e dilemas que 

modulavam as expectativas amorosas e sexuais, sobretudo, pela centralidade do sex appeal e 

do corpo como elementos imbuídos por características socioeconômicas e culturais 

emergentes. A pesquisa apresenta desenho multimétodo, portanto, combina técnicas 

quantitativas e qualitativas, com análise documental e de perfis online, integrando controles 

estatísticos pelo pacote SPSS. Para construir a reflexão teórica pretendida, articularam-se 

referências em estudos sobre mídias digitais, gênero e sexualidade. Dos resultados, a 

pesquisa possibilitou entrever um processo de intensificação da seleção de parceiros a partir 

do segundo momento, guardando continuidades e rupturas em relação aos descritores do 

primeiro momento, bem como a emergência de uma gramática do desejo afeita ao pânico 

sexual da AIDS em termos sociológicos. 

 

Palavras-chave: Sexualidade. Mídias Digitais. Desejo. Subjetivação. Masculinidade. 
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Abstract 

 
This research investigated the criteria that were used in the search for loving and/or sexual 

partners between men in two different periods: (a) by the Lampião da Esquina newspaper 

that was in circulation before the break out of the HIV-AIDS epidemic and the advent of 

the Internet (b) after the epidemic and expansion of the commercial Internet through the 

Hornet® web application. Therefore, the research was established at two certain moments: 

(1) through the Lampião da Esquina newspaper, circulated in Brazil when censorship was 

relaxed by the military regime in the sections "troca-troca" (partner swapping) and “cartas na 

mesa” ("cards on the table" similar to an advice column) from April, 1978 to June, 1981 and 

(2) based on an analysis of the profiles currently sought by the Hornet® web application, 

which had ages and residence equivalent to those found in the newspaper advertisements.  

As a specific aim, we analysed what changed in terms of loving, sexual and personal 

expectations among men who sought other men; how the search for loving and/or sexual 

partners began to affect desires, market, work, leisure and forms of subjectivation with new 

collective ideas. To do this, we investigated the following considering descriptions 

published in the respective sections (a) and web application (b), the intersected cleavages in 

the search (race, ethnicity, generation, social class, education and location), as well as the 

processes, mediations, break-ups and dilemmas that modulated loving and sexual 

expectations, above all, by the centrality of sex appeal and body as elements imbued by 

emerging socioeconomic and cultural characteristics. The research presents a multi-method 

design and therefore combines quantitative and qualitative techniques using documentary 

analysis and online profiles, integrating statistical controls using the SPSS package. In order 

to construct the theoretical reflection intended, references were made to digital media, 

gender and sexuality. From the results, the research allowed to recognize a process of 

intensification of the selection of partners from the second moment, keeping continuities 

and ruptures in relation to the descriptors of the first moment, as well as the emergence of 

a grammar of the desire that alludes to the sexual panic of AIDS in sociological terms. 

 

Key words: Sexuality. Digital Media. Desire. Subjectivation. Masculinity.  
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Capítulo 1 

Apresentação da pesquisa 
 

 

 

1.1 Introdução 

 

 Desejar algo, expressar um gosto ou um desgosto, criar repertórios de preferências, 

critérios, categorias descritivas, modelos e tipologias de seleção são mecanismos sociais que 

moldam a escolha por meio da vontade. A socióloga marroquina Eva Illouz (2012) explica 

que a maneira pela qual desejamos e selecionamos alguém em potencial para amizade, amor 

e também para o sexo reverbera certo rito social: desejamos, ao fim e ao cabo, segundo ela, 

características sociais próximas, por meio das quais opera uma avaliação meticulosa que 

pondera renda, poder de compra, idade, nível educacional, proveniência, raça/cor, nível 

cultural e até mesmo pelo modo de se vestir ou de falar.  

 O marco analítico iniciado por Illouz permite aventar sobre como o desejo, desse 

modo, é algo produzido socialmente e clivado na experiência por meio de aspectos que 

envolvem trajetória pessoal, questões sócio-demográficas e contexto histórico. Dito isto, é 

possível inferir que compreender melhor o desejo, atentando para os elementos sociais que 

exercitam a escolha, ajuda a entender de que social estamos falando, especialmente quando 

tomamos por base a noção sociológica de que a experiência social muda de acordo com o 

contexto e com o tempo; o “desejo”, assim, se torna uma categoria analítica possível e 

bastante profícua, uma vez que por meio dela há a possibilidade de se analisar os 

deslocamentos, as (re)significações, as historicizações e as modificações.  

 Os enquadramentos e os critérios acionados na seleção de um ou mais parceiros 

demonstram como nossa experiência social de compreensão do desejo e, 

consequentemente, daquilo que é desejável e atrativo, abarca uma concepção moral, em 

que o desejo é muitas vezes condicionado por características sociais próximas, não somente 

em termos de classe ou renda, mas de modo mais amplo, também no que diz respeito 

aolazere aos hábitos de vida (ILLOUZ, 2012, p. 24).  
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 Illouz desenvolveu seu campo entre pessoas heterossexuais que recorriam a sites de 

busca de parceiros para paquerar e também para desenvolver relacionamentos mais 

estáveis. As pessoas com as quais a socióloga teve contato – grande maioria composta por 

mulheres de classe-média – comentavam vez ou outra que uma das maiores dificuldades 

para encontrar alguém provinha do fato da discrepância entre estilos de vida, os quais não 

raramente apontavam para classe e capital cultural como os grandes entraves. Somado ao 

circuito da paquera e busca de parceiros online, as pessoas entrevistadas por Illouz também 

buscavam parceiros de modo face a face em lugares públicos como casas noturnas e bares 

(ILLOUZ, 2012, p. 213).  

 Se, no entanto, para pessoas heterossexuais as diferenças e as dificuldades na busca 

por parceiros parecem prevalecer em torno de características como, por exemplo, estilo de 

vida, classe e nível cultural, e no caso de pessoas que buscam relações entre o mesmo sexo? 

Quais seriam as questões e os dilemas, inclusive morais, que regem a busca entre 

homossexuais? Os critérios acionados na busca, como categorias analíticas possíveis para se 

pensar o social e o contexto no qual fazem parte, permitem compreender o quê? Quais 

seriam esses critérios? Pessoas que desejam o mesmo sexo estão igualmente justapostas às 

heterossexuais no espaço público, podendo buscar de forma livre, sem retaliações ou 

protegidas de violências físicas e simbólicas? Essas questões levantadas representam a 

problemática inicial dessa pesquisa, a qual tem como objetivo analisar os critérios acionados 

na busca por parceiros amorosos e/ou sexuais entre pessoas do mesmo sexo.  

 Se, por um lado, as preferências e escolhas são constantemente moldadas pelo 

social, é preciso, por outro lado, que tratemos de seu caráter relacional e, de tal modo, 

contextual. O contexto, segundo Michel Foucault, aloca na contingência questões históricas 

específicas e momentos sociais que podem ser explicados de forma mais apropriada, 

sobretudo quando historicizamos algo – no caso dessa pesquisa, o próprio desejo. As 

relações entre o mesmo sexo, historicamente, não tiveram a mesma acolhida e recepção em 

comparação com as relações heterossexuais; o espaço público, como investigou Néstor 

Perlongher em pesquisa etnográfica conduzida nos anos 1980 na cidade de São Paulo, se 

apresentava fortemente hostil e violento a pessoas que buscavam parceiros para relações 

homoeróticas. Segundo Perlongher:  

 

A “paquera” homossexual constitui, no fundamental uma estratégia de 

busca de parceiro sexual, adaptada às condições históricas de 
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marginalização e clandestinidade dos contatos homossexuais (2008, 

p.166). 

 

 De modo análogo, a etnografia da pesquisadora Carmen Dora Guimarães na cidade 

do Rio de Janeiro nos anos 1970 permitiu perceber que havia, primeiramente, uma 

crescente demanda pelos espaços públicos destinados a esse circuito de busca e, os que 

existiam, até meados de 1974, possuíam recortes severos de classe e localidade, sendo mais 

propícios a pessoas da elite, com elevado capital culural e moradores da Zonal Sul – 

especialmente a região de Copacabana. Outros espaços não oficiais, sobretudo os que se 

centravam nas ruas e em lugares comerciais na região da Cinelândia e na Via Appia1, 

formaram outros tipos de espaços, mais marginais e focados numa busca mais efêmera por 

sexo – “pegação” –, os quais eram conhecidos pelo histórico de violência, insegurança e 

pouca receptividade (GUIMARÃES, 2004, p. 86).  

 Como apontou o sociólogo José Fábio Barbosa da Silva, em pesquisa pioneira 

realizada no final dos anos 1950 no Brasil com pessoas da elite, os circuitos de sociabilidade 

entre o mesmo sexo naquela época (1950-1960) prevaleciam, na maior parte das vezes, no 

ambiente doméstico, ocorrendo por meio de reuniões, festas e integrações de turmas de 

amigos e colegas que constituíam redes de socialização e também de apoio, as quais eram 

organizadas em torno de desejos próximos, estilos de vida, interesses pessoais, posição 

social, características como renda e escolaridade, além de nível cultural. Esse estudo 

conduzido na cidade de São Paulo a partir de classes com alto poder aquisitivo mostrou 

elementos importantes para se pensar a vivência dessas turmas de amigos e colegas como 

atravessada pelas dinâmicas de amizade, preferências sexuais e amorosas, aventuras 

pessoais e gostos partilhados coletivamente. 

 Ainda nesse mesmo período, entre os anos 1960 e1970, o país vivia sob o regime 

militar instaurado em 1964. Não era raro, como apontou Júlio Simões e Regina Facchini 

(2009), ouvir falar de situações de perseguição, preconceito e intimidação a pessoas que se 

relacionavam com o mesmo sexo e buscavam no espaço público circuitos e formas 

alternativas de lazer. A cruzada moral em relação às homossexualidades intensificou-se 

naquele período, sobretudo pela figura do “esquadrão da morte”, que repreendia e cerceava 

                                                             
1
A Via Appia era um local de empreendimentos comerciais, escritórios e de estacionamentos para carros que, 

no período noturno, com as ruas praticamente desertas, transformava-se num espaço bem diferente e 
destinado estritamente à busca por parceiros para sexo. De acordo com um dos interlocutores da pesquisa de 
Guimarães, o circuito nessa região era sempre feito de carro, uma vez que a pé corria-se o risco de violência e 
assalto.  
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pessoas com “atitudes suspeitas” nas regiões centrais das grandes cidades brasileiras2. Ainda 

segundo os autores, “os territórios ampliados de sociabilidade homossexual eram alvo 

regular de incursões policiais e parapoliciais desse tipo, a pretexto de combate à vadiagem e 

ao tráfico de drogas” (SIMÕES; FACCHINI, 2009, p. 74) 

 Em decorrência desse cenário pouco favorável e nada receptivo à vivência do 

desejo no espaço público, muito frequentemente a pessoas de classes populares e 

moradoras de regiões periféricas, as buscas neste período se desenvolveram de forma 

bastante misturada e expressiva, tomando ainda mais fôlego e mercado a partir da segunda 

metade da década de 1970 com o aumento e expansão do setor de serviços para 

homossexuais, os quais abarcavam casas noturnas e bares nas regiões centrais de São Paulo 

e na Zona Sul do Rio de Janeiro. A partir da criação dos bares e das boates, como é 

compreensível por Guimarães e Perlongher, há uma segmentação da busca, que passa a ser 

dividida entre sujeitos que são agrupados por características que envolvem origem social, 

renda, proveniência, escolarização e capital cultural3.  

 Perlongher e Guimarães mapearam os lugares e os circuitos de maior prevalência de 

pessoas homossexuais nos anos 1970 nas duas grandes metrópoles brasileiras da época; 

tanto em São Paulo quanto no Rio de Janeiro, devido a uma crescente expansão dos 

espaços de sociabilidade, novas oportunidades de consumo e de serviços despontaram 

naquele período. Seguindo com Perlongher, a região central de São Paulo permaneceu 

como circuito geral, em que haviam recortes de classe cada vez mais marcados: a classe 

média vai se deslocando da Galeria Metrópole para a rua Nestor Pestana e à praça 

Roosevelt, passando, logo depois, para o Largo do Arouche e à rua Vieira de Carvalho, em 

direção à região da avenida Paulista e à região dos Jardins.  

 Por outro lado, seguindo Guimarães, as regiões centrais da cidade do Rio de 

Janeiro, mais especificamente a região da Cinelândia e suas ruas periféricas, a Lapa e a Via 

Appia, possuíam características próprias e diversos perfis de frequentadores. A região da 

                                                             
2 De acordo com o sociólogo norte-americano Howard Becker, as “cruzadas morais” são, primeiramente, 
empreendidas por aquelas pessoas situadas no alto da estrutura social e que dispõem de poder social e moral 
para fazê-las. Psiquiatras, sanitaristas, advogados e juristas são exemplos clássicos do pólo de empreendedores 
morais, ou seja, aqueles que criam as regras. O “esquadrão da morte”, como apresentado no texto, funcionou 
como impositor de regras; deste modo, são policiais que ao invés de criar os códigos e as regras morais, as 
aplicam de modo contundente e contínuo. Para uma leitura mais aprofundada, ver Outsiders: Estudos de 
Sociologia do Desvio, p. 153, 2008.  
3 Há também o trabalho da antropóloga Isadora Lins França, a qual buscou explorar consumo e processos de 
diferenciação na cidade de São Paulo a partir de pesquisa etnográfica em casas noturnas voltadas ao público 
homossexual.Ver: Consumindo lugares, consumindo nos lugares: homossexualidade, consumo e subjetividade na cidade de São 
Paulo, 2012. 
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Cinelândia, no período noturno, reunia uma população mista e diversificada, sendo que a 

grande maioria, normalmente, era proveniente das classes populares e buscavam diversão 

nos cinemas, restaurantes locais e bares; o trânsito de pessoas na rua era bastante intenso, 

incluindo as tradicionais personagens do universo homossexual da época (bicha, michê e 

veado), casais mais “caretas”, pessoas desacompanhadas, pequenos grupos e etc. Essas 

pessoas, quase sempre, se colocavam em atividade de espera, encostadas ao longo da fileira 

de carros próximas à rua ou perto dos prédios vizinhos, facilitando a visibilidade e o acesso 

àqueles que as conheciam e as procuravam. Quando feito o contato, seguiam-se para os 

hotéis da Lapa, que atendiam especificamente esse público (GUIMARÃES, 2004).  

 O que vale perceber diante desse mapeamento simplificado dos circuitos mais 

tradicionais de encontros ou destinados à pegação4 nos grandes centros, ao menos em fins 

dos anos 1970 e início dos anos 1980, é que eles compuseram empreendimentos como os 

bares, clubes, cinemas, saunas, parques e praças; e, embora com grande fluxo de pessoas 

que buscavam se relacionar com o mesmo sexo de forma pública, estes mesmos lugares, 

em sua grande maioria, não eram atrativos e tampouco demandados por pessoas que não 

poderiam ter seus interesses homoeróticos revelados no espaço público. Essa explicação é 

importante para se atentar em relação à importância das revistas, notadamente a partir dos 

classificados, como facilitadores de uma sociabilidade muitas vezes negada sem 

possibilidade alguma de mediação.  

 É revelador perceber como esse cenário aponta para uma problemática sociológica 

ainda mais candente: o “segredo” em relação às homossexualidades na sociedade brasileira 

tem como marca o período vivido sob a ditadura militar (1960-1980) e a constatação de 

que o espaço público foi historicamente violento e inseguro em relação à busca por 

parceiros; sendo essa mesma busca algo “perigoso” e “marginal” entre os anos 1970 e 1980 

e favorecendo, deste modo, uma sociabilidade em segredo e sob o constante risco de 

perseguição. Apesar disso, é preciso reconhecer outro aspecto ainda mais crítico, e que a 

pesquisa documental aqui conduzida mostrou ser de extrema relevância: a questão da classe 

social. Quando pensamos em estratos sociais menos privilegiados, como pessoas vindas da 

periferia das grandes cidades, em que o recorte de classe, ao menos nos trabalhos de 

Perlongher e Guimarães, faz refletir sobre como a sociabilidade entre pessoas 

homossexuais no Brasil operou historicamente pelo crivo da renda, sendo que pessoas de 

regiões mais pobres encontravam-se duplamente reclusas do espaço público: ora pelo 

                                                             
4 O termo pegação alude à busca por parceiros sexuais em locais públicos.  
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estigma em torno do desejo, ora pela própria condição e origem social que se tornava uma 

barreira para o trânsito em lugares destinados ao encontro e à busca, sobretudo nas regiões 

centrais (São Paulo) e Zona Sul (Rio de Janeiro). 

 Essa inflexão é relevante principalmente para elucidar o lugar da homossexualidade 

no país em termos sociais e históricos. O interesse por detrás da explicação teórica e de 

campo, sobretudo a partir das pesquisas pioneiras de Perlongher e Guimarães, reside no 

fato de que a presente pesquisa lida com os critérios acionados na busca por parceiros do 

mesmo sexo em dois períodos históricos distintos: (a) nos anos de 1978/79, 1980/81 e (b) 

atualmente, nos anos de 2015/16. A partir do pressuposto de que as preferências, os 

critérios de escolha e o próprio desejo são produtos de processos históricos e sociais, como 

apresentado de início, o estudo traz novas possibilidades de se compreender o que se 

buscava no final dos anos 1970 e, atualmente, investigando a maneira pela qual pessoas de 

diferentes classes, raças/etnias, gerações, perfis educacionais e econômicos negociam o 

desejo e as preferências. De qualquer forma, o foco foi perceber, a partir desses dois 

momentos, quais eram as permanências, rupturas e dilemas envolvidos na busca, o que 

mudou acerca do desejo homoerótico nos últimos quarenta anos, bem como descrever, 

mapear e comparar os critérios acionados a partir dos materiais escolhidos.  

 Por conseguinte, se comentará de forma introdutória sobre os dois momentos da 

pesquisa, com destaque para os materiais de campo que foram utilizados, procurando 

demonstrar a importância deles para se aventar sociologicamente sobre o objeto de estudo: 

os critérios acionados na busca por parceiros. Para o primeiro momento (a), que 

corresponde às décadas de 1970 e 1980, a pesquisa utilizou o jornal Lampião da Esquina 

como material empírico de caráter documental. 

Em oposição ao contexto da ditadura militar, o Lampião foi fundado pelo grupo 

Somos5 no final dos anos 1970 e se destacou pela articulação entre acadêmicos e militantes 

na chamada primeira onda do movimento homossexual brasileiro. De acordo com a 

literatura especializada, o surgimento do jornal tem a ver com a aproximação entre o 

ativista gay norte-americano Winston Leyland em 1977 e o jornalista gaúcho radicado no 

Rio de Janeiro João Antonio Mascarenhas. Leyland era editor da revista Gay Sunshine, nos 

Estados Unidos, e lidava com as problemáticas homossexuais norte-americanas do auge da 

                                                             
5 O Somos: Grupo de Afirmação Homossexual se destacou pela militância em prol dos direitos LGBT no Brasil. 
Ficou conhecido inicialmente por Núcleo de Ação pelos Direitos dos Homossexuais e foi firmado enquanto parte 
reconhecida do movimento homossexual brasileiro por meio da criação e coordenação do jornal Lampião da 
Esquina em 1978. 
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chamada Revolução Sexual e, por meio de temas que iam da literatura e da cultura à 

política, contribuía para a formação e consolidação do que hoje compreendemos como 

comunidades gays.  

 Antes mesmo de seguir com o Lampião no próximo parágrafo, é preciso considerar 

o que se trata por Revolução Sexual neste contexto. Primeiro de tudo, a Revolução Sexual 

não é originária de um evento específico, mas de uma perspectiva social que faz parte das 

discussões sociais e políticas, sobretudo nos anos 1960 e 1970 por meio de acontecimentos 

que marcariam as gerações dali por diante, sendo eles: (a) o debate acerca das relações fora 

do casamento e de outros tipos de relações não normativas, (b) a legalização do aborto, (c) 

a nudez em público e (d) a invenção dos contraceptivos, especialmente da pílula 

anticoncepcional.  

 O desenvolvimento da noção de revolução acontece principalmente devido a uma 

perda de poder no papel conferido à moral enraizada em noções cristãs, com o surgimento 

das chamadas sociedades permissivas, as quais debatiam com franqueza a liberdade sexual e 

a experimentação, sintetizadas na expressão do amor livre.   

 Os meios de comunicação, com destaque para o rádio e a televisão, facilitaram que 

as ideias provenientes das sociedades permissivas ganhassem dimensões globais, agora 

também com a contracultura, que estava se tornando mundialmente conhecida por meio de 

sua difusão rápida por esses meios de comunicação de massa. Segundo Wilhelm Reich 

(1977, p. 163), alguns eventos marcariam esse período, dos quais se destaca a perda 

conferida ao casamento e as funções matrimoniais obrigatórias, e também as técnicas 

contraceptivas, que além de visarem um controle maior da natalidade em países já 

desenvolvidos, permitiram que as mulheres passassem a decidir sobre a gravidez e até 

mesmo a filiação. É possível dizer que as mídias tiveram um papel importante neste 

período por aumentar o espectro e amplitude dessas informações, das classes mais ricas até 

as mais populares.   

 Voltando ao Lampião, seu surgimento data oficialmente de 1978 e, a partir daí, ele se 

tornou um dos mais conhecidos jornais de circulação nacional voltado especificamente 

para homossexuais6. O primeiro número foi lançado no mês de abril e reunia em seu 

comitê jornalístico-editorial nomes como Aguinaldo Silva, Antonio Chrysóstomo, Darcy 

Penteado, Gasparino Damata, Jean-Claude Bernardet, João Antonio Mascarenhas, João 

                                                             
6 O jornal teve seu fim em 1981.  
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Silvério Trevisan, Peter Fry, Adão Costa, Clóvis Marques e Francisco Bittencourt. O jornal 

foi editado e impresso pela gráfica e editora Jornal do Comércio S.A., na cidade do Rio de 

Janeiro e possuía sede numa sala comercial da região da Lapa, também no Rio de Janeiro.  

 As colunas que compunham as páginas d‟O Lampião tratavam de temas diferentes, 

indo do cinema à literatura, de eventos sociais até a troca e partilha de cartas entre os 

leitores. De forma contrária à imagem patologizada e abjeta difundida pela psiquiatria até 

meados dos anos 1970, pela qual entendia a homossexualidade como doença, o jornal 

combateu repetidamente as imagens negativas que associavam o desejo homoerótico ao 

pecado, desvio, patologia e crime. Além disso:  

 

O jornal sempre deu ênfase às questões de discriminação, violência e 

arbitrariedade policial que atingiam homossexuais, por meio de 

chamadas de impacto (por exemplo: “Crimes Sexuais”, nº 6, novembro 

de 1978; “Geni é a mãe”, nº 22, março de 1980; “Querem matar os 

travestis”, nº 24, maio de 1980; “A volta do esquadrão mata-bicha”, 

junho de 1980) (SIMÕES; FACCHINI, 2009, p. 87). 

 

 O Lampião lança já nos seus primeiros números uma seção intitulada Cartas na Mesa, 

por meio da qual, de início, passou a receber cartas de pessoas de todo o país com histórias 

que narravam violência, discriminação, estigma e preconceito. Uma espécie de “cordão de 

ajuda mútua” articulou a seção de modo que os leitores enviavam mensagens positivas e de 

apoio, as quais eram sempre muito bem acolhidas. As cartas, de acordo com o pesquisador 

Marcio Bandeira (2006, p. 81) tinham três funções básicas: a construção de alianças entre o 

Lampião da Esquina e os demais jornais7 voltados para o público homossexual, a denúncia 

no caso de agressões e violências sofridas por homossexuais e para vencer a solidão. 

Passou a ser comum o envio de cartas à seção com intuito de encontrar parceiros para 

namorar (HEEREN, 2011, p. 174). 

 Algum tempo depois, devido à enorme quantidade de cartas que chegavam à 

redação, o comitê editorial resolveu criar uma coluna específica a qual recebeu o nome 

alusivo de Troca-troca8. A coluna constituía um espaço que, pela primeira vez em toda a 

história da mídia escrita brasileira, foi destinado oficialmente à busca de parceiros para 

                                                             
7 O Tiraninho, Conde Gay e Little Darling no Rio de Janeiro, e Entender e Jornal do Gay em São Paulo.  
8Troca-troca, na gramática das relações entre o mesmo sexo, fazia referência ao revezamento na posição “ativo” 
e “passivo” entre parceiros sexuais, mais comum entre jovens na fase de puberdade e adolescência. 
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amizade, amor ou sexo entre homossexuais. Se, como aventado anteriormente, os espaços 

de sociabilidade entre o mesmo sexo careciam muitas vezes de conexão e alargamento, 

ficando muito conhecidos por serem altamente territorializados9, ou seja, indissociados à 

noção de lugar (físico). Com o surgimento dos classificados10, a busca e o flerte 

deslocaram-se do lugar físico e interligaram-se entre os bairros, cidades, regiões e Estados. 

Assim, por meio dos anúncios n‟O Lampião, pessoas de diferentes lugares puderam se 

conectar umas as outras e estabelecer contato para sexo, amor ou amizade.   

 Dessa forma, compreende-se que os classificados11 em revistas e jornais 

desempenharam um papel importante na democratização da paquera12, notadamente entre 

aqueles sujeitos que, de alguma maneira, não faziam parte do mainstream homossexual do 

período e, deste modo, não partilhavam dos espaços públicos, das ruas, e dos bairros em 

momentos específicos para buscar parceiros. De tal modo, aventa-se que os classificados 

nas mídias impressas e, especificamente no caso dessa pesquisa, por meio de duas colunas 

no jornal Lampião da Esquina, desenvolveram-se como as primeiras redes relacionais 

oficialmente dedicadas ao flerte, ao amor e ao sexo entre homossexuais no país. 

 A partir da tabulação dos classificados no Lampião e da pesquisa documental aqui 

debruçada, tornou-se perceptível a crescente demanda por interação entre pessoas vindas 

das mais diferentes regiões do país. Optamos por dividir o banco de dados em três ondas, 

temporalmente estabelecidas (de 1979 a 1981), a fim de apresentar as modificações sentidas 

durante a coleta de dados. De qualquer forma, buscamos evidenciar como as buscas 

atreladas aos lugares de circulação do jornal, bem como os critérios, envolveram-se em uma 

rede cada vez mais ramificada e geograficamente complexa.  

 Conforme o banco de dados nos mostrou, haviam cartas de pessoas vindas da 

Bahia, Distrito Federal, Goiás, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo (Gráficos 1, 2 e 3).  

 

 

                                                             
9 A noção de território abarca a concepção de espaços físicos como os bares, os clubes e os cinemas. Dizer 
que algo é territorializado, tomando como empréstimo o termo utilizado por Perlongher, consiste em 
sinalizar que a relação social só existe por meio de um lugar/espaço físico.   
10 Utiliza-se o termo “classificados” para se referir às colunas Cartas na Mesa e Troca-Troca no Lampião. 
11 No Capítulo 2haverá uma explicação mais detalhada sobre a função dos classificados, especialmente os 
utilizados nesta pesquisa.  
12 O termo compreende uma atividade heterossexual com pessoa de mesma classe social ou até mesmo de 
classe mais alta, não resultando necessariamente em relação sexual (GUIMARÃES, 2004, p. 51).  
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Gráfico 1: Primeira onda: distribuição percentual da proveniência das cartas 
(dez.1979/jan.fev.mar.abr.1980) 

 

Fonte: Lampião da Esquina. 

 

Gráfico 2: Segunda onda: distribuição percentual da proveniência das cartas 

(1980/mai.jun.jul.ago.set.out.nov) 

 

 

Fonte: Lampião da Esquina. 
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Gráfico 3: Terceira onda: distribuição percentual da proveniência das cartas 

(1980/dez./1981/jan.fev.mar.abr.mai.jun.) 

 

 

Fonte: Lampião da Esquina. 

 

 Pelos dados apresentados, é possível verificar que em meio ao auge da Revolução 

Sexual, havia um vácuo fora dos grandes centros urbanos e das duas regiões metropolitanas 

do período (São Paulo e Rio de Janeiro). Essas cartas vindas de pessoas que residiam em 

cidades pouco desenvolvidas e menores em termos demográficos nos ajudam a 

compreender como os anúncios permitiram o contato de um perfil geograficamente amplo 

de sujeitos; não obstante, convém mencionar que o Lampião foi o primeiro jornal 

homossexual do país a ter circulação em boa parte do território brasileiro.  

 Como hipótese de estudo, aventa-se que os classificados representaram uma das 

poucas alternativas a pessoas que não poderiam ter seus interesses homoeróticos revelados 

no espaço público, a pessoas que moravam em lugares próximos aos ambientes de trabalho 

e da família, os quais eram pouco abertos e estimulavam o segredo e a discrição, e também 

a pessoas vindas de classes populares, as quais em sua grande maioria, não tinham acesso 

rápido e direto aos circuitos tradicionais situados em regiões bem localizadas e frequentadas 

pelas classes altas, especialmente após a segmentação dos espaços a partir de 1975 nas duas 
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grandes metrópoles do país. Esses locais/espaços físicos no contexto de abertura política e 

de crescente segmentação mercadológica, não apenas voltavam-se à circulação desse 

público, mas também ao público heterossexual, não sendo caracterizados “por abrigar 

comunidades ou grupos de fronteiras definidos e rotuláveis” (GUIMARÃES, 2004, p. 72).  

 

principalmente nas grandes capitais como São Paulo e Rio de Janeiro, 

onde os empreendimentos comerciais para homossexuais se agrupam em 

diferentes regiões da cidade, estabelecendo, inclusive, diferentes 

“guetos”, freqüentados por sujeitos agrupáveis não somente pela 

orientação sexual, mas por sexo, poder de consumo, modo pelo qual 

expressam suas preferências sexuais etc. (FACCHINI, 2005, p. 154).  

 

 Logo após as primeiras análises documentais, algo pareceu muito claro e bastante 

importante, focalizando a partir dos classificados e da literatura sobre os espaços relacionais 

dos anos 1970 e 1980: o recorte de classe, como percebido por Guimarães nos bares da 

Zona Sul do Rio de Janeiro, sabidamente pela diferenciação entre quem poderia entrar, 

quem deveria pagar, quem detinha o “passe livre”13 e outras subdivisões, ainda que também 

muito presente em São Paulo, por meio da pesquisa de Perlongher, foi menos latente e 

mais tênue nos classificados. Dito de outro modo, a mídia escrita mesmo com o recorte 

severo de renda e escolaridade, pareceu ser mais inclusiva e aberta a pessoas de diferentes 

classes sociais, localidades e perfil educacional, abrangendo, assim, um perfil muito mais 

variado. Reconhecemos esse dado, pois, diferentemente do que se observou nas etnografias 

de Perlongher (1986) e Guimarães (2004), as mídias impressas garantiram o anonimato e a 

possibilidade de se buscar um provável parceiro sem o ônus da violência, discriminação e 

preconceito quotidianamente vivenciados no espaço público por meio das buscas face a 

face entre sujeitos adeptos a práticas homoeróticas.  

 Cabe salientar, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), por meio do Censo 1950-200014, que até os anos 1950 no Brasil se tinha mais da 

metade da população (15 anos ou mais) analfabeta (50,6%); nos anos 1960 e 1970 este 

número retrocedeu, ficando, respectivamente, entre 39,7% e 33,8%. Este dado é relevante, 

pois demonstra à luz dos indicadores sociais o recorte educacional no país, ao menos nos 

                                                             
13 O “passe livre” era um benefício dado frequentemente pelos gerentes dos bares a pessoas de classe alta ou 
as que eram influentes, com o intuito de tornar o ambiente mais seleto e valorizado.  
14 Ver Tendências Demográficas: 1950-2000.  
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anos 1970, em que aproximadamente um terço da população não possuía escolarização 

alguma. A incursão por meio da qual se trata em relação às mídias impressas, portanto, 

também tem suas marcas de escolaridade quando pensamos o Brasil de fins dos anos 1970 

e começo dos anos 1980.  

 Para se compreender os critérios acionados na busca por parceiros do mesmo sexo 

no Lampião, foi necessário empreender uma breve reconstituição histórica, na qual se 

lançou mão dos trabalhos etnográficos de Guimarães e Perlongher assim como de outras 

fontes históricas e inclusive de dados sócio-demográficos. A pesquisa de mestrado, nos 

dois momentos15, objetivou discutir a partir de uma análise de perfis individuais, dos 

classificados às mídias digitais, como os interlocutores buscavam, quais eram os critérios 

por eles acionados, a descrição de cada perfil e também, de modo geral, as preferências. 

Escolaridade, renda, proveniência, apelidos, gênero, idade e raça/cor foram as principais 

clivagens que envolveram o banco de dados da pesquisa; após recolher os perfis nas duas 

etapas (jornal e aplicativo), se pôde amostrar os recortes específicos de cada período bem 

como comparar e balancear os dados, de modo que a análise histórica tornou-se um 

recurso central para explicar como em cada época o desejo pode ser representado e 

também mudar ao longo do tempo.  

 A investigação aqui proposta, enfocada em entender os anúncios de busca de 

parceiros por meio dos critérios utilizados, mostrou que o desejo tem expressões sociais 

que podem ser localizadas em momentos históricos distintos. Nesse sentido, os critérios 

utilizados foram codificados, mensurados, e avaliados em termos quantitativos para que 

pudessem ser interpretados e amostrados qualitativamente, dos classificados aos aplicativos 

(que serão discutidos adiante).  

 A pesquisa permite aventar, portanto, sobre o que se passou com as expressões do 

desejo homoerótico, dos anos de veiculação do Lampião e atualmente, por meio do 

aplicativo selecionado. Considera-se igualmente relevante atentar para, ao menos, dois 

marcos históricos que dão base para se pensar o desejo como algo social e histórico: (1º) o 

período da ditadura militar e (2º) o surgimento da epidemia de HIV-aids nos anos 1980. O 

primeiro marco, já nos parágrafos anteriores, concebe o surgimento dos espaços relacionais 

no contexto da imprensa alternativa, sobretudo pelo Lampião; o segundo marco, a ser 

discutido adiante, aponta para um momento histórico em que houve, segundo Pelúcio e 

Miskolci (2009), uma “repatologização das sexualidades dissidentes”.  

                                                             
15Tratar-se-á do segundo momento (b), envolvendo as mídias digitais, ainda no decorrer deste capítulo. 
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 “Um fantasma percorre os leitos, as paqueras e os flertes: o fantasma da AIDS” 

(PERLONGHER, 1987, p. 7). O “câncer gay”, noção que assombrou as concepções 

médicas sobre a AIDS nos anos 1980 foi primeiramente denominado como GRID (Gay 

Related Imune Deficiency ou Deficiência Imunológica Relacionada à Homossexualidade); tal 

expressão recolhia uma espécie de ligação natural entre homossexualidade e doença, o que 

rememorava o entendimento psiquiátrico sobre as relações entre o mesmo sexo, sobretudo 

pelo homossexualismo – terminologia mais vinculada ao campo da patologia e do desvio. 

 A despeito do primeiro caso oficial no Brasil ser em 1982, o pânico sexual se instala 

somente com o aumento das mortes a partir de meados de 1985 para o final da década. O 

auge do pânico sexual pode ser reconhecido na famosa capa da revista Veja com a face 

macilenta de Cazuza e a frase “uma vítima da Aids agoniza em praça pública” (abril de 

1989) (Figura 1). 

 

Figura 1: VEJA, capa da edição Nº 1.077 de 26 de abril de 1989. 

 

Fonte: VEJA. São Paulo: Abril, n. 1.077, 26 de abr. 1989. 
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Com a AIDS, reacendeu-se a ligação entre homossexualidade e doença. 

Expressões como “peste gay” espocaram e persistiram, mesmo depois de 

constatado que o vírus poderia ser transmitido a qualquer pessoa, através do 

sangue, esperma e outros fluidos corporais. Junto com o triste legado de 

intolerância, violência e morte, a epidemia escancarou também a presença 

socialmente disseminada de práticas homossexuais masculinas para além da 

população homossexual visível (SIMÕES; FACCHINI, 2009, p. 52). 

 

 Os espaços de circulação e sociabilidade entre o mesmo sexo, deste modo, 

passaram a incorporar questões morais de monta. Indivíduos que buscavam parceiros do 

mesmo sexo para relações amorosas e/ou sexuais no espaço público encontravam-se 

marcados de forma dupla, ora pelo próprio estigma em torno das homossexualidades ora 

pela patologização das relações – as quais, não raramente, eram tratadas como principal 

forma de contágio e disseminação da AIDS.  

 Segundo Richard Miskolci, o processo de seleção de parceiros para sexo entre 

homossexuais nos anos 1980 passou por uma higienização rigorosa, no auge da epidemia 

de AIDS, em que “o pânico de se contaminar levou homens gays a buscar parceiros „fora 

do meio‟ pois – supunha-se – que se não frequentassem os ambientes gays, teriam menores 

chances de contaminação com o vírus HIV” (MISKOLCI, 2014, p. 283).  

 A resposta global à doença, de acordo com Susan Sontag16 (1989), foi fortemente 

acompanhada por um discurso moral que apresentava a AIDS como uma doença mortal 

associada à deterioração física, normalmente em corpos jovens, e também em sexualidades 

periféricas (não-heterossexuais). Desse modo, a noção de “meio” tornou-se carregada e 

preocupante, sobretudo pela massiva repercussão dos comportamentos tidos pela medicina 

como de risco, os quais sinalizavam para as relações homossexuais. Sujeitos adeptos a 

relações homoeróticas, portanto, passaram a buscar pessoas fora das categorias de risco e, 

consequentemente, “fora do meio”.  

 A atmosfera cultural e política na qual se situavam as relações entre o mesmo sexo e 

o desejo durante os anos de 1980 no Brasil foi influenciada por violentas perseguições, 

estigmas e intimidações, tendo como espectro o período da ditadura militar (1960-1980) e o 

surgimento da AIDS (1980) (SIMÕES; FACCHINI, 2009, p. 75).  

                                                             
16 Ver Sontag, S. (1989) AIDS and it’s metaphors, New York: Farrar, Straus, & Giroux. 
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 Para Perlongher (1987), a constante busca pela “origem” da epidemia como tendo 

uma noção moral em torno das sexualidades desviantes e, portanto, não heterossexuais, 

reiterava uma estratégia progressista de disciplinamento “anglo-saxão” à homossexualidade. 

Miskolci e Pelúcio (2009) teorizaram sobre o “dispositivo da AIDS”17 (a partir dos 

trabalhos de Michel Foucault sobre o “dispositivo de sexualidade”) não como à extirpação 

ou apagamento da homossexualidade, mas, precisamente, como uma maneira sofisticada 

para se explicar como as técnicas de controle social e moral deram conta de criar e também 

de explicar o desejo, a filiação e o sexo entre pessoas homossexuais, relegando essas 

mesmas relações novamente ao campo da patologia, assim como o fez a psiquiatria 20 anos 

antes.  

 Se os homossexuais são “criaturas” médicas, como problematiza Perlongher, suas 

bases e seus interesses têm contornos nitidamente sociais; é surpreendente perceber como 

nos Estados Unidos, por exemplo, o discurso em relação ao desejo homoerótico celebrou 

uma ação sanitária de peso, que não somente expunha quem se relacionava com o mesmo 

sexo numa narrativa médica de aferição e intensidade do gozo, tipos de penetração, sexo 

oral, usos de preservativo etc., mas também condenava práticas como a penetração anal, 

rotulada como característica entre imigrantes homossexuais porto-riquenhos e 

homossexuais de classes mais baixas. O discurso, portanto, acerca do sexo anal e da 

homossexualidade entremeou-se em posições de classe, nacionalidade e também as que 

tocavam em raça e etnia (PERLONGHER, 1987, p. 76).  

 Em Networks of Desire, Miskolci (2014, p. 56) considera preponderante o impacto 

cultural da epidemia de HIV-aidsno final da década de 1980, sobretudo na construção das 

relações homoeróticas. Para o autor, o espectro da doença foi projetado sobre os corpos 

das pessoas que buscavam se relacionar com o mesmo sexo – o que favoreceu um 

ambiente de policiamento corpóreo sistemático entre os homens – recriando o “meio” gay 

com um lugar abjeto, patológico e estigmatizado18.  

                                                             
17 Ver A prevenção do desvio: o dispositivo da AIDS e a repatologização das sexualidades dissidentes, Sexualidad, Salud y 
Sociedad, 2009.  
18 Em pesquisa etnográfica realizada desde 2007 em contexto paulistano, Miskolci (2013; 2014) destaca que há 
uma grande demanda por pessoas “fora do meio”. Essa expressão, como analisa, é resultado de um histórico 
processo de patologização das homossexualidades, marcadamente, no auge da epidemia de HIV-aids em que 
o desejo não só evocava o risco de contaminação como também gerava a necessidade de se dissociar de 
ambientes ou comportamentos socialmente reprovados. Melhado (2013), Kurashigue (2013) e Padilha (2014) 
em pesquisas desenvolvidas no interior de São Paulo, encontraram demanda semelhante por alguém “fora do 
meio”.   
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 Após a década de 1980, o desejo homoerótico se (re)configurou, passando a 

apresentar novos ideais corpóreos, critérios de status, valores e preferências. O sociólogo 

explica que um novo padrão corporal surgiu entre os homens já em fins do século passado, 

o qual passou a associar saúde, masculinidade e musculosidade; o aparecimento de 

categorias como “sarado” e “fora do meio” nas mídias digitais do presente – em especial, 

pelos aplicativos para dispositivos móveis – são demonstrativos do crescente culto ao 

corpo celebrado pela utilização de esteróides (inicialmente utilizados para tratar pacientes 

com HIV-aids), com o advento das academias de ginástica voltadas para musculação e com 

restrições sociais (morais) que moldam as experiências amorosas e sexuais (MISKOLCI, 

2014, p. 56).  

 Para o segundo momento da pesquisa no qual envolve análise de perfis com mídias 

digitais, foi utilizado o aplicativo Hornet (Figura 2); os aplicativos são programas criados 

para dispositivos móveis e estão disponíveis nas lojas online de modo gratuito ou pago (as 

versões mais completas). O Hornet, mais especificamente, funciona como uma rede social 

voltada para homossexuais e está disponível para os sistemas iOS19 e Android20. Por meio 

dele é possível conhecer pessoas próximas, uma vez que um de seus recursos principais é o 

georreferenciamento, que se dá por meio do Sistema de Posicionamento Global (GPS), o 

qual já vem integrado ao dispositivo móvel (smartphone, tablet, iPad etc.). Para começar a usar 

o aplicativo, a pessoa deve baixá-lo diretamente em seu dispositivo, criar um perfil com 

foto e descrição básica (nome, apelido, breve descrição, idade, altura, peso, preferências, 

raça/etnia e etc.) e visualizar os outros usuários de acordo com a distância geográfica na 

qual se encontram (MISKOLCI, 2015, p. 62).  

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
19 O iOS é um sistema operacional móvel desenvolvido pela Apple Inc. para o iPhone, iPod Touch, iPad e Apple 
TV.  
20O Android é um sistema operacional desenvolvido pela Open Handset Alliance para celulares (smartphones), 
netbooks e tablets.  
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Figura 2: HORNET, interface comercial. 

 

Fonte: Hornet. 

 

 

 A primeira consideração a respeito da escolha do aplicativo Hornet é que, 

diferentemente de seus antecessores como o Grindr, ele permite que o usuário escolha sua 

localização e busque parceiros próximos, podendo alterar o lugar onde se encontra e até 

mesmo buscar pessoas de outras cidades, regiões e países; a segunda consideração sobre tê-

lo escolhido diz respeito às localidades encontradas no Lampião (primeiro momento do 

estudo), em que pude dimensionar minha localização para o segundo momento, ajustando-

a aos territórios de sociabilidade dos anos 1970 e 1980; a terceira consideração se deu a 

partir da importância de se pensar os espaços de sociabilidade entre o mesmo sexo, os 

quais na década de 1970 compunham o Marco Zero de São Paulo e a região da Sé, lugares 

estes maiormente frequentados pela classe média; nos anos 1980, por outro lado, houve 

uma paulatina modificação do centro, um descolamento do perfil e da própria 

sociabilidade, sendo que o padrão encontrado no Lampião21, com pessoas altamente 

escolarizadas, com formação universitária e de classe média, ao longos das décadas, migrou 

                                                             
21 O recorte da pesquisa, como se seguirá na análise socioeconômica do campo por meio d‟O Lampião no 
Capítulo 3, demonstrou que o perfil do estudo apresenta um recorte severo de renda e escolaridade, uma vez 
que grande parte dos leitores do jornal, ao menos pelos classificados analisados, eram provenientes de 
contextos com acesso pleno à educação e renda, o que diverge da realidade vivida no Brasil naquele período, 
com um número elevado de pessoas analfabetas (IBGE) e com ausência de recursos básicos como os de 
infra-estrutura e saneamento (PNAD).  
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das regiões centrais para bairros específicos; no caso de São Paulo, da região da República 

para regiões próximas à Avenida Paulista, especialmente à Rua Frei Caneca, no Bela Vista e 

à região dos Jardins.  

 Por fim, mas não menos importante, se analisa – como hipótese de pesquisa – 

sobre como essa mudança na busca e, mesmo, no regime erótico entre homens, emergiu 

nas últimas décadas dentro de um contexto nacional marcado, ao menos, por três 

momentos historicamente significativos: (a) o surgimento da epidemia de HIV-aids na 

década de 1980; (b) a expansão da internet comercial na década de 1990; (c) o 

desenvolvimento de dispositivos móveis (smartphones e tablets) e aplicativos na década de 

2010 e o crescimento econômico na década de 2000 impulsionado pelo aumento do acesso 

ao crédito, a bens de consumo duráveis e a emergência das classes médias na economia 

(POCHMANN, 2012; SOUZA, 2012, SCALON; SALATA, 2012).  

 Diante do exposto, essa pesquisa objetivou compreender sociologicamente as 

mudanças e permanências na experiência de homens que buscam parceiros do mesmo sexo 

comparando os critérios de busca acionados em fins dos anos 1970 e começo dos anos 

1980 com os atuais (2015/2016). Baseia-se a coleta de dados empíricos do passado na 

seção de classificados d‟O Lampião e as do presente por meio do Hornet. Busca-se, assim, 

responder não apenas o que mudou na busca sexual, mas compreender que seus termos 

definem tanto o desejo homoerótico em aspectos históricos e culturais, auxiliando-nos a 

compreender a sociedade por meio de seus regimes eróticos. Segundo Miskolci (2013, p. 

58), os regimes eróticos são formações históricas, que variam cultural e socialmente, 

moldando-se por interesses coletivos; essa concepção é factível, pois demonstra como o 

desejo não provém de uma esfera natural, essencial e, por fim, biológica.  

 Entre os objetivos secundários também se espera trazer respostas para questões22 

como: quais seriam os critérios acionados na busca de parceiros do mesmo sexo para 

relações eróticas ou amorosas entre os anos de 1978/79, 1980/81 e, atualmente, nos anos 

de 2015/16? É possível aventar mudança(s) no regime erótico entre as eras pré e pós 

internet, em relação às clivagens envolvendo raça, etnia, geração, classe social, educação e 

localidade empreendidas na busca? Quais seria(m) ela(s)? As questões de ordem 

tecnológica, econômica, do trabalho e do lazer desempenham papel importante na 

mediação da experiência? A expansão da vida sexual projetada pelas mídias digitais marca 

                                                             
22 As questões levantadas conduzirão a análise para os próximos capítulos. Neste ponto elas apenas são 
apresentadas como forma de inserir o leitor na discussão a partir do Capítulo 2.  
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uma mudança no que é atrativo e, mesmo, no estabelecimento de (novas) categorias que 

permitem comodizar o desejo?  

 Como objetivos específicos, (a) a pesquisa buscou investigar e descrever as 

clivagens interseccionadas na busca (raça, etnia, geração, classe social, educação e 

localidade), atentando para as formas de comodização negociadas a partir delas; (b) 

analisou as mudanças e permanências na transformação da busca – de circuitos mais 

“exteriores” (lugares públicos como parques, praças etc.) para circuitos mais “interiores” (a 

casa, o computador, o celular, local onde se possa acessar o aplicativo etc.); (c) buscou 

reconstituir historicamente os critérios acionados, as preferências, os enquadramentos e as 

demandas que mobilizaram a busca e, portanto, o desejo, contrastando os dois momentos 

(a e b) para inferir se existiam ligações e/ou rupturas entre o que se buscava nos anos 

1970/80 e o que se busca atualmente.  

 

1.2 Metodologia 

 O estudo apresenta desenho multimétodo o qual, de acordo com a socióloga 

Fabiana Luci de Oliveira (2015), auxilia na combinação de diferentes métodos a fim de se 

responder a um mesmo problema de estudo23. De acordo com Oliveira: 

 

Na abordagem multimétodo, os métodos quantitativos e qualitativos não 

devem ser vistos em oposição, ou pensados como uma questão de 

números versus palavras, ou, ainda, um debate sobre o que pode ou não 

pode ser quantificado, mas sim a partir da produção de diferentes níveis 

e tipos de explicação, enfocando diferenças em termos de quão precisas, 

explícitas e amplas as comparações e as explicações podem ser na 

Sociologia (OLIVEIRA, 2015, p. 136).  

 

 Assim, foi empregada análise documental (a) para compreender os anúncios no 

jornal e análise de perfis online (b) para o aplicativo. Para desenvolver a primeira parte da 

metodologia (a), se analisou as colunas ―Cartas na mesa‖ e “Troca-troca” (de abril de 1978 a 

junho de 1981). As colunas na época de veiculação do jornal tinham suas peculiaridades e é 

                                                             
23 Para uma leitura mais detalhada, ver Triangulação metodológica e abordagem multimétodo na pesquisa sociológica: 
vantagens e desafios. Ciências Sociais Unisinos, v. 51, n. 2, p. 133-143, 2015.  
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importante mencioná-las até mesmo para compreender a opção desta pesquisa por utilizá-

las.  

 A seção “cartas na mesa” durou os quatro anos de publicação do jornal e reuniu, em 

média, 300 cartas que ofereciam possibilidades vastas de interpretação (Figura 3). As cartas 

publicadas eram responsáveis por promover a participação dos leitores do jornal e 

fomentar a discussão acerca da homossexualidade no país – elas vinham de várias regiões 

do país tendo, inclusive, cartas de pessoas vivendo no exterior. A cada número do jornal 

eram publicadas, aproximadamente, oito cartas.   

 

Figura 3: Cartas na mesa, Maio de 1979, 16º Edição. 

 

Fonte: Lampião da Esquina, 1979, Centro de Documentação Prof. Dr. Luiz Mott. 
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 A coluna “Troca-troca” (Figura 4), por sua vez, despontou pela demanda de muitos 

leitores. Dessa forma, o jornal criou uma seção de classificados onde era possível visualizar 

em cada caixa de texto as principais características do leitor interessado em buscar 

parceiros. 

 

Funcionava da seguinte maneira, o leitor mandava o anúncio com uma 

Xerox do RG e mais o dinheiro do selo para o jornal e esperava pela 

publicação de seu anúncio que era feito pela ordem de chegada na 

redação (os textos tinham aproximadamente 130 caracteres com a opção 

de se colocar uma foto 3x4). Depois, esperava mais uma vez, por uma 

resposta. Se houver uma resposta e esta for interessante, o leitor escreve 

uma nova carta e manda para o endereço do interessado, não mais para o 

jornal. O processo todo entre idas e vindas podia durar algumas semanas 

até se realizar o possível encontro presencial. No entanto, diante da 

grande quantidade de cartas que chegavam à redação o jornal acabou por 

aceitar essa função para Cartas na Mesa, já no final de sua história, 

cedendo à demanda e admitindo-a como serviço de utilidade pública 

(HEEREN, 2011, p. 174). 

 

Figura 4: Troca-troca, Novembro de 1980, 30º Edição. 

 

Fonte: Lampião da Esquina, 1980, Centro de Documentação Prof. Dr. Luiz Mott. 
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 Nesta etapa, foram analisados todos os números publicados do Lampião da Esquina, 

incluindo o número zero24. Por conseguinte, realizou-se uma apreciação dos perfis por 

meio das colunas ―Troca-troca‖ e ―Cartas na mesa‖ selecionando os que correspondiam ao 

recorte delimitado: homem ou mulher, de qualquer faixa-etária e cidade. Na primeira etapa 

(a) utilizou-se análise documental combinando técnicas estatísticas variadas o que 

corroborou a opção pelo desenho multimétodo. Concomitante, houve uma revisão na 

literatura, com busca de arquivos documentais (revistas, jornais, semanários etc.) que 

tratavam dos meios comunicacionais disponíveis para se buscar parceiros entre os anos de 

1970/80.   

 Na segunda etapa (b), que compreende recolhimento e análise de perfis online, foi 

utilizado o aplicativo Hornet como ferramenta para tratar dos anos de 2015 e 2016. Nesta 

etapa, foi criado um perfil de pesquisador (Figura 5) dentro da plataforma para coletar os 

dados e observar como as pessoas do recorte estabelecido anteriormente textualizavam o 

perfile visibilizavam caracteres, imagens e recursos variados25. Adotou-se a estratégia do 

lurking para a coleta de dados, ou seja, a de observar sem ser notado (BRAGA, 2008; 

AMARAL, 2010, ADELMAN et. al., 2015). De acordo com Adelman et. al. (2015, p. 152), 

“essa postura só é possível pela própria especificidade das mídias digitais” que é propícia à 

navegação anônima e, muitas vezes, imperceptível. A não interação durante a coleta de 

dados foi feita de maneira a preservar eticamente o anonimato dos perfis, uma vez que a 

pesquisa não se baseou na divulgação de fotos pessoais tampouco dados que permitissem 

reconhecer alguém. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
24 O acervo com os classificados selecionados encontra-se em “Anexos”.  
25 Método este já utilizado em pesquisas como as de Zago (2012) e Melhado (2013). 
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Figura 5: Hornet, perfil utilizado no aplicativo (2015-2016). 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 Para proceder com as duas etapas (a e b), foi criado um banco de dados no 

Statistical Package for Social Sciences (SPSS), versão 21.0, para obtenção de informações 

descritivas, correlacionais e comparativas acerca dos anúncios (jornal) e perfis (aplicativo). 

Considerou-se esse empreendimento necessário, pois, como observado por Creswell 

(2007), a formação de indicadores quantitativos no desenho multimétodo auxilia na 

compreensão dos dados gerados – que podem ser qualitativos – e valida as hipóteses na 

medida em que parâmetros de observação são ponderados. Para entender os indicadores 

sócio-demográficos e mesmo, compará-los, o banco de dados criado com auxílio do SPSS 

reuniu controles estatísticos acerca da prevalência e incidência das clivagens (idade, 

raça/cor, etnia, escolaridade, localidade, tipo físico, altura, peso etc.) (Figura 6).  
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Figura 6: Banco de dados. 2015-2016. 

 

Fonte: Arquivo pessoal.
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 No jornal se buscou a partir do recorte – homens e mulheres, de qualquer idade, 

residentes nas grandes cidades brasileiras –, os descritores utilizados nos anúncios, que 

foram referentes à idade, cor, etnia, escolaridade, localidade, tipo físico, altura, peso e etc. 

Descreveu-se, portanto, cada perfil encontrado e correspondente ao recorte no banco de 

dados e, posteriormente, as informações foram cruzadas a fim de encontrar semelhanças, 

diferenças e parâmetros de prevalência e incidência a partir dos descritores e critérios 

apontados. 

 No aplicativo se investigou o mesmo recorte do parágrafo anterior, selecionando os 

perfis que correspondiam aos encontrados no jornal – em suma, homens e mulheres com 

idades e residência equivalentes às encontradas no jornal. Em termos quantitativos, as 

localidades encontradas no Lampião apontavam para São Paulo, Rio de Janeiro e Porto 

Alegre com as maiores concentrações de cartas recebidas; deste modo, a coleta de dados no 

aplicativo foi redirecionada para os Estados mencionados mantendo os lugares comuns a 

ambos os momentos (a/b). As informações obtidas a respeito dos descritores acionados na 

busca foram tabuladas e possibilitaram a criação de indicadores descritivos, dando origem a 

uma grande quantidade de gráficos que facilitaram a leitura e observação dos dados26. 

Pretendeu-se utilizar as informações dos dois materiais (jornal e aplicativo) para entender 

de forma contrastante e descritiva o que se buscava e quais os critérios que foram 

acionados em cada período. O projeto recolheu em torno de 800 anúncios27, sendo que 

destes, 700 compuseram a análise dos dois momentos (jornal = 300; aplicativo = 400).  

 Para a análise de outros recursos como as fotos nos perfis do aplicativo, foi 

utilizado ainda o método de análise do discurso de inspiração foucaultiana, de modo que as 

imagens e os corpos ali representados foram interpretados e amostrados como elementos 

que poderiam incorporar questões morais, de saúde, masculinidade/virilidade e desejo. 

Para amostrar tais dados, foi criada uma tipologia das imagens encontradas (Figura 6) com 

base nos descritores utilizados pelos usuários e, assim, estabeleceram-se indicadores de 

prevalência e incidência dos tipos representados (muscular, atlético, sarado, “macho”, 

saudável, “fora do meio” e etc.).  

 Paralelamente ao estudo com pesquisa documental e análise de perfis online, 

buscamos alçar interfaces com outros estudos que tangenciaram e trouxeram 

problematizações de como essa(s) dinâmica(s) se liga(m) a mudanças de ordem social e 

                                                             
26 Os gráficos estão acessíveis nos Anexos, ao final.  
27 O montante dos anúncios coletados não obedeceu a um critério quantitativo de máximo e de mínimo. 
Dessa forma, foram selecionados todos os anúncios possíveis no primeiro e segundo momento.  
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histórica; a saber, como já demonstrado, em estudos desenvolvidos e em desenvolvimento 

no Quereres28 e em outras pesquisas e núcleos nacionais e internacionais.   

 

1.3 Organização dos capítulos 

 

 No Capítulo 2 será descrito e analisado mais detidamente o enquadramento 

histórico da busca, apresentando quatro pontos importantes e que balizam o 

desenvolvimento das primeiras formas relacionais apontadas na literatura até os dias atuais: 

(1º) o caso das Letters Home, Letters to One e dos Penpals em contexto norte-americano após a 

segunda Guerra Mundial, nos anos 1940, 1950 e 1960; (2º) os anúncios nos classificados e 

o primeiro material de investigação e coleta de dados – o jornal Lampião da Esquina –, nos 

anos 1970 e 1980 no Brasil; (3º) o desenvolvimento do telefone, do computador pessoal, da 

internet e de seus serviços correspondentes nos anos 1990; e, por fim, (4º) uma discussão 

sobre a década de 2000 no tocante ao surgimento das salas de bate-papo e, mais pro final, 

dos aplicativos para dispositivos móveis.  

 Por último, o Capítulo 3 tratará da pesquisa documental, especificamente a partir 

dos dois momentos investigados: 1979 a 1981 e 2015 a 2016. Os dados serão apresentados 

em dois subtópicos; o primeiro, que corresponde aos classificados no Lampião da Esquina. 

O segundo subtópico reunirá os dados recolhidos nos perfis do aplicativo Hornet, entre os 

anos de 2015 e 2016. A divisão da apresentação do campo, neste tópico, será articulada a 

partir de três Estados mais prevalentes no primeiro material (o jornal): (1º) São Paulo, (2º) 

Rio de Janeiro e (3º) Porto Alegre.  

 As clivagens interseccionadas na busca (gênero, idade, raça/cor, escolaridade, 

localidade, tipo físico, preferências e descrição pessoal) configuram-se como pontos 

analíticos comuns aos dois momentos e de modo atravessado às problemáticas que estarão 

postas no desenrolar deste trabalho. Da mesma maneira, embora o estudo se apresente de 

modo bipartido cronologicamente e de acordo com o tipo de mídia (jornal e aplicativo), 

pretende-se desenvolver a analítica de forma conjunta, clivando as possíveis continuidades, 

rupturas, dilemas, gostos e preferências na busca por parceiros. A estrutura escolhida para a 

divisão dos capítulos servirá meramente como possibilidade didática, considerando que a 

estratégia principal é compreender como as buscas, o desejo e as mídias articularam-se em 

contextos sociais e históricos distintos.  

                                                             
28 Núcleo de Pesquisa em Diferenças, Gênero e Sexualidade.  
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 Nas considerações finais, serão recuperados os resultados da pesquisa, procurando 

tornar mais nítidos os fios analíticos por meio dos quais este estudo guiou-se. Focalizando 

nas mudanças e permanências nos critérios de busca de parceiros e como elas permitiram 

entender as configurações históricas e culturais do desejo, as quais formam verdadeiros 

regimes-eróticos (MISKOLCI, 2013) que revelam o local que as relações entre homens 

ocupam em cada um desses dois períodos na sociedade brasileira. 
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Capítulo 2 

A busca por parceiros para amor ou sexo: das mídias escritas às redes digitais 
 

 

 Neste capítulo serão apresentados e discutidos quatro marcos históricos que 

delimitaram o surgimento das primeiras ferramentas de busca de parceiros entre pessoas do 

mesmo sexo, por intermédio da mídia escrita, até as configurações interativas mais 

recentes, por meio das redes mediadas digitalmente: (1º) a busca por parceiros nos Estados 

Unidos entre os anos de 1940, 1950 e 1960; (2º) os anos 1970 e 1980 no Brasil e as 

primeiras mídias interativas oficialmente demandadas por pessoas homossexuais a partir de 

jornais e revistas; (3º) o surgimento do telefone, do computador e da internet nos anos 

1990, favorecendo a criação de novos circuitos relacionais e das redes móveis; e (4º) as 

salas de bate-papo e o surgimento dos aplicativos para dispositivos móveis nos anos 2000. 

 Antes de tecer breves considerações sobre os quatro marcos históricos, é preciso 

esclarecer que a criação desses pontos historicamente localizados não servirá para construir 

uma história simplista que visará o “progresso” das formas relacionais ou de qualquer 

noção que se aproxime da ideia de superação, melhoria ou aperfeiçoamento. Por outro 

lado, acredita-se que a partir da criação de pontos históricos situados, o trabalho analítico 

se desenvolverá de modo mais organizado, assinalando elementos cruciais de cada época e 

permitindo que o leitor compreenda as buscas, o desejo e também suas transformações ao 

longo das décadas que se seguirão, até os dias atuais, de modo genealógico.  

 Iniciando por uma perspectiva mais geral, dos anos 1940 aos anos 2000, 

verificamos enormes transformações na maneira de desejar e de buscar parceiros, por meio 

das quais circuitos de sociabilidade emergiram, associando formas interativas inéditas e, 

algum tempo depois, redes relacionais diferentes entre si e, inclusive, com propósitos 

distintos.  

 Veremos também, sobretudo por meio da análise do caso da América do Norte (no 

primeiro marco), que as redes recentes de contato para amizade, amor ou sexo, entre 

pessoas homossexuais apareceram há muito tempo atrás. Entretanto, seu surgimento não 

criou desde sempre as “redes” das quais já estamos – em grande parte – socializados, em 

que pessoas de diferentes lugares e perfis socioeconômicos possuem acesso aberto e de 
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modo mais espontâneo. Vale-se ressaltar, ainda, dois aspectos decisivos: (a) que seu 

surgimento foi segmentado, atendendo a uma parcela privilegiada de pessoas letradas, em 

suma, classes médias profissionais, ou seja, com nível universitário e profissionalizadas29, e 

(b) seu aparecimento se deu a partir de mídias inicialmente destinadas a pessoas 

heterossexuais como, por exemplo, em contexto estadunidense, no que toca à passagem 

simbólica das Letters Home para as Letters to One, que serão explicadas a seguir.  

 Para esse primeiro marco, sobre a América do Norte, serão explorados 

conjuntamente as mídias utilizadas em relação ao contexto histórico e social do período 

(1940, 1950 e 1960). Como aventado na introdução dessa pesquisa, a ferramenta histórica 

de análise transcorrerá toda a reflexão aqui debruçada, a qual tem como objetivo 

secundário ampliar a compreensão de como as pessoas buscavam parceiros do mesmo sexo 

em cada época, descrevendo, portanto, quais eram as mídias utilizadas nos períodos 

expostos.  

 Não sem grandes desafios, o retrato histórico dos anos 1940, 1950 e 1960 faz 

pensar sobre alguns dilemas sociais e, como se observará, igualmente morais em 

detrimento das relações homossexuais. As mídias surgem em tom de emergência, 

especialmente num cenário caracterizado por acontecimentos políticos e científicos 

bastante intensos, dos quais cabe destacar o período pós II Guerra Mundial, a publicação 

do relatório de Alfred Kinsey e a Guerra Fria. A análise neste tópico centrará uma reflexão 

sobre o surgimento dos primeiros formatos relacionais à distância, as Letters Home (cartas 

para casa), que foram mensagens enviadas pelos soldados norte-americanos às esposas no 

período inicial da Guerra Fria, as quais tiveram tamanha repercussão e, a posteriori, foram 

incorporadas também na busca de parceiros do mesmo sexo por meio das Letters to One. 

Logo após o surgimento das Letters to One, surgem os serviços denominados de penpals, que 

serviram para trocar correspondência postal e, especialmente, fotos eróticas, sobressaindo-

se de maneira mais comum entre homens. 

 No segundo marco, o qual envolve os anos 1970 e 1980 no Brasil, apresentar-se-á a 

partir de uma intersecção nas pesquisas de Carmen Dora Guimarães e Néstor Perlongher, 

os espaços de socialização e os lugares que envolviam as buscas por parceiros sexuais nas 

duas grandes metrópoles brasileiras do período: São Paulo e Rio de Janeiro. Por meio de 

                                                             
29 Na pesquisa de Allan Berubé (2000), foi possível verificar que nos Estados Unidos as “letters” recebidas 
eram, sobretudo, de pessoas ligadas ao exército ou de ativistas com boa situação social. No Brasil, pela análise 
que se seguirá no Capítulo 3, as cartas tenderam a prevalecer entre pessoas altamente escolarizadas (maioria 
com nível superior) e mais estabelecidas econômica e socialmente.  
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uma análise em pesquisas documentais como as do sociólogo Jorge Leite Júnior e dos 

antropólogos Júlio Simões e Regina Facchini, serão apontadas as mídias impressas 

destinadas a homossexuais nas duas décadas, balizando uma explicação histórica sobre o 

momento no qual se situavam as relações homoeróticas em fins dos anos 1970, a partir do 

espectro da ditadura militar e, por conseguinte, em relação ao surgimento da AIDS.  

 Se, como tratado no primeiro marco, as mídias impressas em contexto norte-

americano apresentaram diferenças significativas em relação a quem detinha o acesso, 

segmentando a utilização do serviço, no Brasil, pela pesquisa aqui conduzida, encontrou-se 

segmentação semelhante, sobretudo por meio de características socioeconômicas (educação 

e renda). Dessa forma, o segundo marco integrará uma reflexão comprometida com esses 

aspectos, os quais sinalizam escolaridade, renda, classe social e características sócio-

demográficas do Brasil nos anos 1970 e 1980.  

 No terceiro marco, a pesquisa se voltará para os anos 1990, explicando por meio 

das invenções tecnológicas, o surgimento de novos serviços de consumo os quais 

permitiram a criação de espaços relacionais alternativos; essas invenções propiciaram, de 

maneira jamais vista, a criação de redes mediadas a distância entre pessoas de diferentes 

localidades (cidades, Estados, regiões e países). O enfoque se dará a partir de quatro 

importantes invenções: (1º) o telefone, (2º) o computador, (3º) a internet e (4º) os serviços 

de comunicação. Ao mesmo tempo em que será feita uma reflexão sobre a criação desses 

novos serviços de consumo, os quais abarcavam invenções tecnológicas de ponta, se 

priorizará também uma análise crítica em detrimento de quem possuía amplo acesso a tais 

recursos no Brasil, uma vez que, o encarecimento desses mesmos produtos restringia o 

acesso pelas classes com alto poder de compra nos anos 1990, excluindo uma quantidade 

enorme de pessoas pelo crivo da renda.  

 No quarto e último marco desse capítulo, se aventará sobre o surgimento das salas 

de bate-papo nos primeiros anos da década de 2000 e dos aplicativos na segunda metade, 

apontando a relevância histórica dessas duas redes relacionais para que houvesse uma 

ampliação da sociabilidade entre pessoas do mesmo sexo, especialmente num contexto no 

qual as buscas por parceiros no espaço público ainda prevalecem marcadas pelo ônus da 

visibilidade, violência, estigma e preconceito. Os dados produzidos a partir de análise 

documental dos perfis nos dois momentos (jornal e aplicativo) serão relevantes para se 

vislumbrar como, dos anos 1970 até agora, o mercado sexual e amoroso redesenhado pelas 
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novas mídias passou a comodizar o desejo por meio de características envolvendo classe, 

nível educacional, raça/cor, geração, proveniência e estilos de vida.  

 Uma nova maneira de se experimentar o desejo emergiu nas últimas décadas, 

associando busca, tecnologia e serviços para consumo na criação das redes à distância, 

possibilitando, assim, um aparente “borramento” de classe e perfil educacional que 

marcavam as mídias relacionais anteriores (impressas). No entanto, esse novo cenário 

também criou novos enquadramentos e dilemas sociais, os quais balizarão nossa analítica 

neste último marco por meio dos dados empíricos da pesquisa e de outros estudos.  

 

2.1 Letters to One e o caso norte-americano dos penpals nos anos 1940, 1950 e 1960 

 

 Em The Lavender Scare, o historiador norte-americano David K. Johnson explora 

uma sofisticada análise sobre o período inicial da Guerra Fria – fins dos anos 1940 e década 

de 1950 – nos Estados Unidos, no qual, segundo ele, foi marcado por uma perseguição 

ostensiva a mulheres e homens que se relacionavam com pessoas do mesmo sexo. A partir 

de 1930 com as políticas do New Deal de Franklin D. Roosevelt, muitos jovens foram 

atraídos à Washington devido a melhores oportunidades de emprego, sobretudo em cargos 

federais. Num contexto arrasado pela grande depressão de 1929, o pesquisador reconstitui 

um intenso processo de migração para a Capital, principalmente centrado na demanda por 

emprego e estabilidade financeira. Em decorrência desse refluxo de jovens vindos de 

diversas regiões dos Estados Unidos para Washington, inúmeros espaços de sociabilidade 

foram criados, dentre os quais, aqueles que envolviam sociabilidades consideradas 

“marginais” e “clandestinas”, especialmente a homossexuais nos anos 1930 e 1940.  

 Nos anos 1950, aponta Johnson, o senador Joseph McCarthy afirmou que 205 

infiltrados comunistas e simpatizantes estariam trabalhando no Departamento do Governo; 

a partir desse momento, iniciou-se um processo de demissão em massa, inicialmente em 91 

cargos (D‟EMILIO, 2004, p. 59). Pessoas que se relacionavam com o mesmo sexo, de igual 

modo, passaram a ser um dos principais alvos de demissão e perseguição política (Figura 

7), sendo publicamente rechaçados pelas autoridades da época como pessoas de “moral 

duvidosa”30, “facilmente suscetíveis a chantagens de comunistas infiltrados” (Figura 8) ou 

como “pervertidos sexuais que se incutiram no Governo” os quais, talvez, “seriam tão ou 

                                                             
30 Ver John D‟Emilio, Homossexual Menace, p. 59.  
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mais perigosos quanto os próprios comunistas reais”31. Em 1953, durante os meses finais 

do governo de Harry S. Truman (1945-1953), o Departamento de Estado informou que 

havia demitido 425 funcionários por acusações de homossexualidade. 

 

Figura 7: Demissão em massa de homossexuais nos anos 1950 em Washington. 

 

Fonte: Google Images. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
31 Tradução livre.  
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Figura 8: “Como comunistas chantageiam homossexuais para que espionem para eles!”, 1950. 

 

Fonte: Google Images. 

 

 

 Em termos sociológicos, o livro de David K. Johnson descompacta as ansiedades e 

os pânicos morais que envolviam gênero, sexualidade e política os quais foram inerentes à 

criação dos primeiros espaços estritamente homossexuais na virada dos anos 1950 na 

América do Norte; o “pânico gay” emergiu junto ao “pânico vermelho”, por meio da onda 

comunista afluente da Guerra Fria, salienta o historiador. A associação entre 

homossexualidade e comunismo já datava de 1949, especialmente após a tomada de 

controle da China Continental, em que Pequim adotou uma diplomacia pró-soviética em 

troca de apoio bélico, tecnológico e empréstimos. Uma enorme quantidade de propagandas 

e cartões postais foi veiculada naquele momento, ressaltado a amizade homoerótica sino-

soviética (Figura 9).  
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Figura 9: Amizade homoerótica sino-soviética, 1950. 

 

 

Fonte: Google Images. 

 

 

 No último capítulo de seu livro, Johnson conclui que os questionamentos sumários 

e a caça aos homossexuais (Lavender scare) no Departamento de Estado tornaram-se práticas 

rotineiras e cada vez mais burocratizadas, superando a agenda pelos infiltrados vermelhos. 

Na linguagem corrente dos anos 1950 e 1960, o termo “risco de segurança” se tornou uma 

palavra de código virtual para homossexuais.  

Se antes os escrutínios governamentais nos departamentos valiam-se de perguntas 

como “você já foi ou ainda é membro do partido comunista?”, agora eles passariam a 

produzir questões como “o comentário que chegou até nós diz que você é homossexual. O 

que você tem a dizer sobre isso?”32. Em última instância, o historiador afirma que não 

podemos compreender a política da Guerra Fria e do Macarthismo de fins dos anos 1940 e 

anos 1950 sem atentar para os medos de gênero e da não “conformidade sexual” que 

permearam a época.  

 O historiador Allan Berubé (2000), por sua vez, dedicou-se a uma intensa pesquisa 

documental, coletando mais de dois mil registros do período da II Guerra Mundial, com 

artigos, documentos de alistamento, cartas postais, imagens etc. os quais ilustravam um 

                                                             
32 Tradução livre.  
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momento histórico de crescente visibilidade gay e lésbica nos Estados Unidos. Berubé 

discorre que quatro eventos principais preponderaram no desenvolvimento da comunidade 

gay norte-americana e, sobretudo, na propulsão de novos espaços relacionais e até mesmo 

das mídias (magazines).  

 O primeiro evento, segundo o autor, foi a II Guerra Mundial que, pela primeira vez 

na história, mobilizou e integrou pessoas do mesmo sexo por meio de uma massiva 

segmentação militar de gênero, criando contextos por meio dos quais pessoas do mesmo 

sexo passaram a compartilhar o mesmo espaço físico e a viver em conjunto. Nos primeiros 

anos da guerra a presença de soldados identificados como gays não foi considerada um 

problema. Este fato permitiu que uma subcultura gay florescesse dentro da comunidade 

militar. Essa experiência comenta Berubé, favoreceu um quadro de tolerância em 

decorrência da necessidade de mais soldados nos campos, servindo, desse modo, para 

espalhar a noção de homossexualidade como uma “identidade discreta”, com sua própria 

forma de vida33 e também história.   

 Em 1943 as frentes do exército americano começaram a investigar os militares, em 

consequência de ações celebradas pelo macarthismo, as quais previam seletiva vistoria e 

longos inquéritos visando identificar pessoas solidárias ao comunismo, à entrada de 

imigrantes ilegais nos país e as que mantinham relações com o mesmo sexo. Tais medidas 

foram responsáveis por expulsar sob o titulo de dispensa desonrosa34 pessoas 

homossexuais do serviço militar.  

 

A geração de homens e mulheres gays que serviram ao exército na II 

Guerra Mundial entrou para a vida adulta lutando uma guerra pelo seu 

país e outra para proteger a si próprios das investidas governamentais 

contra eles. Quando eles retornaram à vida civil, muitos lutaram pelo 

direito de serem tratados de forma justa como veteranos de guerra e 

cidadãos (BERUBÉ, 2000, p. 4).  

  

 O segundo evento que marcou esse período foi a publicação em 1948 de Sexual 

Behavior in the Human Male por Alfred Kinsey, mais conhecido como o temido “relatório 

Kinsey”. Zoologista da Universidade de Indiana, Kinsey compilou um enorme arquivo, 

com milhares de detalhes sobre histórias sexuais entre homens durante os anos 1930 e 

                                                             
33 Berubé utiliza a expressão “folkways”. Tradução livre.  
34 “Dishonorabledischarge”. Tradução livre.  
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1940. Seus resultados de pesquisa tiveram uma expoente repercussão, tornando seu 

relatório já no ano de lançamento, um best-seller e uma bomba cultural35 a qual desvendou, 

dentre muitas coisas, a grande diferença entre o puritanismo36 reinante na moral sexual 

americana e o comportamento sexual do período.  

 De acordo com o relatório, o comportamento homossexual era 

surpreendentemente comum entre homens americanos. Mais do que um terço dos homens 

entrevistados por Kinsey haviam tido experiências sexuais na fase adulta com outros 

homens. O relatório, por meio de uma rigorosa análise estatística, evidenciou que a 

homossexualidade não era um caso de anormalidade exótica, mas que, contudo, fazia parte 

do comportamento e da experiência comum de muitos homens a partir da maturidade. 

Nesse sentido, Kinsey concluiu que a perseguição a homossexuais e, sobretudo, ao desejo 

homoerótico, não possuía base racional de interpretação, legando à completa 

desinformação aqueles que condenavam as práticas sexuais (bastante prevalentes) entre 

homens, sobretudo os casados. Tamanha foi a euforia causada pelos estudos de Kinsey que 

muitas revistas e jornais passaram a fazer paródias com seus dados, de maneira especial no 

que concerne ao recorte de homens casados na pesquisa, que muito frequentemente 

buscavam se relacionar com outros homens na encolha (de modo privado) e, assim, 

preservando a heterossexualidade na vida pública por meio do casamento. Na imagem a 

seguir (Figura 10), repercute a problemática lançada pelos estudos de Kinsey nos Estados 

Unidos nas mídias de massa dos anos 1950.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
35 “Cultural bombshell”. Tradução livre.  
36 “Prudish American sexual morality”. Tradução livre.  
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Figura 10: A recepção do relatório de Kinsey e o “susto” em relação à bissexualidade e as 

relações extraconjugais: “Oh! Dr. Kinsey!”. 

 

Fonte: Kinsey Institute – Indiana University. Lawrence Lariar. 

 

 

 Consideramos que essa breve digressão histórica sobre os anos 1940 e 1950 nos 

Estados Unidos oferece um importante quadro analítico para se entender o cenário político 

e social no qual despontaram as Letters, os penpals e, do mesmo modo, grupos de ativistas, 

militantes e revistas destinadas especificamente aos assuntos relacionados à 

homossexualidade. Como o material de estudo focalizou nos anúncios para busca de 

parceiros, a partir dos próximos parágrafos será observado dentro dessa atmosfera política 

e social como as Letters Home emergiram como as primeiras redes relacionais – em contexto 

estadunidense – dedicadas, inicialmente, ao contato entre soldados e suas esposas na 

conjuntura da Guerra Fria, para redes que, a posteriori, passariam a incorporar o contato 

entre homossexuais (Letters to One e os penpals).  

 Letters to One foram cartas escritas por pessoas reconhecidas como gays e lésbicas 

durante os anos 1950 até a primeira metade dos anos 1960 na América do Norte, as quais 
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eram endereçadas ao editor da revista ONE37 e, portanto, publicadas. Letters to One se 

aproximavam enormemente da experiência da guerra, pelas Letters Home, por meio das 

quais soldados e marinheiros provenientes dos Estados Unidos enviavam cartas em datas 

específicas, como o dia de ação de graças, aniversário, natal e dia dos namorados para as 

esposas (Figura 11).  

 

Figura11: Letters Home. S/Sgt Will P. Sahler, 341st QM Depot Co, New York/NY- January 

29, 1944. 

 

Fonte: Museum of the American Military Family. 

                                                             
37 A revista ONE fazia parte do grupo ONE, Inc. que foi uma organização fundada em 1952 e comprometida 
com os direitos gays nos Estados Unidos. 
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 Como aventado no inicio deste capítulo, as cartas surgem num momento de 

efervescência social e política (macarthismo), notadamente pela influência da Mattachine 

Society, fundada nos anos 1950 em Los Angeles (CA), e se configurando como uma das 

primeiras organizações em prol dos direitos homossexuais nos EUA, provavelmente 

perdendo apenas para a Chicago's Society for Human Rights (mais antiga).  

 

Essas sociedades, que funcionavam como fraternidades secretas ao longo 

da vida de homens solteiros e que nunca haviam sido desmascarados em 

público, foram dedicadas a sair para o campo e realizar danças e rituais 

durante a “Festa dos Loucos”, no Equinócio da Primavera. Às vezes 

esses rituais de dança, ou máscaras, eram protestos de camponeses 

contra a opressão, com os mascarados, em nome do povo, recebendo o 

peso da retaliação de um determinado senhor. Por isso tomou o nome 

Mattachine, porque nós sentíamos que os gays dos anos 1950 eram 

também um povo mascarado, desconhecido e anônimo, que poderia se 

engajar na construção moral e ajudar a nós mesmos e aos outros, por 

meio da luta, a se mover para a reparação e mudança total. Jonathan 

Katz, Gay American History. Crowell Publishers, 1976. Tradução livre.38 

 

 Muitas cartas publicadas na revista ONE ofereciam detalhes significativos sobre os 

contornos do movimento homossexual pelas organizações fundadas na Europa e nos 

Estados Unidos. As organizações fundadas por ativistas ficaram conhecidas pelo debate 

politicamente engajado entorno dos direitos gays e lésbicos, ainda bastante incipientes 

naquele período. À luz da história, estimam-se ao menos cinco grupos militantes e 

independentes até os anos de 1955: Mattachine Society (1951) e Daughters of Bilits (1955) em 

contexto norte-americano, e Cultura em Ontspanningscentrum (Holanda, 1946), Forbundet 

(Dinamarca, 1948) e Arcadie (França, 1954) (SIMÕES, FACCHINI, 2009, p. 43). Estes 

eventos – II Guerra Mundial, publicação do relatório Kinsey e a Guerra Fria – foram direta 

e/ou indiretamente responsáveis pela crescente articulação política pelos direitos civis entre 

gays e lésbicas a partir dos anos 1950. 

                                                             
38―These societies, lifelong secret fraternities of unmarried townsmen who never performed in public unmasked, were dedicated to 
going out into the countryside and conducting dances and rituals during the Feast of Fools, at the Vernal Equinox. Sometimes 
these dance rituals, or masques, were peasant protests against oppression—with the maskers, in the people’s name, receiving the 
brunt of a given lord’s vicious retaliation. So we took the name Mattachine because we felt that we 1950s Gays were also a 
masked people, unknown and anonymous, who might become engaged in morale building and helping ourselves and others, 
through struggle, to move toward total redress and change‖. Jonathan Katz, Gay American History. Crowell Publishers, 1976. 
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 Os temas abordados nas cartas publicadas eram diversos, os quais ora elevavam 

críticas inflamadas aos temas e assuntos das edições, ora apontavam elogios. Não era raro 

ler noticias sobre a vida dos próprios leitores e de suas comunidades locais, sobre a busca 

por correspondentes a quem se poderia obter amizade e, talvez, sexo; conselhos a partir de 

problemas familiares, amorosos e sociais também apareciam de maneira muito recorrente; 

questões relacionadas a ofertas de emprego e contratação de “homossexuais” se tornaram, 

do mesmo modo, temas de muitas cartas enviadas à redação da revista.  

 O que é preciso considerar, antes de seguir adiante, é que essas cartas ofereceram 

uma janela única para que as experiências coletivas e sociais dessas pessoas pudessem 

atravessar a redoma do segredo, a qual operou historicamente na configuração das 

identidades sexuais e de gênero (BERUBÉ, 2000; SEDGWICK, 2007). Propõe-se neste 

ponto que façamos uma reflexão rápida sobre o “segredo” e a homossexualidade. Entende-

se que o “segredo”, como categoria histórica de análise, atuou criando sexualidades vigiadas 

e socialmente controladas; a maneira pela qual o desejo homossexual se fundou em relação 

ao segredo, ao sigilo, à encolha, deve-se, fundamentalmente, a um fator discursivo a 

respeito do que compreendemos por normal, desejável e, portanto, socializável. O discurso 

em relação às homossexualidades, no recorte temporal aqui tratado (1940-1950), jamais 

negou que existiam sujeitos desejantes do mesmo sexo ou que a homossexualidade, em 

algum momento, deixaria de existir; em vez disso, ocupou-se em produzir “o desejo 

oficial” (heterossexual), reiterando no outro pólo, a homossexualidade como um desejo 

desviado, desorientado e, portanto, anormal (FOUCAULT, 1977).  

 Dito isto, é possível conceber por meio da pesquisa documental realizada pelo 

historiador Allan Berubé com as cartas endereçadas à revista ONE, com dados oficiais dos 

anos 1950, os dilemas morais que organizavam os discursos sobre as relações 

homossexuais no período. O historiador recupera a partir de Coming Out Under Fire (1990) o 

aspecto da revelação pública do desejo homoerótico num momento caracterizado por 

violentas reações policiais, práticas governamentais repressivas, a influência massiva da 

religião e a constante perseguição no ambiente de trabalho (especialmente em cargos 

federais).   

 De qualquer forma, o que vale apreender a partir do exposto é que a expressão do 

desejo homoerótico nunca foi algo livre de dilemas sociais e morais. Ao contrário, o que as 

pesquisas e fontes documentais até aqui descritas apontaram é que mecanismos alternativos 

de buscas de parceiros e, mesmo, as cartas enviadas durante a Guerra Fria, se tornaram 
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elementos importantes a pessoas reclusas do espaço público em detrimento das 

preferências sexuais.  

 É inegável que uma nova “economia erótica”39 ascendeu nesse período, balizando 

aspectos sociais e também demográficos. A própria concepção de família, indo nessa 

mesma linha, sofreu interferências e rupturas; de acordo com Berubé, a grande depressão 

de 1929 e a Segunda Guerra Mundial provocaram modificações abruptas na vida familiar, 

nas filiações de gênero tradicionais e nos padrões de comportamento sexual. As deslocadas 

econômicas dos anos 1930 legaram um significante aumento nas taxas de casamento nos 

Estados Unidos. A dificuldade de adultos jovens para encontrar empregos estáveis e 

alcançar independência financeira em relação aos parentes forçou um adiamento 

antecipado do casamento e da formação de novos núcleos familiares. 

 O pós II Guerra Mundial também trouxe uma viravolta critica na expressão social 

da homossexualidade, criando uma nova “situação erótica” precedida pela rápida junção da 

subcultura gay urbana dos anos 1940. A guerra colocou milhares de homens e mulheres 

jovens para fora do contexto familiar, de suas casas nas pequenas cidades, e longe do 

ambiente heterossexual de suas famílias; de qualquer forma, ajudou a criar arranjos e 

aglomerados de pessoas que eram reunidos pelo sexo (homens de um lado e mulheres de 

outro), favorecendo a co-habitação de pessoas do mesmo sexo nas mesmas moradias. Essa 

nova situação social liberou milhões de jovens das configurações heterossexuais 

normalmente encorajadas pela família.  

 Se, por um lado, para homens e mulheres os quais já se reconheciam como gays e 

lésbicas a guerra propiciou a oportunidade de se encontrar pessoas agrupadas pelo mesmo 

desejo e preferência sexual, por outro, ela também tornou mais atrativo a expressão livre do 

desejo erótico e o encontro inédito dessas pessoas (BERUBÉ, 2000, p. 65).  

 A intenção deste estudo a partir disso, consiste em demonstrar como tais 

acontecimentos históricos criaram dinâmicas de sociabilidade, reconhecimento e filiação, 

em contexto norte-americano. O surgimento das primeiras mídias para as buscas de 

parceiros e o contato homoerótico, nada estranhamente nascido num contexto de guerra e 

apreendido, primeiramente, entre soldados, facilitou que uma geração de pessoas, a partir 

daquele momento, formasse espaços de socialização e que as chamadas “comunidades” gays 

e lésbicas florescessem. As buscas por correspondentes para amor ou sexo durante a guerra 

teve reflexos incontornáveis, os quais, segundo Berubé, ajudaram a formar os primeiros 

                                                             
39 Termo designado por Allan Berubé em Homossexual Menace, Rewriting History. 
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lugares de socialização a partir dos anos 1940 em cidades como San Jose, Denver, Kansas 

City, Buffalo, Worcester e Massachusetts (BERUBÉ, 2000, p. 66). 

 É preciso dizer, antes de partir para o encerramento, que essa aparente abertura gay 

e lésbica não foi um fenômeno atrativo a todas as pessoas e, inclusive, ajudou a criar novos 

enquadramentos, especialmente entre aquelas pessoas em cargos públicos ou de alta 

visibilidade. Toma-se como exemplo, a partir da obra de Craig M. Loftin, Masked Voices: 

Gay Men and Lesbians in Cold War America, o surgimento dos penpals e a ampla difusão deles 

entre pessoas reclusas dos bares e, sobretudo, das comunidades gays e lésbicas dos anos 

1950 (LOFTIN, 2012).  

  Para Loftin, o rápido crescimento e popularização dos penpals nas mídias de massa 

dos anos 1950 e 1960 nos EUA tem a ver com a dificuldade pela qual muitas pessoas 

agrupadas em torno do desejo homoerótico tinham em relação à livre experimentação e 

busca de parceiros no espaço público. Loftin acrescenta que as ansiedades sobre uma 

possível revelação levavam essas pessoas a se relacionarem na encolha, preferindo socializar 

com pessoas de lugares distantes, uma vez que os penpals viajam pelo correio postal e isso 

facilitava certo anonimato e discrição entre essas pessoas. Uma alternativa segura salienta o 

autor, principalmente a pessoas vivendo em cidades pequenas, sob o escrutínio de uma 

ética familista e heterossexual, as quais poderiam ser facilmente reconhecidas, investigadas 

e perseguidas em seus empregos (LOFTIN, 2012, p. 123).  

 Os penpals, assim como veremos no subtópico seguinte, no caso dos classificados 

no Brasil nos anos 1970 e 1980 surgem como alternativa às buscas nos espaços públicos de 

socialização, permitindo a interação de pessoas de diferentes lugares e preferências, sem o 

ônus da visibilidade, violência, estigma e perseguição pública. Revistas como a própria 

ONE, já mencionada, e a DIG Magazine, voltada a um público mais jovem e heterossexual, 

estamparam inúmeros penpals gays e lésbicos na seção de classificados nos anos 1950 e 1960 

(Figura 12).  
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Figura 12: Paper Mates, DIG Magazine. 

 

Fonte: DIG Magazine. 
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 No Brasil esse processo de surgimento dos classificados aconteceu um pouco mais 

tarde, mais para os anos 1970, acompanhando o êxodo rural radicalizado após a década de 

1960. Há, portanto, uma relação possível entre urbanização, exposição às mídias e criação 

de redes de socialização homossexuais. Diferentemente do que se viu na América do 

Norte, em que já nos anos 1950 mais da metade da população já tinha pleno acesso às 

mídias de massa e viviam no meio urbano, no Brasil, no entanto, a socialização pelas 

mídias, especialmente pela mídia escrita, teve marcas tocantes à renda, escolarização e 

proveniência40 da população (maioria vivendo no meio rural).  

 

2.2 Anos 1970 e 1980 no Brasil: os anúncios pelos classificados e o caso d'O Lampião da 

Esquina 

 

 Neste subtópico se buscará retraçar alguns elementos históricos que compreendem 

as buscas por parceiros entre o mesmo sexo no Brasil nos anos 1970 e 1980. Para tanto, 

inicia-se um pouco antes, já nos anos 1950, a fim de recuperar as formas anteriores 

dedicadas à socialização e ao encontro de pessoas homossexuais.  

 O trabalho teórico dos antropólogos Júlio Simões e Regina Facchini nos guiará 

nesse capítulo, especialmente pela análise da conjuntura social e política daqueles anos, por 

meio de uma ênfase histórica num momento de efervescência das chamadas identidades 

gays e lésbicas. As pesquisas de Carmen Dora Guimarães e de Néstor Perlongher servirão 

como fonte documental e empírica para se compreender as buscas, os espaços próprios de 

socialização e um pouco da gramática que localizava o desejo homoerótico e suas 

representações.  

 Desde o final dos anos 1940 já existiam ambientes dedicados à socialização e ao 

lazer entre pessoas que buscavam se relacionar com o mesmo sexo nas grandes cidades 

brasileiras, os quais contavam com um público predominantemente masculino; nesses 

espaços havia uma infinidade de atividades recreativas, a começar pelos concursos de miss, 

desfiles com fantasias e shows de travestis. A partir dos anos 1950 e 1960 também 

nascerem algumas mídias produzidas artesanalmente em formato de pequenos jornais, 

                                                             
40Em 1940 aproximadamente 30% da população brasileira vivia no meio urbano, cerca de 12,9 milhões de 
habitantes. A grande região que se urbanizou primeiro, segundo o IBGE, foi a região sudeste, com 44,5% já 
nos anos 1950. Ver: Estatísticas Históricas do Brasil: séries econômicas, demográficas e sociais de 1950 a 1988 2ªed. Rio 
de Janeiro: IBGE, 1990, p 36-7; Anuário estatístico do Brasil 2001, Rio de Janeiro: IBGE, 2000, p. 2-14 e 2-15. 



 46 
 
como foi o caso d‟O Snob, surgido em 1963 e veiculado até 1969 na cidade do Rio de 

Janeiro (SIMÕES; FACCHINI, 2009, p. 63).  

 Segundo o historiador norte-americano James Green, a sociabilidade homoerótica 

masculina passou por mudanças ao longo do século XX, sendo que a partir dos anos 1950 

houve modificações significativas as quais se explicam pela diversificação dos locais 

destinados à paquera e “pegação”, sobretudo no Rio de Janeiro e em São Paulo, e pelo 

surgimento das revistas eróticas. As representações em torno das homossexualidades 

produzidas no país também envolveram o surgimento de revistas focadas em uma 

imagética do corpo muscular, na literatura do período e, a propósito, nos eventos sociais, 

os quais se destacavam por meio dos bailes de carnaval, fã-clubes das cantoras famosas da 

Era do Rádio e os concursos de Miss Brasil (SIMÕES; FACCHINI, 2009, p. 65).  

 De acordo com o sociólogo Jorge Leite Júnior (2006), o mercado nacional das 

mídias de massa, com evidência às revistas e jornais, foi fortemente influenciado pelas 

mudanças nos ares e costumes vindos da Europa e Estados Unidos (LEITE JÚNIOR, 

2006, p. 73). As mídias escritas compreendidas a partir dos jornais, semanários e folhetins, 

corresponderam às primeiras mídias de massa41 no Brasil, ao lado da televisão e do rádio; 

no mesmo período, como se viu anteriormente, o qual abarcava o surgimento da revista 

ONE na América do Norte.   

 As mídias de massa engendraram um período das chamadas culturas de massa no 

Brasil. Trata-se, portanto, de um momento em que há uma difusão tecnológica nos meios 

de comunicação, de maneira especial pela centralidade ocupada pelo rádio (Figura 13), o 

qual mantinha relações próximas com outras esferas da cultura de massas, sendo elas: a 

indústria fonográfica, os teatros, o cinema e etc. De acordo com o sociólogo Fernando 

Balieiro:  

 

 

 

 

 

                                                             
41 Entende-se por mídias de massa os jornais, televisão, rádio, cinema e internet.   
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Figura 13: “O mundo está agora na sala!‖. O rádio nos anos 1950 no Brasil. 

 

Fonte: Google Images. 

 

 

Uma nova identidade nacional se criava por esses meios que, por sua 

vez, se relacionam com transformações substanciais na sociedade 

brasileira que se inseria desde a virada do século na revolução científico-

tecnológica (BALIEIRO, 2015, p. 19).  

 

 A cultura de massas, explica o historiador Nicolau Sevcenko (1998), é parte de um 

processo em que novos padrões de sociabilidade emergem junto das mídias. A América do 

Norte, sobretudo os Estados Unidos, detinham a vanguarda das grandes produções de 

massa, principalmente em relação aos produtos e a bens de consumo na primeira metade 

do século XX. Essa influência norte-americana na produção de bens culturais e de 

consumo impactou enormemente a vida cotidiana dos brasileiros nos grandes centros 

urbanos da época, gerando uma demanda cada vez maior pelo consumo desses bens 

simbólicos (BALIEIRO, 2015, p. 23).  

 Muitas dessas influências, como se verá adiante, impactaram as novas mídias 

brasileiras, especialmente a partir dos anos 1960 no caso dos folhetins, jornais e 

semanários. Como o foco da pesquisa são as mídias voltadas a pessoas que se relacionavam 

com o mesmo sexo, especialmente no que toca à busca de parceiros sexuais e amorosos, é 

preciso considerar que antes mesmo do surgimento d‟O Lampião em fins dos anos 1970, 
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alguns jornais já circulavam nas grandes cidades despontando como verdadeiros catálogos 

com noticias sobre famosos, livros, filmes, concertos e apresentações, dicas de beleza e 

anúncios publicitários. O que vale perceber, antes de qualquer coisa, é que a cultura de 

massas influenciou, inclusive, a criação das primeiras mídias (jornais e folhetins) no Brasil 

destinadas a homossexuais nos anos 1960 e 1970, sendo elas: o Tiraninho, Conde Gay e Little 

Darling no Rio de Janeiro, e Entender e Jornal do Gay em São Paulo (SIMÕES; FACCHINI, 

2008, p. 78). 

  Comentados brevemente algumas características das mídias de massa no Brasil, 

retornamos à explicação inicial sobre as grandes cidades brasileiras nos anos 1960 e 1970, 

notadamente São Paulo e Rio de Janeiro, buscando compreender a atmosfera social da 

primeira fonte documental de estudo.  

 Pesquisas brasileiras como as de James Green, Carmen Dora Guimarães e Néstor 

Perlongher provaram a importância dos grandes centros na trajetória de vida de jovens 

homossexuais no período da expansão urbana e industrial, após a Segunda Guerra Mundial. 

A migração para essas duas grandes cidades, como dissertam os autores, foi um fator 

decisivo para que esses jovens pudessem vivenciar o desejo e a experiência homoerótica. 

No rastro desse contexto histórico, esse deslocamento das cidades interioranas para as 

grandes cidades permitia como analisado também no caso norte-americano por David K. 

Johnson (de cidades interioranas para Washington), um afastamento do controle familiar, 

facilitando que as relações homoeróticas acontecessem de maneira mais livre. A 

sociabilidade homossexual, desse modo, se expandiu de tal forma que circuitos de lazer, 

paquera e “pegação” espocaram já nos anos 1960 tanto nos ambientes domésticos como 

nos ambientes públicos tais como praças, parques, bares e etc. (SIMÕES; FACCHINI, 

2009, p. 65).   

 É, contudo, importante rememorar que na década de 1960 no Brasil houve uma 

guinada conservadora e higienista sob o espectro do Golpe Militar, em que as relações 

homossexuais passaram a ser fortemente perseguidas no espaço público, para além do 

estigma em torno da sexualidade, inculcando também questões como criminalidade, 

vadiagem e perturbação da ordem pública. Embora não houvesse uma lei explicita que 

condenasse as relações entre o mesmo sexo no Código Penal Brasileiro, as leis contra atos 

obscenos no espaço público davam conta de justificar as investidas policiais constantes, 

como no caso do Rio, encabeçadas pela figura do delegado Raimundo Padilha, as quais 

objetivavam “limpar” a Zona Sul e a região central (SIMÕES; FACCHINI, 2009).  
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 Dessa forma, o espaço público de modo geral possuía fortes resistências a muitas 

pessoas que, de alguma maneira, não poderiam revelar seus desejos e, somado a isso, havia 

a constante insegurança num momento marcado pela ditadura militar. Os ambientes 

domésticos, assim, pareciam ser uma das poucas saídas, nos quais era possível manter certa 

sociabilidade e até mesmo encontrar parceiros sexuais por meio da rede de amigos. De 

acordo com Guimarães (2004), esses espaços domésticos eram organizados por pessoas 

agrupadas em torno de características que envolviam gosto, estilo de vida, hábitos, 

consumo cultural, preferências comuns, afinidades regionais e de classe.  

 No caso de mulheres que se relacionavam com outras mulheres, os espaços de 

sociabilidade eram ainda mais incipientes. Segundo a historiadora Nádia Nogueira, a 

discrição operava como um regime de controle entre aquilo que se poderia visibilizar e 

aquilo que deveria permanecer no segredo; em alguns bares, relata uma interlocutora de sua 

pesquisa, a distinção que marcava as dinâmicas de reconhecimento em relação a uma 

possível parceira se dava pelo uso de sapato mocassim. Uma vez dentro do bar, o ritual de 

busca começava pela observação dos pés e, daí em diante, a partir do uso de sapato 

mocassim, toda uma sociabilidade se codificava (SIMÕES; FACCHINI, 2009). 

 Guimarães aponta, nesse sentido, que os códigos que imperavam nas relações entre 

o mesmo sexo se assemelhavam quanto ao tipo: no caso dos frequentadores do Bar-

Restaurante Esmeralda42, no Rio de Janeiro, geralmente com pessoas de classes sociais altas, 

em que a performance codificava características pessoais: “a performance, enquanto código 

da comunicação, é demonstrativa do ethos desses indivíduos e se expressa nos termos com 

que se caracteriza este homossexual: o requinte, o nada excessivo, o bom gosto” 

(GUIMARÃES, 2004, p.78).  

 Com isso, em sua pesquisa etnográfica, a antropóloga sinaliza que os sistemas 

expressivos os quais fazem representar pela linguagem, o vestuário e o uso social do corpo, 

dizem muito a respeito dos sujeitos, revelando e codificando (em seu campo) uma situação 

de posição social mais elevada; o que, por outro lado, também não deixa de demarcar certa 

distinção, uma vez que pessoas de classes populares (em menor número) também 

frequentavam esses bares, sobretudo o Esmeralda e – mais assiduamente – a boate Galeria, 

ambos na Zona Sul.  

 

                                                             
42 Nome fictício adotado pela autora.  



 50 
 

Às 21h20 em sua tela brilham as primeiras imagens, e um clima mágico, muito 

pessoal desse cinema, se instala. Durante os próximos 150 minutos, as pessoas 

não terão que ficar necessariamente sentadas em seus lugares – na verdade, 

embora haja muitos lugares vagos, dezenas delas se amontoam na escuridão da 

entrada (algumas até se colocam entre as cortinas e a parede), enquanto outras 

se atravancam no banheiro de frisos art-nouveau e procuram ver algo além do que 

sua única lâmpada de 40 velas permite. Para os que entram no Iris por acaso – 

ou pela primeira vez –, uma certeza inicial: apenas as damas que pagam meia-

entrada parecem realmente interessadas no que a tela mostra: o vai-e-vem dos 

homens está em constante desacordo com o fato de que estão num cinema; e os 

sussurros, as imprecações, as meias palavras que se ouvem igualmente não têm a 

ver com as fugas entrecortadas de Terence Hill, o Trinity do primeiro filme em 

exibição (LAMPIÃO DA ESQUINA, 1978, p. 9).  

 

 A reportagem que ilustra a edição número zero do Lampião não deixa dúvidas de 

que o Cinema Iris, no coração da Rua da Carioca na cidade do Rio de Janeiro, servia como 

um espaço de sociabilidade homoerótica com presença assiduamente masculina nas sessões 

noturnas. As buscas face a face pareciam lidar constantemente com o espectro da 

clandestinidade e do perigo da descoberta que rondava os territórios de sociabilidade. 

 Perlongher, na cidade de São Paulo, também descobriu circuitos diferenciados e 

complementares os quais apontavam, volta e meia, para classe social, proveniência, 

território e raça. A experiência individual de pessoas que se relacionam com o mesmo sexo 

varia socialmente e nunca acontece da mesma forma. As buscas, segundo o antropólogo, 

são marcadas pelo cruising43, identificando os lugares em três áreas: Ipiranga, São Luis e 

Marquês. Conforme o autor, o que centraliza o eixo de “pegação” são os campos de 

circulações (PERLONGHER, 1987). 

 

O campo de circulações se urde em territórios mais ou menos 

circunscritos, cujos focos são tanto bares, boates, saunas, cinemas e 

outras opções de lazer consumista, como meros pontos de passagem e 

perambulação (praças, esquinas, ruas, banheiros, estações, etc.) 

(PERLONGHER, 1987, p. 25).  

 

                                                             
43O cruising consistia na busca por sexo em locais públicos como praças, banheiros, cinemas e parques. No 
Brasil o cruising ficou mais conhecido como “pegação”, incorporando uma busca por relações efêmeras e 
casuais, as quais poderiam transitar de encontros sexuais esporádicos para relações mais frequentes e até 
mesmo amorosas em outros lugares.  
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 As duas etnografias trazem consideráveis elementos históricos e sociais para se 

compreender os territórios de sociabilidade dos anos 1970 e 1980 no Brasil, enfocando no 

caso carioca e paulistano a partir dos lugares de sociabilidade. Tanto para Guimarães 

quanto para Perlongher, a busca se organizava prioritariamente em torno do desejo sexual; 

ao fim e ao cabo, nas duas etnografias, a questão de buscar alguém para sexo foi algo 

constante nas narrativas individuais e coletivas ponderadas pelas entrevistas e observações. 

Ante a presente explicação, haveria alternativas a estes lugares públicos de 

circulação para se buscar parceiros do mesmo sexo? E pessoas que não poderiam revelar 

seus desejos homoeróticos no espaço público ou, mesmo, transitar nesses lugares mais 

vinculados à “pegação”? Pessoas de outras cidades e, até mesmo, de cidades em situação não 

metropolitana, teriam demandas por sociabilidade homoerótica as quais eram evidenciadas 

nos grandes centros? Haveria uma forma de integrar esse circuito da “pegação” e da busca, 

ainda bastante territorializado, a partir de um novo formato relacional e interativo?  

 Para dar conta de responder a essas perguntas, consideramos crucial a realização de 

uma analítica comprometida em identificar os principais meios e formas relacionais dos 

anos 1970 e 1980. Como a literatura mobilizada até aqui explicou, os espaços tradicionais 

(públicos) para busca de parceiros sexuais ramificaram-se mais expressamente nas grandes 

cidades, integrando, na maior parte das vezes, pessoas de diferentes zonas e bairros da 

cidade.  

 Como se viu de inicio, as mídias de massa do período ajudaram a compor as 

representações coletivas e individuais por meio de revistas, jornais, cinema, rádio e TV. 

Elas criaram fã-clubes e associações agrupando pessoas em torno de interesses comuns e 

favorecendo uma sociabilidade até então inédita, sobretudo entre homossexuais44. Desta 

forma, pode-se dizer que os lugares de socialização entre o mesmo sexo nos anos 1950 e 

1960 no Brasil tiveram uma relação intima com as mídias de massa. Tal qual é verdade, que 

será explicado em seguida a partir do exemplo d‟O Lampião a importância da mídia escrita 

neste contexto.  

Mais próximo a um tablóide, em abril de 1978 surge o jornal Lampião da Esquina 

(Figura 14); contando com dezesseis páginas e de publicação mensal, a edição nº 1 chegou 

às bancas em maio daquele ano, com 10 mil exemplares (SIMÕES, FACCHINI, 2009, p. 

83). 

                                                             
44 Sobre os fã-clubes e as associações criadas pelas mídias de massa, ver James Green, Além do Carnaval, p. 
270-272.  
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Figura 14: Lampião da Esquina, Número 1, Abril de 1978. 

 

Fonte: Centro de Documentação Prof. Dr. Luiz Mott. 

 

O jornal reunia reportagens, entrevistas, ensaios, colunas de opinião, divulgação de 

espetáculos, shows e exposições, seção de cartas e, também, uma seção destinada à busca 

de parceiros amorosos e/ou sexuais. O foco deste estudo nesse momento se centrará na 

seção de cartas e, mais especificamente, nos classificados.  

Por serem ainda raros os espaços destinados ao debate e à discussão de temas 

relacionados à homossexualidade no país nos anos 1970, o Lampião recebia cartas de 

pessoas de várias cidades e Estados, logo após a abertura de sua distribuição e aumento das 

tiragens (passando de 15 mil exemplares). As cartas recebidas deram origem à seção Cartas 

na Mesa, a qual objetivava tecer um debate franco em relação a temas de interesse dos 
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leitores e de problemáticas importantes. O mais interessante foi que os leitores puderam 

escrever sobre suas histórias, seus desejos e opinar nas matérias e editoriais veiculados na 

revista.  

Algum tempo depois surge a coluna Troca-troca que, como já introduzido na 

primeira parte desse trabalho, foi responsável pela divulgação de cartas de pessoas que 

buscavam estabelecer relações amorosas e/ou sexuais entre o mesmo sexo. Assim, já 

respondendo à segunda pergunta levantada antes, o jornal por meio da coluna Troca-troca 

criou uma sociabilidade até então inédita, admitindo que pessoas abertamente 

homossexuais e as presumidamente heterossexuais pudessem enviar suas cartas a fim de 

encontrar um/a possível parceiro/a.  

A função social da coluna foi tremenda e, maior ainda, foi a aderência dos leitores 

às cartas, as quais chegavam sempre em grande número à redação e, algum tempo depois, 

ganharam um espaço maior no jornal, contando, inclusive, com a possibilidade de se enviar 

uma foto para divulgação além da mensagem escrita.  

O caso d‟O Lampião, para este capítulo, ajuda a compreender os tencionamentos 

envolvendo sexualidade e desejo na sociedade brasileira de fins de 1970. Especialmente à 

luz das colunas Cartas na Mesa e Troca-troca, as quais não somente reuniam pessoas de 

diferentes lugares, como também de diferentes classes sociais, nível educacional, raça, etnia, 

geração e gênero.  

Por fim, consideramos extremamente profícuo realizar um levantamento de todas 

as cartas enviadas e publicadas no jornal de modo a conhecer o perfil dos leitores, os 

critérios que organizavam as buscas e, sobretudo, as preferências em torno do desejo 

homoerótico. Para tanto, o Capítulo 3 organizará toda a parte descritiva da pesquisa, 

apresentando os critérios e as buscas nas duas colunas.  

 

2.3 Anos 1990 e 2000: o telefone, o computador, a internet e os novos serviços de 

comunicação 

 

 Nos termos do sociólogo britânico Anthony Giddens, as comunicações e as 

invenções tecnológicas desempenharam um papel reconhecidamente importante no curso 

das coisas, de maneira especial na maneira pela qual as pessoas se relacionam.  
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Os antigos jornais (e várias outras revistas e periódicos) desempenharam 

um papel relevante completando a separação entre espaço e lugar, mas 

esse processo só se tornou um fenômeno global por causa da integração 

da mídia impressa e eletrônica (GIDDENS, 2002, p. 30). 

 

 Com o desenvolvimento do jornal moderno já em fins do século XIX, a mudança 

no alcance espaço-temporal das coisas foi enorme, uma vez que os escritos continham 

informações que “viajavam”, ou seja, que não estavam circunscritas aos lugares das quais 

eram provenientes, mas, com isso, essas informações poderiam ser representadas e 

comunicadas em muitos outros lugares, de diferentes maneiras. De qualquer forma, 

convém perceber que as mídias geradas a partir da experiência escrita criaram aspectos 

desencaixadores, permitindo a interação de fenômenos ocorridos à distância (GIDDENS, 

2002, p. 31).   

 Esse dado histórico e também teórico delineado por Giddens (2002) auxilia na 

compreensão do que se seguirá adiante, por meio das invenções tecnológicas a partir do 

telefone, do computador, da internet e dos novos serviços de comunicação. De modo 

geral, a pesquisa pretende criar uma analítica que demonstre como nossa experiência social 

mudou nos anos 1990 e 2000, sendo fortemente influenciada pelas mídias e as novas 

invenções tecnológicas. Para o presente capítulo, cabe salientar que a explicação objetiva 

entender como a sociabilidade homoerótica foi reorganizada nesse período, a partir da 

criação de espaços relacionais mediados online, os quais ajudaram a descolar a sociabilidade 

para além dos lugares muito presentes nas pesquisas de Guimarães (2004) e Perlongher 

(1986). Ao final, será aventado como nossa experiência com as mídias (impressas e digitais) 

aponta para características envolvendo classe e perfil educacional.   

 Como já esclarecido, os classificados em jornais e revistas compuseram as primeiras 

redes de sociabilidade entre o mesmo sexo, em especial, até meados dos anos 1990 no 

Brasil. Em franca decadência, a rede anterior foi fortemente modificada pelo surgimento e 

expansão da linha telefônica projetando serviços de Tele-amizade, por exemplo, até 

chegarmos aos bate-papos online, sites de busca de parceiros e, mais recentemente, aos 

aplicativos para dispositivos móveis. Estes são exemplos de alguns elementos que foram 

incorporados, guardadas as devidas proporções, na maneira pela qual as pessoas 

partilhavam material, contatos e teciam redes relacionais interativas (GROV, et. al. 2014).  
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 No que concerne ao surgimento da internet, embora criada em 1969, a rede 

interligada de computadores iniciou seu processo de expansão e comercialização no final da 

década de 1990 no Brasil. Uma mudança tecnológica e cultural foi indispensável para dar 

conta da transformação da primeira década do século XXI – o que incluíam deste modo, as 

expansões de banda larga de alta velocidade (1991 – 1998), redes sem fio ou wireless 

(WLANs – 1994) e conteúdo orientado para o utilizador, isto é, a Web 2.0 (2004) etc.  

 A disponibilidade comercial de internet em escala mundial (1995) revolucionou a 

forma como as pessoas buscavam parceiros para relações sexuais e/ou amorosas do 

mesmo sexo. Ainda que as baixas velocidades em dial-up (linha telefônica) tenham sido um 

dos grandes entraves à comunicação mais dinâmica e fluida, com o advento dos modems de 

56 Kbps em 1998 foi possível uma melhor transmissão de dados os quais passaram a incluir 

a troca crescente de material pornográfico e o envolvimento face a face por meio de vídeo-

chat. A internet, portanto, tornou-se um dos principais meios, senão o principal, para 

indivíduos homossexuais envolverem-se em relações fortuitas e/ou duradouras, discussões 

políticas e formas de apoio social jamais vistas antes (BENOTSCH, KALICHMAN, 

CAGE, 2002; FRIESS, 1998). 

 Se, como aventado de início, os classificados despontaram como possibilidades 

inéditas para se buscar parceiros do mesmo sexo sem o ônus da visibilidade no espaço 

público, até mesmo por meio pseudônimos e apelidos os quais garantiriam certo 

anonimato, a internet, por sua vez, a partir das salas de bate-papo e vídeo-chats permitiu 

que, além do contato no sigilo, houvesse também a troca de imagens, vídeos e símbolos de 

modo a representar as fantasias, os gostos e os desejos.  

 A comercialização de internet nos anos 1990 foi amplamente favorecida pela 

America Online (AOL), que ganhou sucesso naquele ano por conta de sua facilidade de uso e 

interface amigável. Para utilizar a AOL o usuário deveria criar um perfil que serviria como 

sua identidade no site, especialmente na interação com outros usuários. Esses perfis 

continham um nome ou apelido o qual, muitas vezes, era independente do verdadeiro 

nome do usuário, por exemplo, Antônio da Silva poderia criar um nome para seu perfil 

como Worker22.  

 Antes de tudo, é preciso mencionar que os nomes nos perfis serviam 

frequentemente para que os usuários pudessem transmitir algo sobre si (ou algo que os 

outros pudessem saber e que, assim, despertasse interesse e, talvez, desejo), além, é claro, 

de garantir o anonimato desses usuários. A infra-estrutura que fundou a AOL desenvolveu 
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amplamente a noção de anonimato, facilitando e promovendo a interação de pessoas que 

não poderiam, por qualquer motivo, serem reconhecidas (GROV, et. al. 2014, p. 392). 

 A AOL também ajudou a popularizar já nos anos 1990 – sobretudo nos Estados 

Unidos – as salas de bate-papo. Naquela época as salas de bate-papo serviram como um 

espaço virtual no qual os usuários se reuniam para postar e responder mensagens em 

tempo real, por meio de fóruns de discussão online (Figura 15) (TIKKANEN; ROSS, 2000). 

 

Figura 15: AOL: Chat Room, 1990. 

 

Fonte: Google Images. 

 

Para se conectar a rede online e ter acesso às salas de bate-papo (ou aos demais 

recursos disponíveis) o usuário deveria possuir uma linha de telefone doméstica, a qual era 

interligada ao computador para que a conexão à internet pudesse ser estabelecida. As duas 

tecnologias (telefone e computador), portanto, foram indispensáveis para que houvesse o 

acesso à rede.  

Os serviços telefônicos, somados aos serviços de internet, os quais envolviam a 

compra de um computador e de uma linha telefônica nos anos 1990, não foram recursos 

facilmente acessíveis a pessoas de diferentes perfis econômicos, uma vez que tais 
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tecnologias prevaleceram entre pessoas com alto poder aquisitivo ou que dispunham de 

renda para manter tais serviços. Em matéria da Universo Online45 (UOL) à seção de 

tecnologia no ano de 201246, um computador tradicional de escritório da IBM (Aptiva/310), 

com monitor, unidade central de processamento (CPU), teclado, mouse e caixas de som,  

em 1994 custava em torno de R$ 1.849,00 reais – o equivalente, em valores corrigidos para 

2012, de R$ 8.707,00 reais. Em relação aos serviços de telefonia móvel, o preço não era tão 

diferente. O Startac, clássico modelo da marca Motorola, foi comercializado em 1996 por 

aproximadamente R$ 2.000,00 reais – em valores corrigidos pela UOL, algo equivalente a 

R$ 8.104,00 reais.  

Nos Estados Unidos, em 1994, 14% das pessoas em idade adulta utilizavam a 

internet; este número mais do que dobrou em 1998, com 36% de usuários em idade adulta 

(Pew Internet and American Life Project, 2012). Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística mostraram que foi em 2014 que a maior parte da população chegou a se 

conectar online, especialmente por meio de smartphones. Portanto aqui a conexão se tornou 

majoritariamente tardia e já via celular. Assim, os aplicativos de busca de parceiros se 

popularizam em um cenário mais democratizado do que os antigos bate-papos e sites de 

busca que exigiam ter computador, linha telefônica etc. 

Assim, vale notar que o acesso às salas de bate-papo e às redes online nos anos 1990 

foi destinado a um grupo privilegiado de pessoas as quais possuíam, ao menos, duas 

particularidades: (a) alto poder de compra e (b) boa escolarização.  

No caso de pessoas que buscavam parceiros do mesmo sexo, o serviço pareceu ser 

muito atrativo e, não é mero acaso que seu crescimento em relação a esse público tenha 

sido notável. E isso se explica, ao menos, pela crescente diferenciação das salas de bate-

papo em relação aos lugares: por conta do uso recorrente da expressão “M4M” – homem 

buscando homem – em muitas salas de bate-papo, a AOL logo percebeu a crescente 

demanda por interação entre pessoas do mesmo sexo, especificamente homens e, algum 

tempo depois, criou salas espeficias dividias em relação às cidades, „„SeattleM4M‟‟, 

„„MiamiM4M‟‟ e „„ChicagoM4M‟‟ (FRIESS, 1998). 

Consideramos que esse uso expressivo entre homossexuais é reflexo de uma 

desigualdade histórica em relação à experiência do desejo homoerótico no espaço público. 

Dito de outro modo: por conta de contextos marcados por violência física e simbólica, 

                                                             
45O UOL no Brasil surge quase ao mesmo tempo em que a AOL, de onde se inspirou para seu nome.  
46 Ver mais em: http://tecnologia.uol.com.br/album/2012/10/30/conheca-quanto-custavam-antigamente-
celulares-pcs-notebooks-e-windows.htm#fotoNav=4. Acesso em: 11 de maio de 2016. 

http://tecnologia.uol.com.br/album/2012/10/30/conheca-quanto-custavam-antigamente-celulares-pcs-notebooks-e-windows.htm#fotoNav=4
http://tecnologia.uol.com.br/album/2012/10/30/conheca-quanto-custavam-antigamente-celulares-pcs-notebooks-e-windows.htm#fotoNav=4
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perseguição, preconceito e intimidação, pessoas homossexuais tendem a despender mais 

em tecnologia porque por meio delas têm acesso a uma sociabilidade que lhes foi negada 

sem possibilidade alguma de mediação47. Esse argumento poderá ser vislumbrado por meio 

do banco de dados aqui produzido, tanto pelo jornal quanto pelo aplicativo, uma vez que a 

demanda por alguém “discreto” ou “no sigilo” em relação ao espaço público foi uma 

característica socialmente requisitada desde os anos 1970/80 até os dias atuais48. 

Indo um pouco mais adiante, os smartphones, por sua vez, surgiram nos anos 1990, 

mas foi a partir de 2002, com o surgimento do Smartphone5810 da BlackBerry, que eles 

ganharam visibilidade e popularidade no mercado das mídias móveis. Um ano depois 

(2003) a Microsoft lança o Windows Mobile, que foi um sistema operacional focado em 

smartphones; a Apple, quatro anos depois (2007), lança seu primeiro smartphone, o iPhone, que 

combinava funções de iPod (voltado a músicas) e hardware próprio – o iOS.  

As redes, tal qual conhecemos hoje, integrando a internet, os dispositivos móveis e 

também o computador, são resultados de transformações históricas que revolucionaram a 

maneira pela qual nos comunicamos e trocamos mensagens. Se antes isso se dava por meio 

de cartas, telegramas e etc., atualmente isso se passa nas chamadas midias digitais. Segundo 

Miskolci, as midias digitais “potencializam e transformam meios anteriores de 

comunicação, os quais, por sua vez, já foram inovadores e causaram grandes mudanças 

sociais e subjetivas” (MISKOLCI, 2011, p. 10).  

É inegável, portanto, que as mídias de massa e, especialmente, os jornais, tenham 

influenciado social e historicamente o modo como as pessoas buscavam parceiros entre o 

mesmo sexo, sendo que estes mesmos espaços também se modificaram: no caso do 

Lampião, é perceptível que houve uma modificação por parte do comitê editorial em criar 

um espaço dedicado à busca por parceiros; no caso das mídias digitais e, precisamente, das 

redes, a transformação das salas de bate-papo pela AOL em contexto estadunidense, com a 

criação de salas especificas a homossexuais organizadas por cidades, é prova de como as 

invenções tecnológicas e a demanda por sociabilidade interagiram de modo dialético na 

constituição de espaços mais propícios e focados nas buscas amorosas e sexuais.  

                                                             
47 Em pesquisa realizada por FERREIRA, INOUYE, PAVARINI e ORLANDI (2017) nas salas de bate-
papo da Universo Online (UOL), foi possível observar que pessoas idosas despenderam mais em tecnologia, 
especialmente as que buscavam parceiros em segredo. A internet apresentou-se como fonte principal de 
contato e socialização com o mesmo sexo. E, ainda, quase três quartos dos idosos online que participaram do 
estudo eram graduados e possuíam renda alta (maior predominância de pessoas nas classes A2, B e C, de 
acordo com o Critério Brasil).  
48 No capítulo seguinte serão discutidos por meio de uma apresentação descritiva as preferências e os critérios 
utilizados na busca por parceiros sexuais e/ou amorosos nos dois períodos estudados.  
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No caso do Brasil, o privilégio de classe marcou socialmente o acesso às 

comunicações, restringindo a um estrato com alto poder de compra as possibilidades que 

as mídias dispunham. De acordo com o Comitê Gestor de Internet e o Ibope, como se 

verá principalmente na discussão referente aos dados da pesquisa pelo Hornet, foi em 2014 

que mais da metade da população brasileira como um todo passou a estar conectada, 

sobretudo nas regiões Sul e Sudeste – em que a pesquisa foi realizada.  

 

Dados que nos obrigam a relativizar a impressão de que essas mídias 

perpassam e conectam a todos sem distinções. O já mencionado recorte 

de classe e escolaridade é fundamental para definir quem usa as novas 

mídias, mas a ele se juntam outros nada desprezíveis como geração, local 

de moradia, gênero e provavelmente o menos explorado até hoje: raça e 

etnia (MISKOLCI, 2011, p. 10).  

 

Como se verá no Capítulo 3, o acesso à midia impressa como forma de buscar 

parceiros pelo Lampião foi mais frequênte entre pessoas com bom nivel de escolarização 

(grande parte com nivel superior completo) e moradoras de bairros de elite. Este dado é 

importante, pois, se contemporaneamente o acesso ao ensino superior no Brasil foi 

ampliado, no passado isso não era comum, já que nos anos 1970 mais de um terço da 

populacão brasileira era composta por pessoas analfabetas (IBGE, 2000). Os dados 

recentes da PNAD e do IBGE de 2014 demonstram que apenas 16% dos trabalhadores 

brasileiros têm ensino superior completo; quando estratificamos pelas regiões (Tabela 1), a 

situação é ainda mais radical, uma vez que há uma diferença considerável entre as regiões 

do país no que concerne à escolarização da população.  
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Tabela 1: Escolarização dos trabalhadores brasileiros. 2014. 

 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílio (Pnad), 2014. 

 

 De qualquer forma, a explicação até aqui permitiu analisar as buscas por parceiros 

entre o mesmo sexo e as principais invenções na comunicação nas últimas décadas, a fim 

de recompor um quadro histórico e também social de como essas mesmas invenções 

mantiveram recortes de classe e escolaridade entre os usuários nos dois momentos os quais 

balizam histórica e socialmente a analítica.   
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Capítulo 3 

Os dados 
 

 

 Neste terceiro capítulo serão abordados os dados coletados durante a pesquisa. A 

análise será dividida em dois momentos: no primeiro momento serão amostrados e 

discutidos de maneira empírica e teórica os dados referentes à primeira etapa do estudo, 

com o jornal Lampião da Esquina. No segundo momento estarão representados os dados da 

segunda etapa da pesquisa com mídias digitais. Ao final apresentaremos uma análise 

pareada dos dados, apontando algumas conclusões a partir dos dois momentos.  

 As clivagens selecionadas serão comuns às duas etapas, possibilitando descrever os 

contrastes, rupturas e continuidades entre o que se buscava na mídia impressa por meio de 

pesquisa documental, e o que se busca atualmente por meio de pesquisa com mídias 

digitais. Do mesmo modo, a análise dos dois momentos possibilitará compreender quais 

são as categorias que incitavam a busca amorosa/sexual em fins dos anos 1970 e 

atualmente, em mídias segmentadas e em relação a um público com aspectos históricos e 

sócio-demográficos específicos.  

 O foco da análise prevalecerá em torno do tipo físico, descrição pessoal, das 

preferências, do perfil educacional e do perfil sócio-demográfico. As outras informações 

coletadas durante a pesquisa estarão amostradas ao final desta dissertação, no tópico 

Anexos, em formato de tabelas e gráficos.  

  

3.1 Corporalidades hegemônicas: notas sobre o desejo homoerótico nos classificados 
d’O Lampião 

 

Antes mesmo de adentrar nos dados da pesquisa, é preciso tecer breves 

considerações a respeito da noção de homossexualidade as quais serão oportunas para 

compreender a ascensão da categoria “discreto” a partir dos dados obtidos. O termo foi 

utilizado primeiramente em 1869 por Karl Maria Kertbeny (1824-1882), um militante 
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austro-húngaro a favor da abolição das leis da Prússia que criminalizavam as relações entre 

homens. A homossexualidade, nas trilhas da história, não foi o único termo utilizado para 

descrever as relações entre o mesmo sexo. O termo “inversão”, advindo da sexologia, foi 

utilizado de maneira ainda mais ampla, sobretudo na segunda metade do século XIX. Em 

1870 o psiquiatra alemão Karl Westphal criou o “contrary sexual feeling” (Die Contrare Sexual 

empfindung), detalhando a perspectiva a partir das histórias de jovens lésbicas. Entretanto, 

coexistiram ainda muitas outras expressões, tais como “terceiro sexo” ou “sexo intermediário” 

(MILLER, 2006, p. 14).  

 Karl Heinrich Ulrichs (1825-1895) publicou inúmeros artigos em jornais e revistas 

alemãs na década de 1860 os quais buscavam interpretar a homossexualidade masculina e 

feminina como um “terceiro sexo”. De acordo com a teoria de Ulrichs, a homossexualidade 

masculina era essencialmente composta por uma “alma feminina aprisionada em um corpo 

masculino”.49 

 A teoria de Ulrichs, amplamente aceita pelo movimento homossexual alemão e por 

boa parte da comunidade científica da época, assumia que porque homens homossexuais 

têm uma alma feminina aprisionada no corpo de homem, eles também possuem uma 

personalidade de natureza feminina; no mesmo sentido, homossexuais femininas possuem 

uma personalidade característica de homem. Segundo Ulrichs, a homossexualidade não foi 

somente uma “inversão” na escolha de objetos sexuais, mas principalmente uma “inversão” 

das fronteiras de gênero de cada um/a. Esta teoria não foi originalmente criada por Ulrichs, 

mas sua teoria do “terceiro sexo” deu a esses estereótipos de gênero uma base fortemente 

cientifica, confundindo orientação sexual com gênero e confundindo homossexuais com 

hermafroditas (MILLER. 2006, p. 15).  

 O que vale notar a partir dessas breves considerações históricas, é que a noção que 

sustentava a homossexualidade e a introduziu como categoria científica reiterou uma 

argumentação poderosa de que havia uma inversão das características dos sujeitos. Homens 

homossexuais estariam naturalmente mais propensos a desempenharem características 

femininas, enquanto as mulheres estariam mais próximas das características masculinas.  

 O sexólogo britânico Havelock Ellis (1859-1939), na contramão da sexologia 

corrente desde Kraft-Ebing, escreveu o primeiro livro sobre homossexualidade o qual 

buscava detalhar o termo para além da explicação patológica ou criminosa. Sexual Inversion 

foi publicado em alemão em 1897, sendo banido da Inglaterra no período subsequente ao 

                                                             
49“A male homossexual was essentially a female soul in a male body” (MILLER, 2006, p. 15). Tradução livre.  



 63 
 
julgamento de Oscar Wilde, famoso poeta inglês acusado de homossexualidade. Para Ellis, 

a homossexualidade não era especificamente um caso de inversão, mas uma anomalia da 

natureza, aquilo que teve sua origem no reino animal e tem estado presente por muito 

tempo em nossa sociedade (MILLER, 2006, p. 17).  

 Os padrões de gênero socialmente esperados a partir do pólo masculino entre 

homens homossexuais estariam fortemente ameaçados. A visão corrente, ao menos desde 

os primeiros escritos de Ulrichs, denotava uma aparência essencialmente feminina, com 

trejeitos, fala, vestuário e modos de agir invertidos. De acordo com o historiador norte-

americano George Chauncey (1994, p. 55), havia uma variedade bastante densa de aspectos 

a serem considerados para constatar que alguém era homossexual e, especialmente, 

afeminado (fairy50). 

 

pelo gesto, inflexão da voz, maneira ou modo de conversar, de andar [...] 

Ralph Werther imediatamente reconheceu que um grupo de homens que 

ele encontrou em 1895 eram homossexuais por meio do “timbre das 

vozes deles”... e “os maneirismos femininos”. A forma como os homens 

andavam e carregavam seus braços e mãos levava a uma pista para suas 

identidades sexuais (CHAUNCEY, 1994, p. 55. Tradução livre).  

 

 Nos EUA dos anos 1920 muitos espetáculos nos grandes teatros reproduziam a 

noção da inversão de uma maneira caricata e em tom de paródia. Tommy Martelle ou “o 

menino com os vestidos bonitos”51 teve sua carreira largamente projetada ao estrear o 

musical “The Gay Young Bride‖ (TGYB) em 1923. Em todos os musicais estreados por 

Martelle depois de TGYB, "The Fashion Girl", "Some Girls" e "Glorious Annabelle" havia a 

questão da inversão, sobretudo porque os musicais de Martelle eram do tipo “comédia 

musical gay” (gay musical comedy) (Figura 18). 

 

 

 

                                                             
50 Fairy é mais como “bicha” do que homossexual, é um termo para designar o homossexual “feminino”, o 
“afeminado”, o homossexual que se reconhece facilmente. 
51 “The Boy With the Pretty Gowns”. Tommy Martelle: The gay young bride. 2013.  
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Figura 16: “Some Girl”, EUA. 

 

Fonte: Google Images. 

 

 De qualquer forma, tanto o trabalho de Martelle quanto os escritos da sexologia 

nos permitem entrever que havia uma noção de inversão a qual sustentava a visão acerca da 

homossexualidade via ciência, academia e, posteriormente, pelas mídias de massa. As 

representações do desejo homoerótico emergidas por meio da descrição pessoal, tipo físico 

e preferências n‟O Lampião não se configuravam, portanto, como modelos e padrões 

estritamente individuais e naturais, mas, principalmente, como padrões estéticos coletivos e 

modelares construídos a partir das representações midiáticas, as quais envolveram 

historicamente o universo da pornografia, dos espetáculos teatrais, da música popular e, 

mais tarde, também do cinema e da televisão até chegarmos, em meio à Revolução Sexual 

de fins da década de 1960 até início da década de 1980, na emergente mídia segmentada 

para homossexuais da qual faz parte O Lampião.  
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À primeira incursão aos anúncios de busca de parceiros n‟O Lampião, algo pareceu-

nos bastante recorrente: um tipo de masculinidade, com algumas características de maior 

incidência, sendo representada em boa parte dos perfis recolhidos. Dos anos 1979 a 1981 o 

desejo homoerótico mais prevalente nos classificados apontava para uma masculinidade 

viril, atlética, morena, alta, ativa, bonita, jovem e discreta.  

 Neste sentido, buscaremos recuperar nos parágrafos que se seguem uma genealogia 

do desejo a partir do banco de dados produzido durante a pesquisa documental. Tendo em 

vista que o banco de dados propiciou constatações inéditas por meio de categorização e 

quantificação dos anúncios, caberá nesse momento refletir qualitativamente sobre o que 

encontramos e quais eram as identificações gerais dos anunciantes n‟O Lampião.  

 Começando pelo tipo físico foi perceptível que algumas categorias descritivas 

generalizaram-se nas representações acionadas. Pessoas que se descreviam como “morenas”, 

mesclando um perfil tanto em termos de cor quanto em termos de sensualidade, 

representaram aproximadamente 40% da amostra selecionada (Gráfico 4). 

 

Gráfico 4: Percentual do tipo físico por categoriais acionadas. Brasil 1979-1981. 

 

 

 Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

MORENO, 25 anos, discreto, bonito, deseja 

corresponder-se com rapazes entre 18 e 23 anos 

que sejam ativos e discretos. Rio de Janeiro, 

Centro. Cx. Postal: 5.203, CEP: 22.190. 

Fonte: Jornal Lampião da Esquina; Março de 

1981. Edição 34.  
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A categoria “moreno” obteve uma prevalência nas três ondas da pesquisa. Este fato 

nos levou à constatação de que o perfil racial n‟O Lampião balizava uma imagem mista, por 

meio da qual transitava de maneira híbrida entre negritude e branquitude. A variação de 

cor/raça, neste sentido, adquiriu um valor simbólico, servindo inclusive como código de 

reconhecimento em relação a outras categorias corporalizadoras do tipo físico (“jovem”, 

“bonito” e “alto”). De acordo com Guimarães (2004, p. 78), as categorizações denotam uma 

hierarquia mais ou menos explícita entre os tipos de sujeitos, definindo e revelando uma 

identidade de posição social mais elevada ou um conteúdo semântico (significado) 

delimitado.  

 Assim, as categorias mais prevalentes do tipo físico (“moreno”, “bonito”, “jovem”, 

“branco” e “alto”) representaram um continuum do inicio ao término dos classificados, 

passando por poucas modificações. Para além de uma descrição puramente física, essa 

padronização do tipo físico nos indica um panorama social do que era valorizado e 

desejado à época, pensando que a construção da imagem de si é sempre um 

empreendimento relacional e que envolve interação social (GOFFMAN, 1959).  

 A descrição pessoal, ao lado do tipo físico, permitiu ponderar outros pontos menos 

corpóreos e até mesmo mais subjetivos em relação aos anunciantes. Como é possível 

averiguar por meio da pesquisa quantitativa inicial (Gráfico 5), houve uma prevalência 

praticamente igual entre pessoas que se descreviam como “morenas” e ao mesmo tempo 

“discretas”, resultando em aproximadamente 35% cada (70% total). Quase 25% se 

descreviam como “entendidos”, seguido de “jovem” (11%), “bonito” (11%), “sozinho” (9%), 

“universitário” (8%), “com situação financeira estável” (8%), “inteligente” (8%), “de nível superior” 

(6%) e “estudante” (6%).  
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Gráfico 5: Percentual da descrição pessoal por categorias acionadas. Brasil 1979-1981. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

Para compreender as categorias e a padronização encontrada como uma questão 

relacional e interativa buscou-se observar outras características do jornal em termos de 

corporalização e visibilidade do desejo homoerótico por meio de imagens e fotos. 

Entendendo que o desejo parte de demandas imaginárias e é permeado por elementos 

visuais e simbólicos (PERLONGHER, 2008), o Lampião também buscava apresentar um 

padrão estético que balizava representações híbridas de raça, ainda que com clara 

predominância de pessoas brancas, jovens, com corpos “em forma” (sem gordura) (Figura 

16).  
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Figura 17: Coluna ―Colírio‖. Edição 35, Abril de 1981. 
 

 

Fonte: Centro de Documentação Prof. Dr. Luiz Mott. 

 

  A coluna Colírio, neste contexto, serve-nos de exemplo empírico para demonstrar 

documentalmente sobre quais eram as representações hegemônicas do desejo e aquilo que 

circulava em termos de imagens sobre as homossexualidades nos anos 1970 e começo dos 

anos 1980. Tais representações, muito próximas daquelas encontradas nos circuitos face a 

face de busca de parceiros (PERLONGHER, 2008; GUIMARÃES, 2004), engendravam 

aspectos gerais das masculinidades, sobretudo em relação à intersecção da cor, tipo físico 

alto e bonito, além de um perfil geracional jovem, identificado por “entendido” e 

frequentemente discreto. Embora as categorias “entendido” e “discreto” sejam apresentados 

de maneira próxima e equivalente em termos quantitativos, ambas guardam significados 

diferentes e que operaram em contextos também diversos. O “discreto”, ao que tudo indica, 

pode ser associado à busca de parceiros em meio a uma sociedade ainda conservadora, em 

meio à Ditadura Militar. O “entendido” tem a ver com certo borramento das categorias 

sexuais “ativo” e “passivo”, as quais não davam conta de explicar as multiplicidades de 

relações estabelecidas. De acordo com Guimarães (2004), a categoria “entendido” era 

correspondente ao “mente aberta”.  

 O próprio Lampião lidava com muitas categorias descritivas, inclusive em relação 

aos termos que aludiam às práticas homoeróticas. “Bonecas”, “bofes”, “veados”, “bichas”, 
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“gueis” e “entendidos” eram termos recorrentemente utilizados pelos editores para alocar 

sujeitos, posições e práticas. Os termos também evocavam certa corporalidade e 

perfomance. De acordo com James Green (2000), a noção que fez parte das primeiras 

mídias de massa para homossexuais no Brasil, já nos anos 1950 e 1960, como no caso 

d‟OSnob, Le Femme, Os Felinos e Okzinho, organizava a representação da homossexualidade 

masculina a partir da oposição hierárquica entre “bonecas” e “bofes”. No limite do 

estereótipo, a “boneca” seria representada “como uma femme fatale ou vamp de Hollywood, 

com vários amantes e nenhum compromisso” (SIMÕES; FACCHINI, 2009, p. 69), já o 

“bofe” teria um aspecto mais masculino e discreto, podendo inclusive ter vários parceiros.  

 N‟O Lampião, a partir da análise da descrição pessoal, constatamos que não houve 

incidência de termos relativos a “bonecas” ou “bofes”. O que se viu, de outro modo, foi a 

ascensão da categoria “entendido”, sobressaindo-se durante as três ondas com notável 

prevalência. De acordo com a literatura, o termo “entendido” não era uma novidade nos 

anos 1960 e 1970, tendo sua circulação já a partir da segunda metade dos anos 1940 no 

Brasil. O termo designava sujeitos adeptos a práticas homossexuais bem como os lugares 

por eles frequentados, especialmente com a missão de retirar a carga grosseira e 

depreciativa que as noções de “veado” ou “bicha” pareciam expressar (SIMÕES; 

FACCHINI, 2009, p. 71) 

 De acordo com Guimarães (2004, p. 68), o uso da categoria “entendido” parecia ter 

uma função estratégica, especialmente entre pessoas que não poderiam ter seus interesses 

homoeróticos revelados no ambiente do trabalho ou da família. O termo era usado como 

correspondente ao “mente aberta” e, sobretudo, como uma alternativa ao modelo binário 

ativo/passivo. O uso do termo, segundo um dos interlocutores de Guimarães (2004), 

apontava para uma indefinição da hierarquia sexual, em que “tudo é transa”. 

 

O discurso dessa turma, de um lado, parecia diluir o que haveria de 

singular e específico na homossexualidade, ao descrevê-la como uma 

prática sexual “que todo mundo faz”. Mesmo a categoria “entendido” 

chegava a ser para eles “uma palavra besta para dizer homossexual”, 

preferindo usar a expressão “aquele que transa com homem” como 

categoria de autoidentificação. De outro lado, porém, não deixavam de 

associar o “homossexual” às qualidades distintivas de “requinte”, “bom-

gosto” e “nada excessivo”, depreciando por contraste as “bichas”, que 
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supostamente representariam o oposto dessas mesmas qualidades 

(SIMÕES; FACCHINI, 2009, p. 72) 

 

 As imagens e as corporalidades também evocavam representações transnacionais, 

especialmente por conta das revistas pornográficas e da própria pornografia em vídeo. Um 

dos pioneiros da indústria pornográfica gay foi Boys In The Sand (BITS), filme dirigido por 

Wakefield Poole em 1971 nos Estados Unidos. BITS foi o primeiro longa-metragem a 

estrear em cinemas oficiais, sendo também responsável por lançar um dos primeiros ícones 

da pornografia gay masculina, o ator Casey Donovan. O filme, segundo especialistas, teve 

uma importância cultural sem precedentes e se tornou um marco na história da mídia e da 

visibilidade homossexual (Figura 17). 

 

Figura18: “Boys In The Sand”, EUA, 1971. 

 

Fonte: Google Images. 

 

 As imagens veiculadas pela mídia escrita e pelo cinema, especialmente a 

pornografia, compuseram representações modelares do desejo, as quais possuem fortes 
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continuidades e similaridades aos tipos físicos apresentados e também demandados nos 

classificados. O Lampião desde sua concepção foi um jornal inspirado no norte-americano 

Gay Sunshine e, deste modo, sofreu forte impacto das mídias de massa estadunidenses, 

trazendo na coluna Colírio astros, estrelas e modelos nus internacionais bastante conhecidos 

no meio homossexual dos anos 1970 e 1980. Como a questão do nu naquela época era 

tratada à revelia dos meios comunicacionais disponíveis, sobretudo em decorrência da 

censura pela ditadura militar, a coluna se consagrou por visibilizar de maneira franca e sem 

cortes as imagens de corpos atléticos e osmais desejados do momento. Os modelos 

canadenses John Brosseau e Gay Hulk, muito conhecidos nas revistas pornográficas, foram 

personalidades de destaque na edição de abril de 1981.  

 Sharif Mowlabocus (2010, p. 101) destaca que a pornografia homoerótica foi um 

dos principais veículos de disseminação de imagens positivas em relação às 

homossexualidades, uma vez que em grande parte da mídia, notadamente nas mais 

conservadoras, predominavam e ainda predominam aspectos negativos em torno das 

relações entre o mesmo sexo. Fato este também evidenciado pelo sociólogo austríaco 

Michel Pollak (1990, p. 139) nos anos 1980 em relação às mídias impressas francesas. 

 De qualquer forma, o que vale perceber é que as imagens de si retraçadas por meio 

do tipo físico e da descrição pessoal provinham de noções hegemônicas daquilo que era 

socialmente valorizado. As mídias de massa brevemente comentadas foram responsáveis 

pela propagação de imagens, conceitos, termos e noções identitárias as quais eram 

cotidianamente reforçadas por meio das propagandas, do cinema, da televisão, dos 

anúncios em revistas, da música e dos produtos para consumo; assim, as mídias de massa 

transpuseram e intermediaram as noções do face a face para uma atmosfera muito maior, 

ligando Estados, regiões e até mesmo os países a partir da tecnologia. Ao menos no Brasil, 

em termos demográficos, é possível dizer que o alcance d‟O Lampião se espraiou por 

diferentes regiões, estados e cidades. 

 A proveniência dos anúncios tende a prevalecer nas regiões metropolitanas daquele 

momento, a saber, São Paulo e Rio de Janeiro. Pessoas de outros Estados e, mesmo, os 

mais distantes, também enviaram cartas para o jornal. Em São Paulo e no Rio de Janeiro 

(as duas cidades mais prevalentes) as buscas predominaram entre pessoas provenientes da 

Zonal Sul e região central, o que, portanto, evidencia um dado por meio da localidade: as 

pessoas nos anúncios, geralmente, viviam em regiões valorizadas e mais afeitas a estratos 
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sociais médios e altos. Por meio de técnica cartográfica52, identificamos as cidades nas quais 

os anúncios provinham, localizando por meio dos Estados brasileiros os anúncios por 

parceiros de 1979 a 1981 (Gráfico 6).  

 

Gráfico 6: Proveniência dos anúncios por Estado. Brasil 1979-198153. 
 

 
*À esquerda: 1979 (dezembro) a 1980 (agosto); à direita: 1980 (setembro) a 1981 (junho). Quanto 

mais intensa a escala em cinza for, maior será a prevalência de anúncios por parceiros em cada 
Estado.  

 

 

 Cruzando os dados das categorias encontradas na pesquisa com os grandes 

sucessos na música brasileira do período, foi perceptível certo continuum em relação ao 

desejo expresso numa canção popular do gênero pop-rock no começo dos anos 1980 no 

país, o ―Amante Profissional‖ do grupo Herva Doce.  

 

Moreno alto, bonito e sensual 

Talvez eu seja a solução 

Do seu problema 

                                                             
52 Utilizamos Choropleth Map, técnica cartográfica que permite reconhecer variáveis estatísticas por meio de 
mapas temáticos graduados por cor. Ver: T. Slocum, R. McMaster, F. Kessler, H. Howard (2009). Thematic 
Cartography and Geovisualization, Third Edn, pp. 85–86. Pearson Prentice Hall: UpperSaddle River, NJ. 
53 As três ondas estão incorporadas.  
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Carinhoso, bom nível social... 

Inteligente e à disposição 

Pr'um relacionamento 

Íntimo e discreto 

E o endereço pra comunicação? 

Pra caixa postal 

Do amante profissional... 

 

 O suposto “amante profissional” não deixou dúvidas de que havia um padrão 

estético e modelar no qual até mesmo as representações potencialmente mais 

transgressoras do desejo tendiam a se aproximar. No vídeo gravado em 1985 a associação 

entre musculosidade e masculinidade era bastante próxima, projetando uma imagética do 

desejo que reunia questões como discrição e segredo.   

 

O desejo fora da ordem se vê emaranhado, de saída, nas demandas da 

troca material e do imaginário que o provoca e regula. Práticas 

apaixonadamente transgressivas vêm de braço dado com os imperativos 

categóricos do comércio e da identidade (SIMÕES, 2008, p. 535).  

 

 A noção de discrição aparece como um ponto em comum dos encontros face a face 

(PERLONGHER, 2009; GUIMARÃES, 2004) aos classificados. Esse dado nos faz aventar 

sobre o desejo entre homens como uma categoria que historicamente operou via segredo, 

desde as mídias de massa, passando pelos encontros face a face em lugares públicos até o 

surgimento das mídias digitais (tópico que será tratado a posteriori). A alta demanda por 

pessoas discretas, como se pôde analisar por meio da categorização das preferências 

(Gráfico 7), corresponde a um dado histórico das buscas por parceiros amorosos e sexuais 

no país. 
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Gráfico 7: Distribuição percentual das preferências por categorias acionadas. Brasil 1979-

1981. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

 O foco a partir daqui será o de compreender por que há uma demanda tocante a 

uma corporalização específica do desejo e, notadamente, por que essa mesma demanda 

reitera padrões modelares de masculinidade, discrição e sigilo.  

 As preferências gerais descritas pelos anunciantes demonstraram que um padrão 

corporal parecia ter ganhado destaque entre os leitores do jornal. Esse padrão reiterou 

noções hegemônicas de masculinidade como, por exemplo, a centralidade do corpo, a 

nomeação de si, muito frequentemente neutra e sem a identificação imediata pelo mesmo 

sexo, sobressaindo-se o termo “entendido” (GUIMARÃES, 2004). 

 O aspecto da discrição vinculado à questão do gênero permitiu também perceber 

que havia um desejo de se passar por heterossexual entre os anunciantes, ora de maneira 

“discreta”, ora de maneira híbrida com o uso de categorias imparciais como “entendido” e 

“moreno”. Como hipótese de pesquisa é possível dizer que a heterossexualidade era 

presumida entre os anunciantes no espaço público, garantindo a segurança e as facilidades 

que o segredo poderia preservar.  

 

No regime da discrição e do sigilo, as relações homossexuais não são 

mais proibidas desde que não expressem uma ameaça ao que denomino 

de hegemonia heterossexual, ou seja, o contexto cultural e político que 

mantém o acesso desigual a direitos e reconhecimento privilegiando os 
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sujeitos que mantém, ao menos publicamente, relações com pessoas do 

sexo oposto (MISKOLCI, 2015, p. 87).  

 

 O fato das preferências terem como ápice a busca pela “amizade” (38% dos 

anúncios coletados; Gráfico 4) faz parecer, em um primeiro momento, que se buscava 

desvencilhar-se a qualquer custo de traços que aludissem à prática ou ao desejo 

homoerótico da esfera sexual das relações. Segundo Miskolci (2015), o que se passou 

historicamente na sociedade em relação à visibilidade de determinadas características em 

detrimento de outras foi: 

 

uma eleição de uma forma “correta” de se tornar visível vinculada 

diretamente à circulação de imagens midiáticas e também uma cisão 

interna às homossexualidades, na qual algumas passaram a ser mais 

reconhecidas, visíveis e se tornaram modelares enquanto outras foram 

mantidas ou relegadas ao repreensível mesmo não sendo 

necessariamente invisibilizadas (MISKOLCI, 2015, p. 68).  

 

 Miskolci (2015) nomeia esse processo histórico como a emergência de um “novo 

regime de visibilidade”, que seria precisamente 

 

a maneira como uma sociedade confere reconhecimento e torna visível 

certos arranjos amorosos enquanto controla outras maneiras de se 

relacionar por meio de vigilância moral, da coibição de sua expressão 

pública, em suma, pela manutenção dessas outras formas amorosas e 

sexuais em relativa discrição ou invisibilidade (MISKOLCI, 2014, p. 62).  

  

 Embora a pesquisa de Miskolci compreenda-se num recorte de tempo de quase 

trinta e seis anos depois dos classificados n‟O Lampião, algumas características no percurso 

da história parecem não ter sofrido modificações abruptas em relação às buscas e ao desejo. 

O grande exemplo comparativo envolve deste modo as buscas por pessoas “discretas” e 

aparentemente masculinas em termos hegemônicos. Durante o agrupamento dos perfis e a 

tabulação dos dados, pôde-se contatar que além das rupturas já esperadas na ordem no 

desejo e das categorias descritivas, houve também continuidades em relação às mídias 
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digitais, assunto este que será abordado de maneira mais detalhada adiante, no segundo 

momento deste capítulo.  

 O conjunto de informações de si expressas em cada classificado produziu o que 

Zago e Seffner (2008, p. 2) atribuíram por “currículo sobre seus corpos, suas masculinidades 

e suas sexualidades”. Cada “currículo” delimitado em poucos caracteres pelos anunciantes 

denotava certas representações de gênero, construindo corpos possíveis e habitáveis 

(BUTLER, 2013). Os significados atribuídos a esses corpos, por outros leitores e pelos 

próprios anunciantes, eram compreendidos a partir de categoriais descritivas e objetivas 

(aquelas mesmas as quais elencamos ao descrever o banco de dados: “moreno”, “discreto”, 

“alto”, “bonito” e etc.).  

 

Se as práticas sexuais entre homens ocupam culturalmente o espaço do 

desvio, ou seja, se a sexualidade é a instância produtora de diferenças 

entre homens gays e homens heterossexuais na tríade sexo-gênero-

sexualidade, será no sexo (corpo) e no gênero (masculinidades) que os 

homens gays vão investir para requisitar sua “igualdade” com os demais. 

Os gêneros, assim como os corpos, tornam-se arena de luta política pela 

afirmação das masculinidades (ZAGO; SEFFNER, 2008, p. 3).  

  

 Na tentativa de suturar o corpo (sexo) às masculinidades (gênero), inúmeras 

representações são acionadas. A associação entre sujeitos, discursos e práticas operou de 

maneira ininterrupta a partir de um processo de identificação com os modelos 

hegemônicos vigentes de “ser homem”54 os quais são estabelecidos de maneira social, cultural 

e política. Ao fazer isso, seguindo com Miskolci (2015), outras representações são 

invisibilizadas. Não por acaso, entre os anunciantes haja certo consenso em relação ao 

padrão corporal e estético demandado. Essa padronização tem a ver com as “tecnologias de 

gênero”, segundo Teresa de Lauretis (1987), as quais funcionam regulando sujeitos, desejos e 

masculinidades por meio da exposição a produtos midiáticos que engendram formas de 

subjetivação. Nos anúncios pode-se explicitar que as tecnologias de gênero operaram por 

meio de imagens e símbolos do cinema, da pornografia e também da publicidade, 

projetando corpos modelares e representações socialmente valorizadas mais afeitas à 

heterossexualidade. Como adverte Miskolci (2015, p. 87) 

                                                             
54 Colocamos a expressão entre aspas e em itálico para retirar qualquer impressão essencialista que tal uso 
poderia incorrer. Acreditamos, assim como Foucault (2001) e Butler (2013), que o gênero bem como o sexo 
são construções históricas que se apreendem socialmente.  
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em termos queer, passamos de uma sociedade heterossexista para uma 

heteronormativa ou de uma sociedade que pressupunha a 

heterossexualidade para uma que exige que sujeitos não heterossexuais 

adotem seus padrões estético-políticos (MISKOLCI, 2015, p. 87).  

 

    A histórica oposição entre “bonecas” e “bofes” (GREEN, 2000) assumiu 

contornos mais densos e detalhados durante a coleta de dados, não podendo ser subsumida 

numa única expressão, ou no par delas, em díade, como se vê pela complexidade dos tipos 

predominantes. Segundo a literatura, grosso modo, as “bonecas” seriam marcadas pelo 

bom gosto, passividade, alto capital cultural, graça e conhecimento de moda; já os “bofes”, 

eram representados pelos rapazes ativos, machos, frequentemente associados aos michês 

ou aos que possuíam profissões tradicionais as quais demandavam discrição dentro dos 

códigos hegemônicos e também o anonimato (PERLONGHER, 2008; GUIMARÃES, 

2004).  

 O banco de dados, assim como as etnografias pioneiras de Perlongher (2008) e 

Guimarães (2004), aponta para realidades e representações das identificações bastante 

divergentes do mainstrem do gay liberation e do suposto rompimento das noções hierárquicas 

e uma configuração mais igual do desejo homoerótico. O que se passa, a partir dos 

classificados, é uma intensificação das hierarquias de gênero mobilizadas historicamente na 

compreensão das (homo)sexualidades, que adentram não somente em gramáticas locais 

inteligíveis a partir do par bofe-ativo-masculino e a bicha-passiva-feminina, mas também em 

gramáticas globais via mídias de massa, as quais assumiram um fluxo transnacional de 

informação, entretenimento e representação da sexualidade e do desejo. De qualquer 

forma, convém refletir que o desaparecimento das hierarquias, estabelecidas 

dicotomicamente por meio do par passivo/ativo, não foi um fenômeno homogêneo, sendo 

frequentemente utilizada n‟O Lampião como forma de reconhecimento do desejo e das 

preferências pessoais.   

 O desejo homoerótico a partir das preferências acionadas permitiu verificar uma 

forte aproximação ao imagético heterossexual no que toca às representações de corpo, 

perfil geracional, raça/cor e masculinidade. O “gay-macho‖ nesse contexto assumiu papel 

centralizador na busca, sendo fortemente requisitado entre os anunciantes. Essa afirmação 
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pôde ser deduzida quando mensuramos a alta demanda por pessoas não afeminadas e, 

portanto, “discretas”, compreendendo-se frequentemente por “entendidas”.   

 A querela das narrativas apresentadas por meio dos critérios e da descrição pessoal 

sintetizava aspectos relacionados à corporalidade e nível cultural. De acordo com Illouz 

(2011, p. 111), a criação de uma descrição pessoal, com características envolvendo classe e 

tipo físico, por exemplo, cria simbolicamente uma imagem a respeito de si. Diferentemente 

do que se passa na internet atualmente, com ampla utilização de fotos e outros recursos 

que transcendem os textos escritos, naquele período prevaleciam apenas as cartas, com 

poucas palavras e sem quaisquer imagens (de todas as edições analisadas, apenas uma delas, 

de um único perfil, contou com uma foto). Entretanto, a criação de um repertório que se 

auto-descreva, uma maneira de se apresentar, é resultado de um vasto processo de auto-

observação reflexiva.  

 Articular os gostos e opiniões é um empreendimento difícil e que exige uma 

avaliação meticulosa de si e do próprio desejo. Do mesmo modo, descrever características 

subjetivas como uma preferência ou um gosto, requer uma estimativa rigorosa entre aquilo 

que é objetivo, aquilo que é subjetivo, as fantasias e os ideais (de amor, parceiro e estilo de 

vida) (ILLOUZ, 2011, p. 112).  

 Assim, os critérios acionados n‟O Lampião apontavam para um tipo de busca mais 

prevalente entre pessoas jovens, com bom nível educacional (grande parte universitárias ou 

graduadas), econômico e cultural, além de um desejo que se organizava requisitando 

características comuns à heterossexualidade.   

 Por fim, este estudo propiciou a descoberta de que o desejo homoerótico na 

sociedade brasileira foi historicamente marcado pelo segredo e anonimato. Essas duas 

expressões foram sintetizadas na categoria “discreto”, maneira muito próxima à época de se 

dizer não-afeminado, “veado” ou “bicha”.  

 A discrição mobilizada via segredo é um elemento importante e, poderíamos dizer 

até mesmo central na compreensão desta pesquisa. Os espaços de sociabilidade como os 

bares e boates, na história recente do país a partir da ditadura militar, pareciam ser pouco 

atrativos a muitas pessoas, as quais corriam risco de serem demitidas de seus empregos em 

empresas tradicionais e em cargos públicos ou, mesmo, serem descobertas por conhecidos 

e terem seu segredo revelado para a família.  
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 A alta prevalência da categoria “discreto”, portanto, simboliza ao menos duas grandes 

descobertas: (a) que o anonimato funcionou como recurso primário na comodização do 

desejo homoerótico entre pessoas com nível superior e de classes médias urbanas n‟O 

Lampião; (b) a busca por relações homoeróticas teve sua representação centrada num 

modelo corpóreo mais afeito à heterossexualidade, combinando masculinidade e discrição 

como forma de se criar padrões imagéticos  e de comportamento os quais compuseram 

uma gramática muito vinculada a padrões heterossexuais de desejo e de identificação. 

Adotar padrões heterossexuais, neste sentido, possibilitava que essas pessoas se passassem 

presumidamente por heterossexuais no espaço público, não gerando sentimentos de 

desconfiança e medo.  

 É preciso ainda considerar uma terceira descoberta (c) a partir da análise inicial dos 

dados: pessoas profissionalizadas e com nível superior, especialmente profissões liberais, 

apresentavam uma maior prevalência de “buscando alguém discreto”. Na pesquisa de 

Guimarães (2004), por exemplo, foi encontrado dado semelhante em relação à busca por 

parceiros em regiões próximas ao ambiente de trabalho. A socióloga notou que pessoas que 

possuíam trabalhos liberais em empresas na região da Lapa nos anos 1970 ou cargos 

públicos e que não poderiam ter seus interesses expostos, mantinham um circuito de busca 

e, ocasionalmente, de encontros, numa atmosfera envolta pelo segredo e discrição.  

 A discrição, desse modo, pareceu operar como um regime histórico o qual marcou 

as relações entre o mesmo sexo em ambientes hostis e menos afeitos à livre expressão do 

desejo sexual entre homens. Apresentar-se como discreto, na sociedade brasileira, se 

mostrou proporcional ao status profissional e ao tipo de profissão. Enquanto profissionais 

autônomos e pouco especializados tendem a manter suas preferências de modo visível à 

sociedade, pessoas com profissões liberais e em cargos públicos parecem recorrer ao 

segredo e à encolha como forma estratégica para viver seus desejos sem o ônus da 

visibilidade que a revelação demandaria.  

 

3.2 Desejos conectados: considerações teórico-empíricas sobre a busca homoerótica nas 

mídias digitais 

 

 Neste momento nos dedicaremos a tratar dos dados empíricos produzidos durante 

a pesquisa com mídias digitais, a qual compreende a segunda etapa deste estudo. De 
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maneira análoga, buscaremos compreendê-los teoricamente com base na literatura sobre 

mídias digitais, sexualidade e desejo homoerótico. Os dados serão comentados com um 

olhar também para o primeiro momento da pesquisa, com os classificados d‟O Lampião, 

buscando inferir sociologicamente as mudanças, permanências e os contrastes envolvendo 

dois períodos historicamente distintos.  

 Antes de adentrar propriamente nos dados, consideramos importante retraçar um 

breve panorama desse segundo momento da pesquisa a partir das mídias digitais e, 

sobretudo, pelo surgimento da internet. Sem perder de vista o foco na análise dos dados, a 

literatura de entrada escolhida para este tópico permitirá compreender qual é o cenário 

social e histórico no qual se situam as novas formas de interação, as buscas e os sujeitos.  

 Com o surgimento da internet comercial em fins dos anos 1990, foram criadas 

novas formas de sociabilidade e de mediação da experiência homoerótica na vida cotidiana 

(MISKOLCI, 2014). A comunicação articulada em rede levou a uma maior 

experimentação, com a possibilidade inédita de se encontrar pessoas de lugares distantes, 

propiciando o encontro online de pessoas vivendo em regiões metropolitanas e na zona 

rural, por exemplo; tomando por base a discussão elaborada pela pesquisadora holandesa 

Johanna Francisca Van Dijck (2016), é possível dizer que o fenômeno da conectividade nos 

anos 2000 transformou a maneira pela qual as pessoas compreendem a comunicação, 

modificando inclusive a forma como elas se relacionam e interagem individual e 

coletivamente.  

 Van Dijck (2016) argumenta que houve uma modificação em relação ao papel das 

mídias no qual acompanhou a “explosão demográfica” nos usos da internet em meados de 

2005 nos Estados Unidos e Europa, com maior força; conversar entre amigos online, trocar 

fofocas, mostrar fotografias de viagens, registrar notas, consultar o estado de saúde e ver 

vídeos não eram atividades tão largamente compartilhadas entre todos, de modo geral. 

Uma das mudanças fundamentais, devido às mídias digitais do presente, foi a mudança dos 

atos de fala, os quais se converteram em inscrições formalizadas e cotidianas da vida 

comum. Enunciados que antes se emitiam a um público delimitado e socialmente 

especifico em termos educacionais e de renda nas plataformas digitais, hoje se lançam com 

efeitos mais amplos em um espaço relacional maior, mais “democrático” e em rede; assim, 
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“as plataformas das mídias sociais alteraram sem dúvida alguma a natureza da comunicação 

pública e privada”55 (DIJCK, 2016, p. 22).   

 A grande demanda por mídias digitais entre usuários que buscam ou se interessam 

por relações homoeróticas no Brasil, também tem a ver, como investigado por Miskolci 

(2013), Padilha (2015) e Melhado (2015), com a possibilidade de se buscar parceiros sem 

ser marcado pelo ônus da visibilidade no espaço público. Nas pesquisas em São Paulo 

assim como nas pesquisas em cidades pequenas e de porte médio, guardadas as devidas 

proporções, os usuários tendem a despender mais em tecnologia porque por meio delas é 

possível buscar alguém sem ser reconhecido pela família, pelos colegas de trabalho e, assim, 

manter uma presumida heterossexualidade no cotidiano, uma estratégia de sobrevivência 

em contextos hostis e/ou inseguros (MISKOLCI, 2016).  

 Outro aspecto relevante a ser pensado é o que o comunicólogo Luís Mauro de Sá 

Martino trata por “complementaridade”; para o pesquisador, a possibilidade de participar 

das redes online a partir de dispositivos móveis e portáteis, no presente, permitiu a 

transposição das barreiras entre “mundo físico” e “mundo online”, “num nível de 

complementaridade entre as interações nas redes digitais e àquelas desenvolvidas off-line” 

(MARTINO, 2015, p. 58). 

 A complementaridade, desse modo, é útil para explicar a constante relação entre 

online e off-line, não recaindo, portanto, em noções de ciberespaço que permearam 

historicamente os entendimentos sobre o online em fins dos anos 1990 (CASTELLS, 2011; 

ATHIQUE, 2013); a cientista social Iara Beleli (2012) também tratou desse mesmo 

assunto, demonstrando empiricamente como as relações estabelecidas online em 

plataformas de busca de parceiros amorosos heterossexuais se relacionam diretamente ao 

off-line e vice e versa.  

 As mídias digitais por meio das relações mediadas online parecem resgatar o 

“espírito moderno” discutido por Georg Simmel (2005), permitindo novos significados e 

tipos de sociabilidades56. A própria dinâmica da interação, menos individual e mais 

relacional, parece recolocar características aparentemente subjetivas como gosto, desejo, 

preferências e etc. como algo a ser ponderado objetivamente, inclusive passível a 

modificações; para Simmel (2005, p. 578) a objetividade é característica das sociedades 

                                                             
55 Tradução livre.  
56 Mantenho “sociabilidade” ao invés de “socialidade”, pois embora aparentemente livres e irrestritas, as relações online se 
estabelecem a partir de normas especificas as quais são acionadas constantemente por meio de imperativos sociais e 
morais que exercitam a escolha e os perfis desejáveis (DIJCK, 2016). 
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modernas e cosmopolitas, sobretudo pela razão demográfica, economia monetária e pelo 

domínio do conhecimento. De maneira análoga, para os estudiosos das mídias, no 

presente, a objetividade tem a ver com o grande fluxo de pessoas online – “economia da 

abundância” (ILLOUZ, 2012) – o que faz com que se criem repertórios de escolhas 

próximos àqueles inventados em mercados de consumo, mais objetivos e diretos, onde 

prepondera um escrutínio delimitado e constante em questões que envolvem classe, nível 

cultural, educação, estilo de vida, proveniência, origem social, raça/cor, geração, dentre 

outros (DIJCK, 2016; ILLOUZ, 2012; MARTINO, 2016; MISKOLCI, 2016).   

 Iniciando com esse breve apontamento teórico acerca do segundo momento deste 

trabalho, envolvendo a análise de perfis online a partir de aplicativo de busca de parceiros, 

pretendemos realizar uma reflexão qualitativa dos dados quantitativos produzidos 

(Anexos), atentando para as permanências, rupturas e dilemas os quais dialogam histórica e 

socialmente com o desejo homoerótico e suas representações.   

 Os dados obtidos nesse segundo momento foram estruturados da mesma forma 

que os anteriores e permitiram que se fizessem algumas constatações iniciais. No decorrer 

deste capítulo abordaremos em gráficos apenas os dados de maior relevância e que 

necessitam de uma amostragem mais detida, estando todos os outros igualmente 

disponíveis ao final da dissertação, no capítulo “Anexos”.  

 Começando pela idade, houve uma prevalência de pessoas na faixa-etária dos vinte 

aos quarenta anos, sendo que a média das idades foi de 39,37 anos; essa média foi de 

aproximadamente quinze anos a mais do que no jornal (24,69). Assim, foi possível observar 

que a grande diferença geracional que marca o jornal e o aplicativo é que, no segundo, 

houve uma maior prevalência de pessoas de faixas-etárias mais velhas, preponderando uma 

média mais alta de idade.  

 Esse dado pressupõe questões sociais mais amplas e igualmente complexas; a saber, 

por exemplo, o fato de que para se ter acesso à mídia escrita em fins dos anos 1970 no 

Brasil era necessário, sobretudo, ter escolarização básica (alfabetização), renda para poder 

adquirir o jornal e morar em lugares mais propícios à circulação do Lampião – geralmente 

regiões metropolitanas, em que o custo de vida é mais alto. Escolarização, renda e 

localidade, portanto, não se restringem a meros descritores de características demográficas 

e sócio espaciais.  
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 No caso brasileiro, tais descritores são exemplos acabados de como a socialização 

entre o mesmo sexo envolveu desigualdades, notadamente pelos indicadores elevados de 

analfabetismo que perduraram até o período de urbanização e expansão industrial das 

grandes cidades nos anos 1970 e 1980. Por mais que se tenha tido uma progressiva 

“melhora” nesses números, de acordo com o Censo de 1991, no período que vai de 1890 a 

1980, houve um aumento continuado no número absoluto de analfabetos, persistindo, 

assim, por mais de 100 anos. Com efeito, o número de analfabetos com 5 anos e mais 

multiplicou-se por 4,5 vezes na população de 5 anos e mais, passando de 3,7 milhões em 

1872 para 32,7 milhões em 1980 (Gráfico 8). Assim, depreende-se que “somente o censo 

de 1991 haveria de anunciar uma leve inversão de tendência (de queda, agora), que se iria 

acentuar na última década do século findo” (FERRARO, 2002, p. 36). 

 

Gráfico 8: Tendência secular do número de analfabetos entre a população de 5 anos ou 

mais, 10 anos ou mais e 15 anos ou mais, segundo os censos demográficos. Brasil, 1872 a 

2000. 

 

Fonte: FERRARO, 2002. 

 

Outro indicador importante é o número médio de anos de estudo. De acordo com 

o IBGE, há uma diferença significativa de mais de dois pontos percentuais para as regiões 

Sul e Sudeste, em contraste com as regiões Norte e Nordeste, quando se analisa o dado na 

geração de 60 anos e mais. De acordo com a Tabela 2, é possível verificar como esse 

indicador tenciona a escolarização nas diferentes regiões do país, permitindo, assim, a 
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constatação de que as regiões mais ricas possuem maior tempo médio de anos de estudo da 

população em comparação com as regiões mais pobres do país. 

 

Tabela 2: Número médio de anos de estudo das pessoas de 10 anos ou mais de idade, por 
Grandes Regiões, segundo o sexo e os grupos de idade. 2013-2014. 

 

 

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

               Total 7,7 7,2 6,6 8,4 8,0 8,0

  10 a 14 anos 4,4 4,0 4,2 4,5 4,6 4,5

  15 anos ou mais 8,1 7,6 6,9 8,7 8,4 8,4

    15 a 17 anos 7,8 7,2 7,3 8,1 8,1 7,9

    18 anos ou mais 8,1 7,7 6,9 8,8 8,4 8,4

      18 ou 19 anos 9,4 8,8 8,8 9,8 9,7 9,5

      20 anos ou mais 8,0 7,6 6,8 8,7 8,3 8,4

        20 a 24 anos 10,1 9,5 9,3 10,6 10,3 10,5

        25 anos ou mais 7,8 7,3 6,4 8,5 8,1 8,1

          25 a 29 anos 10,1 9,4 9,1 10,8 10,6 10,3

          30 a 39 anos 9,3 8,5 8,0 10,1 9,9 9,5

          40 a 49 anos 8,2 7,7 6,7 9,0 8,8 8,6

          50 a 59 anos 7,1 6,1 5,6 7,9 7,3 7,2

          60 anos ou mais 4,8 3,8 3,3 5,7 5,1 4,8

Homens 7,5 6,8 6,2 8,3 7,9 7,7

  10 a 14 anos 4,2 3,8 4,0 4,4 4,4 4,4

  15 anos ou mais 7,8 7,2 6,5 8,6 8,3 8,1

    15 a 17 anos 7,5 6,9 6,9 8,0 7,8 7,7

    18 anos ou mais 7,9 7,2 6,5 8,7 8,3 8,1

      18 ou 19 anos 9,1 8,5 8,4 9,6 9,3 9,2

      20 anos ou mais 7,8 7,2 6,3 8,6 8,2 8,0

        20 a 24 anos 9,7 9,1 8,8 10,2 10,0 10,0

        25 anos ou mais 7,6 6,8 6,0 8,4 8,0 7,8

          25 a 29 anos 9,8 9,1 8,6 10,5 10,3 9,9

          30 a 39 anos 8,8 8,0 7,3 9,7 9,5 9,1

          40 a 49 anos 7,8 7,1 6,0 8,7 8,6 8,1

          50 a 59 anos 6,9 5,7 5,3 7,9 7,2 6,9

          60 anos ou mais 4,9 3,7 3,1 6,0 5,3 4,7

Mulheres 8,0 7,6 7,0 8,5 8,2 8,3

  10 a 14 anos 4,5 4,3 4,4 4,6 4,7 4,6

  15 anos ou mais 8,3 8,0 7,3 8,8 8,5 8,7

    15 a 17 anos 8,1 7,6 7,7 8,3 8,4 8,2

    18 anos ou mais 8,3 8,1 7,3 8,8 8,5 8,7

      18 ou 19 anos 9,7 9,1 9,3 10,0 10,1 9,8

      20 anos ou mais 8,2 8,0 7,2 8,8 8,4 8,7

        20 a 24 anos 10,5 9,8 9,8 10,9 10,7 10,9

        25 anos ou mais 8,0 7,7 6,8 8,5 8,1 8,4

          25 a 29 anos 10,5 9,7 9,6 11,1 10,8 10,8

          30 a 39 anos 9,7 9,0 8,6 10,4 10,2 10,0

          40 a 49 anos 8,6 8,3 7,4 9,2 9,0 9,1

          50 a 59 anos 7,2 6,5 5,9 8,0 7,4 7,4

          60 anos ou mais 4,7 4,0 3,5 5,4 5,0 4,8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2013-2014.

Nota: Exclusive as informações das pessoas com anos de estudo não determinados.

2014

(conclusão)

Sexo 

e 

grupos de idade

Número médio de anos de estudo das pessoas de 10 anos ou mais de idade

Brasil
Grandes Regiões
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Se o número médio de anos de estudo varia de dois pontos percentuais e até mais 

entre as grandes regiões do país atualmente, é possível dizer que no passado essa diferença 

deveria ser ainda maior, uma vez que a escolarização só teve uma melhora absoluta a partir 

dos anos 1990 no país (PNAD, 2014).  

Somente nos anos 2000 e, mais para o final, é que se teve uma ampliação do acesso 

aos serviços de consumo e educação às classes populares (POCHMANN, 2012; SOUZA, 

2012, SCALON; SALATA, 2012). Tal acontecimento reflete as políticas de democratização 

do país instalada pelos dois últimos governos, com aumento do acesso ao crédito e 

políticas de distribuição de renda. Dito isto, é possível compreender que se as 

desigualdades no Brasil levam em seu bojo categorias especificas, parece ser relevante se 

pensar acerca da categoria “idade” como um recurso analítico bastante revelador. A alta 

incidência de pessoas mais jovens e profissionalizadas nos classificados dos anos 1970 é um 

elemento histórico a ser pensado, uma vez que se houve uma desigualdade no acesso às 

mídias no país pelo crivo da escolaridade, exemplarmente por meio dos anúncios de busca 

de parceiros nas mídias de massa, essa desigualdade se radicalizava ainda mais quando mais 

velho, demonstrando que pessoas de gerações mais velhas e que nasceram na primeira 

metade do século passado estavam ainda mais reclusas da sociabilidade nos classificados 

pela mídia impressa.  

Embora as mídias do presente e, neste caso, as digitais, se mostrem mais inclusivas 

e abarcando um perfil geracional muito mais diverso, observando por meio do aumento da 

média de idade, é preciso também entender que não se trata de um processo já 

democratizado e totalmente inclusivo. Nossa sociabilidade por meio das mídias digitais 

ainda tem marcas de educação e renda as quais são históricas, como observado nos dois 

momentos deste estudo por meio dos dados oficiais do IBGE e da PNAD, além dos dados 

produzidos nesta pesquisa.  

No caso da renda, toma-se como exemplo a distinção que existe entre as famílias 

brasileiras a partir do rendimento mensal familiar. Segundo a PNAD, as classes de 

rendimento mensal familiar per capita variaram de maneira visível entre as grandes regiões 

do país.  

Se há uma diferenciação entre quem tem acesso à tecnologia e quem não tem por 

meio da renda, essa diferenciação se torna ainda mais expressiva se inferimos uma análise 

por meio das cinco grandes regiões brasileiras. Antes de tudo, é preciso considerar que a 

distribuição de salários no Brasil acontece de maneira desigual se comparamos, por 
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exemplo, o rendimento mensal das famílias das regiões Sul e Sudeste com o rendimento 

mensal das famílias das regiões Norte e Nordeste; as famílias das duas primeiras regiões 

(Norte e Nordeste) possuem rendimento mensal entre ¼ e 1 a 2 salários mínimos, 

enquanto as famílias das três últimas regiões (Sul, Sudeste e Centro-Oeste) possuem 

rendimento mensal entre ½/1 e 3 a 5 salários mínimos.   

Ainda que tenha havido uma ampliação do poder de compra das famílias brasileiras 

de modo geral, passando de 1,83 trilhões em 2004 para 3,06 em 2014, com pequeno recuo 

em 2015 e 2016 para, respectivamente, 2,82 e 2,7857 trilhões, as diferenças de rendimento 

nas regiões do país se expressam de modo desigual, como se viu anteriormente. Lançamos 

mão desses dados para problematizar sobre as mídias digitais do presente, uma vez que 

para acessar os aplicativos e se manter online para buscar parceiros é necessário a compra de 

smartphone, do serviço de internet fixa e/ou móvel (3g/4g) (os dois últimos normalmente 

são pagos todo mês, a depender do plano).  

De acordo com a PNAD, nos anos de 2013 e 2014 a proporção de domicílios que 

utilizavam a internet pelo celular saltou de 53,6% para 80,4%, passando a proporção de 

domicílios que utilizam a internet pelos computadores no país, que teve um recuo 

significativo de 88,4% para 76,6% em 2014. No ano de 2014 ainda, mais da metade dos 

domicílios brasileiros possuíam acesso à internet perfazendo, portanto, a estimativa de 

54,9% (36,8 milhões).  

A pesquisa nos mostra como no Brasil, de modo geral, dentre os bens e serviços de 

acesso à informação e comunicação, o telefone celular se sobressaiu de maneira relevante 

no ano de 2014; numa perspectiva que envolve todo o Brasil por domicílios particulares 

permanentes, o celular (61,06%) só perde para a televisão (65,12%) em todas as grandes 

regiões, unidades de federação e regiões metropolitanas (Tabela 3). 

 

 

 

 

                                                             
57 Ver Consultoria Tendências: http://oglobo.globo.com/economia/negocios/poder-de-compra-cai-pela-1-
vez-desde-2004-17769312 

 

http://oglobo.globo.com/economia/negocios/poder-de-compra-cai-pela-1-vez-desde-2004-17769312
http://oglobo.globo.com/economia/negocios/poder-de-compra-cai-pela-1-vez-desde-2004-17769312
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Tabela 3: Domicílios particulares permanentes, total e com alguns bens e serviços de 
acesso à informação e comunicação, segundo as Grandes Regiões, as Unidades de 

Federação e as Regiões Metropolitanas. 2014. 

 

Fonte: IBGE, 2014. 

 

No caso da categoria raça/cor, grande parte dos perfis coletados no segundo 

momento relatava ser brancos, com mais incidência em Porto Alegre. A categoria “latino” 

foi a segunda mais incidente, seguido de “pardo”, “negro” e “asiático”. As categorias 

utilizadas no aplicativo para a descrição de raça/cor provêm de um contexto norte-

americano, não seguindo o mesmo desenho metodológico adotado pelo IBGE.  
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Convém refletir que os perfis coletados foram provenientes de regiões consideradas 

privilegiadas e de elite: Bela Vista e Jardins (São Paulo), Leblon (Rio de Janeiro) e região 

Moinhos de Vento (Porto Alegre). As regiões escolhidas e seu respectivo perfil sócio-

demográfico visaram recompor um paralelo/comparação com o perfil social dos 

leitores/anunciantes n‟O Lampião. Se houve uma maior predominância de pessoas 

autodeclaradas brancas nessa pesquisa, é preciso lançar mão de alguns questionamentos 

acerca desses lugares, do perfil sócio demográfico dessas pessoas, bem como o que isso 

representa em termos gerais no Brasil.  

Partindo desses questionamentos, convém analisar a situação do país por grandes 

regiões, demograficamente, a fim de comparar os indicadores de cor ou raça na população 

com os encontrados na pesquisa. De acordo com dados do IBGE e da PNAD, entre 2013 

e 2014 as regiões Sul e Sudeste concentraram a maior população autodeclarada branca do 

país. Aproximadamente dois terços da população das regiões Norte e Nordeste se 

declararam como pretas e pardas (Tabela 4).  
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Tabela 4: População residente por Grandes Regiões segundo o sexo e a cor ou a raça. 
2013-2014. 

 

  

 À luz dos aspectos demográficos do Brasil, esses números acerca da incidência de 

pessoas segundo a raça ou cor por região são reveladores para se pensar que há um corte 

racial nas regiões do país, uma vez que nas regiões Sul e Sudeste há uma predominância de 

pessoas brancas (ainda que com uma quantidade bastante significativa de pessoas 

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

               Total (1)   203 191   17 285   56 270   85 291   29 077   15 268

   Branca   92 406   3 819   15 181   45 221   22 094   6 090

   Preta   17 430   1 200   5 928   7 835   1 237   1 230

   Parda   91 531   11 984   34 854   31 376   5 504   7 813

   Outra   1 824    281    307    858    243    134

Homens (1)   98 419   8 660   27 105   40 995   14 104   7 555

   Branca   43 574   1 822   7 059   21 224   10 550   2 920

   Preta   8 722    662   2 942   3 851    625    643

   Parda   45 268   6 032   16 971   15 519   2 814   3 932

   Outra    854    145    133    401    114    61

Mulheres (1)   104 772   8 625   29 165   44 296   14 973   7 713

   Branca   48 832   1 998   8 122   23 997   11 544   3 170

   Preta   8 708    538   2 986   3 985    612    588

   Parda   46 263   5 953   17 883   15 857   2 689   3 881

   Outra    969    137    174    457    128    74

               Total (1) 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

   Branca 45,5 22,1 27,0 53,0 76,0 39,9

   Preta 8,6 6,9 10,5 9,2 4,3 8,1

   Parda 45,0 69,3 61,9 36,8 18,9 51,2

   Outra 0,9 1,6 0,5 1,0 0,8 0,9

Homens (1) 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

   Branca 44,3 21,0 26,0 51,8 74,8 38,6

   Preta 8,9 7,6 10,9 9,4 4,4 8,5

   Parda 46,0 69,7 62,6 37,9 20,0 52,0

   Outra 0,9 1,7 0,5 1,0 0,8 0,8

Mulheres (1) 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

   Branca 46,6 23,2 27,8 54,2 77,1 41,1

   Preta 8,3 6,2 10,2 9,0 4,1 7,6

   Parda 44,2 69,0 61,3 35,8 18,0 50,3

   Outra 0,9 1,6 0,6 1,0 0,9 1,0

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2013-2014.

(1) Inclusive a população sem declaração de cor ou raça.

Números relativos (%)

Sexo

e

cor ou raça

População residente

Brasil
Grandes Regiões

(conclusão)

2014

Números absolutos (1 000 pessoas)
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autodeclaradas pardas), em contraste com as regiões Norte e Nordeste, com mais da 

metade da população composta por pessoas pretas ou pardas. Como a pesquisa foi 

conduzida em cidades provenientes de regiões com maior predominância de pessoas 

autodeclaradas brancas e pardas, a baixa incidência de pessoas pretas pode ser um dado que 

esteja em consonância, principalmente, com os indicadores demográficos das regiões Sul e 

Sudeste.  

 A partir de “O mulato, um obstáculo epistemológico” de Eduardo de Oliveira (1974), é 

possível entrever que no Brasil há um processo particular de entendimento da cor preta, a 

qual é compreendida por gradações diversas e em grande parte imiscíveis. O “mulato” e o 

“moreno”, portanto, configuram-se como extensões não necessariamente correspondentes 

à categoria “preto”. Para Oliveira (1974, p. 68), as distinções na maneira de se 

autodenominar “mulato” ou, mesmo, “moreno” – especialmente no recorte do banco de 

dados deste estudo – enfraquecem de alguma forma a categoria “preta”, uma vez que esta 

perde a dimensão quantitativa.  

 A predominância de pessoas “morenas” nos classificados do jornal (Gráfico 4), 

seguindo Oliveira (1974), tenciona a categoria “preto”, esvaziando de algum modo seu 

sentido de grupo e também político. Esse fato, por sua vez, entremeia-se por posições de 

classe, em que o “moreno” mais prevalente nesta pesquisa não reforça a perspectiva social 

de que “quanto mais negro o fenótipo, mais baixa a classe social” (OLIVEIRA, 1974, p. 

73), tendo em vista que o “moreno” aqui tratado possui características sócio-demográficas 

distintas do perfil social geral da população brasileira para o período considerado, com 

indicadores drasticamente mais elevados.  

Sobre os lugares de socialização, foi considerado que as regiões centrais ao menos 

de São Paulo e do Rio de Janeiro já não davam conta de representar um perfil verossímil ao 

encontrado n‟O Lampião; por diferentes razões, mas, a mais convincente foi que o perfil 

encontrado numa coleta prévia na região central das duas cidades demonstrou uma 

variedade incrível de pessoas de classes sociais diferentes, raça/etnia, gerações, perfil 

educacional e etc. Isso se deve, em parte, porque a região central atualmente concentra um 

enorme aglomerado de serviços e lojas, as quais empregam pessoas de lugares distintos e 

que vivem em outras regiões da cidade, o que não raramente apenas estão ali por motivo de 

trabalho, não sendo representativas dos habitantes reais das regiões privilegiadas.  

Também foi perceptível que houve uma mudança no perfil que se apresentava nas 

regiões centrais pela mídia escrita nos anos 1970 e agora, em 2015/16, pelos aplicativos. 
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Nas últimas décadas, as regiões centrais tenderam a ser abandonadas pelas classes médias e 

altas tornando-se centros de compras para classes populares e, eventualmente, serviços 

públicos. De qualquer forma, a coleta de dados foi redirecionada para as regiões 

comentadas anteriormente como forma de aproximar os perfis nos dois períodos, 

entendendo que houve uma transformação do espaço urbano e do próprio circuito 

homoerótico entre pessoas de classes sociais altas, migrando das regiões centrais para 

bairros e regiões específicas nas grandes cidades.  

A pesquisa baseia-se nessa explicação mais metodológica para problematizar a 

categoria “raça/cor” como algo que é clivado por condições sociais e econômicas gerais; a 

saber, como neste caso pessoas autodeclaradas brancas estão em maior número situadas em 

bairros considerados de elite do que pessoas autodeclaradas negras, que são mais incidentes 

em bairros menos valorizados e em regiões que concentram empregados do setor de 

serviços, em horários comerciais. 

Conforme a PNAD, em 2014 53% dos brasileiros se declararam como pardos ou 

pretos; esse dado é importante, pois demonstra como há um corte racial na pesquisa, 

podendo ser explicado, neste caso, por meio do paralelo com os dados oficiais do IBGE. 

Se no Brasil há mais pessoas autodeclaradas pretas e pardas de modo geral, o banco de 

dados pelos perfis analisados reflete uma parcela específica da população, para além da 

questão racial, também em relação aos aspectos educacionais e de renda. Tanto no primeiro 

momento (Lampião) quanto no segundo (mídias digitais), as pessoas tendem a ser mais 

escolarizadas, provenientes de classes bem situadas econômica e socialmente e com perfil 

de raça ou cor autodeclarada “morena” – mais incidente no primeiro momento – e branca 

– no segundo.  

Nos dois formatos de mídia existem pontos em comuns, sobretudo no que toca ao 

recorte socioeconômico e racial. Ambas se aproximam de um recorte com pleno acesso às 

mídias, guardadas as devidas proporções quanto ao tipo de mídia utilizada, além de um 

perfil mais próximo ao “branco” ou “moreno”. O que marca uma distinção ainda mais 

acentuada é os dados da mídia impressa, uma vez que publicar no jornal envolvia certo 

custo somado aos conhecimentos gramaticais básicos para se escrever um texto curto. 

Tendo em vista que nos anos 1970 mais de um terço da população brasileira era composto 

por pessoas analfabetas, esse dado faz pensar que o recorte nas mídias impressas era ainda 

mais radical em termos de educação e renda.  
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Em relação à categoria “tipo físico”, grande maioria se descrevia como “macho”, 

“ativo” e “malhado”. Novas categorias surgiram nesse segundo momento do estudo, sendo 

elas “saudável” e “sarado” (Gráfico 9). 

 

Gráfico 9: Distribuição percentual do tipo físico. Brasil, 2015-2016. 

 

 Fonte: Arquivo pessoal. Hornet. 

 

3.3 Desejos reprogramados: o corte da epidemia de AIDS 

 

 Antes de qualquer coisa, convém refletir que os dois momentos da pesquisa lidam 

com um hiato histórico de aproximadamente trinta e seis anos. Esse ponto nos leva a 

considerar que nesse meio tempo houve uma das maiores epidemias do final do século XX, 

a AIDS. A epidemia de AIDS, segundo a literatura especializada, foi responsável por 

repatologizar as sexualidades dissidentes (PELÚCIO; MISKOLCI, 2009), envolvendo um 
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discurso moral acerca de práticas historicamente criminalizadas e demonizadas pelas 

religiões mais tradicionais no mundo, tais como o sexo oral, o sexo anal e as relações entre 

pessoas do mesmo sexo.  

 

Figura 19: The Sun, 7 de Fevereiro de 1985. 

 

Fonte: Google Images. 

 

 Para este ponto, que permitirá entrever teoria e dado empírico, pretendemos 

demonstrar como algumas categorias surgidas entre homossexuais no final do século 

permitiram criar identificações com modelos hegemônicos de corpo e de desejo tidos 

como “normais” e “saudáveis”, produzidos via discurso patológico cunhado pela 

epidemiologia no auge da epidemia de HIV-aids a partir da noção de sexo seguro (safe sex). 

Muito mais próximos a padrões heterossexuais e incorporando aquilo que há de mais 

hegemônico na compreensão do gênero masculino, os discursos envolvendo normalidade e 

patologia produziram normativamente corpos másculos, musculosos e aparentemente 

livres de associações prévias a doenças e moléstias. O desejo, portanto, se reprograma e se 
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hiper-corporifica dos classificados aos perfis nos aplicativos, como se pôde observar no 

contraste do “tipo físico” encontrado n‟O Lampião e no aplicativo. 

 Segundo Miskolci (2015), durante a epidemia de HIV-aids nos anos 1980 não 

existiam tratamentos médicos adequados, especialmente por conta da etiologia da doença 

ser desconhecida pela epidemiologia, o que tornava o diagnóstico ainda mais complicado, 

fazendo com que a contaminação pelo HIV passasse a ser considerada uma sentença de 

morte. Os procedimentos utilizados para conter a progressão da doença visavam o 

fortalecimento do sistema imunológico, especialmente às células de defesa (Linfócitos T 

CD4+). A terapia, portanto, objetivava manter o corpo saudável e, aparentemente, 

curado/sarado58. Exercícios físicos e os usos de anabolizantes foram uma das primeiras 

estratégias terapêuticas recomendadas para fortalecer o sistema de defesa.  

 

Data desse período, também, a emergência de um modelo corporal 

hegemônico, o do homem malhado ou “sarado”, termo que evoca a ideia 

de que um corpo trabalhado por exercícios físicos seria a prova da saúde, 

de não estar doente, possivelmente não ter o vírus hiv. Na verdade, há 

pesquisas em diferentes contextos nacionais que afirmam que esses 

corpos musculosos foram criados como consequência da própria 

epidemia de aids, pois sem medicação efetiva, médicos receitavam 

esteróides e recomendavam a prática de musculação para evitar a perda 

de peso e incentivar um estilo de vida “saudável” aos portadores do HIV 

(MISKOLCI, 2015, p. 82). 

 

 O discurso que criou a epidemia nos anos 1980 e que deu base para os chamados 

“comportamentos de risco” teve claros interesses morais a respeito das noções de 

sexualidade, normalidade e doença. Pessoas que mantinham relações com o mesmo sexo, 

usuários de drogas endovenosas, imigrantes e prostitutas foram os primeiros grupos a 

serem rotulados (POLLAK, 1990, p. 138).  

 Nos Estados Unidos o Center for Disease Controls (CDC), criado nos anos 1940 para 

controlar a propagação de malária no exército, possuía o Epidemic Intelligence Service (EIS), o 

                                                             
58 O termo “sarado” provém de “sarar” que, de acordo com o dicionário online de português, significa 
“restaurar a saúde física/mental de; curar ou curar-se: sarar um paciente do câncer; após tomar todas as 
precauções, sarou-se rapidamente”.  
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qual foi estabelecido posteriormente durante a Guerra Fria contra eventual guerra 

bacteriológica. Condensado ao CDC, ele se tornou parte do serviço norte-americano de 

saúde pública, dividindo-se em seis departamentos; um deles, responsável por doenças 

infecciosas, dentre elas, a AIDS (POLLAK, 1990, p. 122).  

 O primeiro caso de AIDS registrado em contexto estadunidense foi na primavera 

de 1981.  

 

O déficit imunológico comum a esses casos levou, a partir do verão de 

1981, à denominação de “síndrome de imunodeficiência adquirida”. O 

CDC, que estava realizando estudo sobre a propagação no meio 

homossexual da hepatite B e da blenorragia, levantou muito rapidamente 

a hipótese de uma transmissão por via sexual. Mas o isolamento dos 

grupos específicos atingidos pela doença alimentou igualmente a reflexão 

sobre a queda das defesas imunológicas em função de “estilos de vida” 

(POLLAK, 1990, p. 122).  

  

 Em novembro de 1981, no I Congresso Mundial sobre as Doenças Sexualmente 

Transmissíveis, leu-se numa contribuição acadêmica: “a concentração de casos no grupo de 

homossexuais que vivem em Nova York e na Califórnia torna plausível a tese segundo a qual convém 

procurar os fatores de causalidade no estilo de vida e no ambiente social” (HERZLICH; PIERRET. 

apud. POLLAK, 1990, p. 122). Ainda sem conhecimento especifico a respeito do vírus e, 

sobretudo, de suas principais vias de transmissão, a epidemiologia construiu os “grupos de 

risco” toxicômano e homossexual segundo fatores hipotéticos; “a construção desses 

grupos age, portanto, pela observação de uma série limitada de casos, pelo isolamento das 

características comuns a esses casos, a saber: a homossexualidade masculina, o uso de droga 

intravenosa e a origem geográfica (1990, p. 123). 

 Entre os anos de 1982 e 1985, a imprensa francesa – antes mesmo da norte-

americana – já começa a tratar do assunto incorporando as categorias de risco cunhadas 

pela medicina. Os jornais Le Figaro e Le Monde organizaram suas colunas jornalísticas em 

torno das concepções médicas, enquanto o Le Martin, Libération e Quotidien apresentaram 

um jornalismo mais moderno focalizando as vertentes sociais da doença (POLLAK, 1990, 

p. 139). Uma matéria publicada no jornal francês L’Express em 26 de julho de 1985 dizia 

que: “A AIDS atingiu a comunidade gay no momento em que a batalha por seus direitos parecia bem 

encaminhada. Por muito tempo, poderemos indagar-nos sobre o simbolismo do vírus”. 
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 Ainda de acordo com Pollak (1990), o vírus criou uma gramática bastante diferente 

daquela vivenciada nos anos 1960 e 1970 por meio da experimentação e do amor livre. O 

vírus criou um medo generalizado, ora em decorrência do próprio desconhecimento 

etiológico e médico e da impossibilidade de tratamento eficaz, ora em decorrência da 

exposição que a revelação da patologia poderia causar, uma vez que dizer-se soropositivo 

seria análogo a dizer-se homossexual.  

 Historicamente, os efeitos da epidemia advêm muito antes da descoberta do 

tratamento por meio de remédios antirretrovirais, que só aconteceu em 1996-1997. Em seu 

período mais mortal, a AIDS criou uma imagética do corpo centrada na terapia até então 

disponível, por meio de anabolizantes, vitaminas e prática de exercícios físicos (Figura 20).  

 

Figura 20: Zapiro. Advertisement. 

 

Fonte: Google Images. 

 

 A associação entre práticas de exercícios físicos, musculação, cuidado estrito em 

relação ao corpo e discrição vem desde os anos 1980, durante o auge da epidemia de AIDS, 

em que o uso de anabolizantes e esteróides ao mesmo tempo em que produziam sujeitos 

aparentemente saudáveis também desassociava o imaginário de comportamento de risco, 

ou seja, a homossexualidade (MISKOLCI, 2015, p. 82).  

 Esse fio analítico nos parece válido, pois ao mesmo tempo em que a categoria 

“discreto” continuou despontando com alta demanda entre os perfis (dos classificados às 
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mídias digitais), evidenciando-se ainda como dilema e também como continuidade; 

emergiram, concomitantemente, categorias corporalizadoras como as já comentadas – 

“macho” e “saudável”. A pesquisa mostra que o “discreto” vem desde os anos 1970, ao passo 

que nos anos 1980 há segundo Miskolci (2014) o surgimento do “fora do meio”, ao qual vem 

se somar o “sarado” e o “macho”. Assim, “discreto”, “fora do meio” e “macho-sarado” 

configuram-se como uma tríade construída em cerca de trinta anos de sociabilidades 

homossexuais.   

 Contemporaneamente, segundo Miskolci (2015), o culto ao corpo sarado e másculo 

tende a ser cada vez mais associado à discrição, removendo consideravelmente a 

possibilidade de suspeita em relação à sexualidade e ao desejo pelo mesmo sexo.  
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Gráfico 10: Distribuição percentual das preferências. São Paulo; Rio de Janeiro; Porto 
Alegre. 2015-2016. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Hornet. 
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 A demanda por pessoas discretas foi algo bastante incidente nos dois momentos, 

sendo que no segundo, ela despontou junto da categoria “não afeminado”, demonstrando que 

sujeitos que buscam parceiros do mesmo sexo nas mídias digitais a partir do recorte 

estabelecido tendem a se descrever como “discretos” e “não afeminados” (Gráfico 10).  

 A afeminação como categoria êmica denota certo tipo de visibilidade; uma 

visibilidade mais afastada da noção de virilidade, força e do masculino, sendo altamente 

desvalorizada no segundo momento do estudo, por meio do aplicativo, e menos em relação 

às mídias de massa – mesmo que o banco de dados tenha evidenciado uma preferência 

geral por pessoas fora da noção de bicha-passiva-feminina, a recusa a esses enquadramentos 

não se dava de maneira tão explicita como atualmente se vê, provando, em síntese que 

houve um recrudescimento das hierarquias de gênero. Assim, 

 

é perceptível uma continuidade da recusa social à homossexualidade 

compreendida como alguma forma de deslocamento de gênero, 

sobretudo quando evidenciada publicamente. O que é corroborado pela 

patente valorização, nas diferentes plataformas de busca de parceiros, 

daqueles socialmente reconhecidos como “masculinos” (MISKOLCI, 

2015, p. 69).  

 

 Se nos anos 1980 a imagem da homossexualidade foi refletida através da noção 

patológica da AIDS, a constatação das categorias “sarado” e “fora do meio” nos aplicativos de 

busca de parceiros para relações homoeróticas na atualidade faz pensar sobre como a nova 

gramática do desejo (pós anos 1980) é clivada por categorias que reprogramaram a noção 

de normalidade social, ora voltando aos velhos binarismos do passado (normal/anormal; 

doente/saudável; heterossexual/homossexual; louco/não-louco), ora criando outros 

(soropositivo/soronegativo; discreto/afeminado; macho/bicha).  

 Segundo Miskolci (2015, p. 64), “dos classificados aos aplicativos há tanto 

continuidades quanto profundas mudanças, não apenas no meio utilizado, mas também na 

própria busca, seus critérios e objetivos”. Um aspecto novo a ser considerado, nesses dois 

momentos da pesquisa, alude ao fato de que nos classificados os usos de imagens 

fotográficas de si foram praticamente inexistentes, ao passo que nos aplicativos é possível 

inserir imagens, as quais o usuário tem controle quanto à divulgação, podendo deixá-las 



 100 
 
“privadas” ou “públicas” e restringir sua divulgação a um ou mais usuários. A foto, nesse 

sentido, introduz o corpo ao escrutínio do parceiro em potencial.  

 Teresa de Lauretis (1987) adverte que as representações sociais hegemônicas 

expõem, em maior ou menor grau, tecnologias de gênero, as quais regulam e constrangem 

o desejo. É possível aventar que o uso das mídias digitais nos incita a modelos regulatórios 

que inscrevem comportamentos, hábitos e atitudes: 

 

é patente como o uso de aplicativos de busca de parceiros, por serem 

fortemente centrados na imagem, incentivam e se associam a práticas 

corporais como a musculação ou a corporificação de tipos eróticos 

criados pela indústria pornográfica como “ursos” (MISKOLCI, 2015, p. 

69).  

 

 As tecnologias de gênero como modelos representacionais da realidade social são 

observáveis até mesmo na maneira pela qual os sujeitos da pesquisa se compreendiam, a 

partir da descrição do perfil. Nos aplicativos é perceptível que houve, como já comentado, 

uma tentativa frequente de dissociação de imagens e descrições que remetessem à 

feminilidade e/ou aos estereótipos de gênero que marcam as noções de homossexualidade 

historicamente mais reconhecidas e perseguidas socialmente, como a “bicha-passiva-feminina”. 

O que se vê, no entanto, é o uso ininterrupto de categorias descritivas as quais 

reprogramam uma representação predominantemente masculina e, portanto, “não 

afeminada” (Gráfico 11).  
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Gráfico 11: Distribuição percentual da descrição pessoal. São Paulo; Rio de Janeiro; Porto 

Alegre. 2015-2016. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Hornet. 
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passivo”, a fim de que o usuário possa indicar sua preferência dentro da categoria principal. 

Por serem opções aparentemente novas dentro do aplicativo, muitos usuários tendem a 

utilizar a categoria “versátil” sem a sub-preferência.  

 A categoria “discreto” se mantém entre as preferências mais prevalentes por 

parceiros, propiciando a descoberta de que desde as mídias de massa, por meio dos 

classificados n‟O Lampião, a busca tende a se aproximar de uma noção que não coloque a 

heterossexualidade em xeque, preservando a homossexualidade num regime privado e, 

portanto, secreto/anônimo. Enquanto, por lado, garante à heterossexualidade um regime 

de visibilidade mais público, conservando seus benefícios e facilidades.  

 Se na década de 1970 havia predominância de uma busca centrada no sexo 

impessoal em locais públicos (GUIMARÃES, 2004; PERLONGHER, 1986) e, nos 

classificados possivelmente uma busca mais afeita às relações, desde a AIDS o repertório 

da busca tende a mudar. Houve um declínio, pelo que demonstram os dados, de uma busca 

anônima ou completamente aberta a “todos os tipos” – de alta prevalência nos classificados. 

Nas buscas por mídias digitais a partir dos aplicativos é possível constatar que é sempre por 

alguém mais bem delimitado em termos de aparência e habitus; em suma, alguém que seja 

possível circular nos espaços públicos sem chamar a atenção e, assim, manter a 

heterossexualidade presumida.  

 Assim como nas pesquisas de Miskolci (2014; 2015), Melhado (2015) e Padilha 

(2015), na pesquisa aqui desenvolvida o corpo ganha centralidade, percebido por meio da 

grande quantidade de perfis que privilegiavam as imagens de corpos musculosos, dando 

ênfase a partes como abdômen, dorso, peito, costas e quadril, mas também ao rosto 

(Gráfico 12).  
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Gráfico 12: Prevalência das fotos de perfil segundo o enquadramento da imagem. São 

Paulo; Rio de Janeiro; Porto Alegre. 2015-2016. 

 

 Fonte: Arquivo pessoal. Hornet. 
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 É possível ainda aventar que nos classificados havia um medo da “solidão”, 

frequentemente vinculado a uma busca por “pessoas de todos os tipos” e “sem 

preferências”, já que nas mídias digitais há a ascensão da escolha e da seleção, 

demonstrando que o esquadrinhamento da busca e a possibilidade de detalhar o desejo, os 

gostos e as preferências faz parte de uma nova arquitetura romântica (ILLOUZ, 2013), pela 

qual os sujeitos se guiam e também criam suas subjetividades. Neste novo contexto, com 

uma busca repleta por filtros, cada vez mais mediada pela tecnologia e maior em termos de 

abrangência demográfica (economia da abundância), aplacar a solidão não parece ser mais o 

objetivo principal. 

 Além disso, a sociabilidade comodizada via plataforma online cria maneiras de se 

produzir conteúdo (DIJCK, 2016). De modo muito mais fluido e, agora, mais 

propriamente focado em fluxos, as representações do desejo, as quais envolvem as 

preferências, os gostos e os enquadramentos morais, exercitam a comunicação pública e 

privada de forma dialética para além das fronteiras físicas, que marcaram os lugares de 

socialização do antigo cruising.  

 A partir dos aplicativos nas mídias digitais, é possível até mesmo criar algo 

“melhor”{...}, podemos criar better selves (TURKLE, 2011, p. 160). As fronteiras do off-line, 

grosso modo representadas na díade mundo do trabalho e mundo da família parecem 

ganhar certa homogeneidade no online. De acordo com Turkle (2011, p. 162), “agora as 

demarcações ficam desfocadas à medida que a tecnologia nos acompanha em todos os 

lugares, o tempo todo. Estamos celebrando a presença contínua da tecnologia que não 

conhece o respeito por fronteiras tradicionais”59. 

 Assim, o desejo e as buscas tencionam entre questões históricas e sociais bastante 

capilarizadas. O que se pode depreender de maneira geral é que o desejo homoerótico 

situado historicamente entre os anunciantes e os usuários de plataformas digitais passou 

por modificações severas, mas também guardou continuidades, permitindo constatar o 

impacto da epidemia de HIV-aids bem como da tecnologia na mediação das buscas e das 

preferências.  

 Antes de terminar este capítulo, voltamo-nos a uma breve nota de Michel Pollak 

comentando sobre o “sex over the telephone” nos anos 1980: 

 

                                                             
59―Now demarcations blur as technology accompanies us everywhere, all the time. We are too quick to celebrate the continual 
presence os a technology that knows no respect for traditional and helpful lines in the sand” (TURKLE, 2011, p. 162). 
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A expansão dos serviços heterossexuais e homossexuais contratados por 

telefone, essa nova forma de paquera pelo minitel (pequeno terminal de 

consulta de bancos de dados comercializado pelos Correios), mistura à 

preocupação higiênica o prazer de brincar com objetos tecnológicos 

novos. Muito mais do que um ato de curiosidade e de excitação, o sex 

over the telephone torna-se para alguns o ponto de partida de uma busca 

espiritual; o paraíso terrestre do sexo (salas reservadas de bares ou 

saunas) se transforma em experiência mental (POLLAK, 1990, p. 79).  

  

 Ainda na análise de Pollak os usos do minitel para sexo transpassaram a finalidade 

sexual, tornando-se uma poderosa ferramenta de apoio e de criação de redes de amigos e 

contatos próximos. Não seria estranho pensar que a alta incidência de homossexuais nos 

aplicativos, especialmente em regiões mais violentas e mais afeitas aos vínculos primários 

familiares (MELHADO, 2015; KURASHIGUE, 2015) seja uma estratégia atual da era 

digital, forma contemporânea de busca que atualiza as do passado, mas também as 

modifica. 

 Os aplicativos para smartphones e tablets como conhecemos atualmente foram uma 

evolução dentro dos bate-papos e sites de anúncios de parceiros. Eles se popularizam em 

meio ao reconhecimento legal de uniões entre pessoas do mesmo sexo, as quais variaram 

de Estado para Estado em contexto norte-americano, de onde são provenientes. De modo 

geral, nos Estados Unidos a união entre o mesmo sexo se generaliza em 2015, no dia 26 de 

Junho por decisão da Suprema Corte; no Brasil seu reconhecimento legal acontece quatro 

anos antes, em 5 de Maio de 2011, por meio de decisão do Supremo Tribunal Federal 

(STF). 

 Assim, é possível dizer que o surgimento dos aplicativos para busca de parceiros 

para relações homoeróticas envolve algo distinto porque está inserido numa realidade social 

e histórica em que o “amor” e o “casamento” se tornam disponíveis pela primeira vez na 

história para homossexuais.  

 Durante a pesquisa procuramos dar ênfase a quatro cortes históricos, sendo eles: 

(1º) a Revolução Sexual, (2º) a epidemia de AIDS e (3º) o mundo pós-coquetel 

antirretroviral, e (4º) a internet e as novas mídias digitais. O fenômeno do casamento entre 

pessoas do mesmo sexo parece resgatar um quinto marco histórico. De qualquer forma, é 

possível dizer que o desejo homoerótico expresso nos aplicativos envolve ao menos cinco 

momentos históricos, balizando gostos e preferências em torno do casamento, da 
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possibilidade de se buscar alguém sem ser marcado pela exposição direta e pública e, 

sobretudo, pela possibilidade de escolher em meio a uma grande quantidade de perfis, 

especialmente nas regiões metropolitanas e com alta densidade populacional.  
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Considerações finais  

 A presente pesquisa permitiu compreender o desejo homoerótico em dois 

momentos históricos distintos, em fins dos anos 1970 e começo da década de 1980 e, 

atualmente, entre os anos de 2015 e 2016. Por trabalharmos com um hiato histórico tanto 

em termos de mídia quanto em termos de perfil econômico-social da população brasileira, 

buscamos organizar os dados em torno de características comuns como proveniência e 

perfil geográfico nos dois momentos estudados, e de características distintas como o tipo 

de mídia utilizada e o momento histórico analisado.   

 As descobertas acerca dos dados sócio-demográficos apresentados e discutidos no 

capítulo anterior permitiram entrever mudanças, rupturas e continuidades no perfil 

populacional brasileiro geral, além de uma análise sobre as preferências e descrições de si 

evidenciada nas descrições pessoais dos anunciantes.  

 No que concerne à metodologia, fizemos uso de técnicas que dessem conta de 

explicar as buscas tanto de maneira quantitativa quanto qualitativa. Para isso, criamos 

categorias de amostragem e contabilizamos dos classificados aos aplicativos todas as 

palavras utilizadas pelos anunciantes, de modo que elas pudessem ser lidas a partir do 

cálculo da prevalência e incidência por perfil e por grupo de proveniência. No Lampião 

encontramos classificados provenientes de diferentes regiões do país, os quais foram 

devidamente situados geograficamente e comentados na introdução desse trabalho. No 

aplicativo Hornet direcionamos as buscas para as regiões de maior prevalência nos 

classificados, buscando equiparar a amostra em termos de origem geográfica. Algumas 

adequações foram realizadas tendo em vista que os próprios lugares de socialização e de 

busca, sobretudo àqueles mais comuns nos anos 1970 e 1980, migraram para bairros e 

regiões específicas. Dessa forma, os dados já incorporam esse entendimento acerca dos 

lugares. 

 Os dados produzidos e esquematizados por meio de tabelas e gráficos (anexos) 

propiciaram constatações reveladoras e que se aproximaram de etnografias pioneiras 

produzidas durante as décadas de 1970 e 1980 (GUIMARÃES, 2004, PERLONGHER, 

1986), trazendo também elementos e reflexões novas. Num contexto de ditadura militar em 
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que tudo parecia ser “transa”, assistimos a uma intensificação da seleção de parceiros a 

partir do segundo momento, na pesquisa com mídias digitais. As categorias de busca 

também se complexificaram, dos classificados aos perfis nos aplicativos, engendrando um 

perfil que passa a centralizar aspectos em torno do corpo, sobrevalorizando características 

hegemônicas de masculinidade a partir de corpos malhados e treinados em academias de 

musculação. 

 Outra ruptura provém do fato de que os aplicativos promovem o encontro a partir 

da localização que se dá por GPS, o que faz com que os encontros se tornem ainda mais 

frequentes uma vez que é possível ajustar o aplicativo de acordo com a posição na qual o 

usuário se encontra. No jornal o encontro era mais demorado, pois as cartas enviadas eram 

recebidas primeiramente pela redação do jornal, que se encarregava de repassar via correio, 

podendo levar meses até o encontro final.  

 Houve também continuidades em relação às buscas e às preferências acionadas nos 

dois períodos, especialmente em torno do descritor “buscando alguém discreto”. Essa 

constatação, discutida apropriadamente no capítulo anterior, permitiu-nos corroborar que o 

sigilo e a discrição configuraram-se como uma marca histórica comum aos dois momentos 

pesquisados. Além da discrição – comum aos dois momentos –, notamos o surgimento de 

outras categorias já comentadas inferindo certo padrão corporal hegemônico. De acordo 

com a literatura especializada e nossa hipótese de pesquisa, o surgimento desse padrão 

modelar o qual focaliza corpos musculares e aparentemente saudáveis tem relação íntima 

com a epidemia de HIV-aids nos anos 1980.  

 No auge das descobertas dos casos de HIV-aids, não havia conhecimento médico 

suficiente e adequado acerca da etiologia da doença, sendo receitados tratamentos 

complementares e pouco eficientes como o uso de suplementação alimentar e de 

anabolizantes, além de exercícios físicos regulares. Essa terapia suplementar, especialmente 

direcionada aos chamados “grupos de risco”, criou uma gramática médica que 

diagnosticava um corpo saudável a partir de estereótipos como força, capacidade e 

desempenho físico, e índice de massa corporal (IMC). Por outro lado, também criava 

estereótipos acerca de corpos não-saudáveis, sendo frequentemente associados à magreza 

abaixo do limite estabelecido, perda da capacidade física e de força, e também no que diz 

respeito ao percentual de massa muscular.  

 A gramática que se vê a partir preferências levantadas no segundo momento da 

pesquisa não deixa dúvidas de que a epidemia de HIV-aids promoveu uma pedagogia dos 
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corpos, projetando uma imagética modelar em torno do parceiro ideal em termos físicos. É 

possível dizer ainda que a gramática médica de meados de 1986/87 demonstrada pela 

literatura explica boa parte da gramática homoerótica encontrada nos perfis dos aplicativos. 

Guardadas as devidas proporções, a pesquisa demonstra que o desejo homoerótico tem 

relação próxima com os descritores da epidemiologia no auge da AIDS.  

 Por fim, a pesquisa permitiu entrever mudanças de ordem tecnológica, 

especialmente no que toca ao tipo de mídia utilizada em cada momento. Nos anos 1970/80 

as buscas tendem a prevalecer naquilo que os/as pesquisadores/as tratam por cruising, 

havendo poucas revistas que permitiam a busca por parceiros nos “classificados” assim 

como fez o Lampião da Esquina. É preciso relembrar que as buscas pelos jornais/revistas 

tendem a ser incipientes, pois o perfil demográfico brasileiro apontava para uma 

desigualdade crescente em termos de escolarização e renda da população nos anos 

1970/80. 

 Neste sentido, as mídias digitais surgidas a partir de invenções, junções de produtos 

e desenvolvimento de tecnologia possibilitaram uma alternativa historicamente inédita, a 

principio a pessoas com alto poder econômico, passando depois a integrar um perfil 

demograficamente complexo e variado. No Brasil a explosão demográfica de usuários data 

de fins dos anos 2000 para o computador por unidade de domicílio de acordo com o 

IBGE e, atualmente, nos anos 2010, com a popularização do smartphone, passando o 

computador em quantidade de usuários.  
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Anexos 

Os dados 

 

 Para este tópico, que compreende a apresentação dos dados descritivos da pesquisa 

documental com o jornal Lampião da Esquina e o aplicativo Hornet, apresenta-se a partir das 

seguintes clivagens analisadas nas duas colunas (Troca-troca e Cartas na Mesa) e no aplicativo: 

gênero, idade, raça/cor, escolaridade, localidade, tipo físico, preferências (critérios de 

escolha), descrição pessoal, peso, altura e apelidos.  

 Para que essas clivagens pudessem ser representadas quantitativamente, nos 

baseamos em uma apreciação inicial de todo o material documental. A partir dessa 

apreciação, foram construídas categorias de análise as quais auxiliaram a pesquisa na 

tabulação dos dados; a saber, por exemplo: se os perfis apresentavam a preferência por 

alguém “discreto”, deveria ser criada a categoria “discreto” na coluna de preferências (Tabela 

5) e colocado à frente o número de vezes que o termo apareceu60.  

 

Tabela 5: Banco de dados. 

 

Fonte: Arquivo pessoal.  

 

 

                                                             
60 As quatro colunas à frente das preferências representam os dados analisados por cidade (100 cada), 
totalizando quatrocentos (N = 400) perfis coletados e analisados para o aplicativo. O mesmo procedimento 
foi realizado para os classificados. 
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 Assim, por meio dessa alternativa, se mensurou quantas vezes em relação ao 

montante de perfis analisados a busca por pessoas “discretas”, por exemplo, incidiu e 

prevaleceu em relação às demais preferências acionadas. A mesma técnica foi empregada a 

todas as outras clivagens supracitadas, possibilitando uma interpretação ao mesmo tempo 

quantitativa e qualitativa da pesquisa. 

 Os dados em relação ao Lampião, a seguir, estarão divididos em ondas de 100 (cem) 

perfis cada, as quais totalizam 300 (trezentos) perfis analisados entre os anos de 1979 e 

1980. O estudo foi dividido em ondas para que as observações pudessem estar atentas às 

possíveis mudanças nos critérios acionados bem como em relação à proveniência dessas 

pessoas que buscavam se relacionar com o mesmo sexo.   

 

O Lampião da Esquina: 1979, 1980 e 1981 

I. Primeira onda (dezembro de 1979 a abril de 1980) 

 A primeira onda integra os dados de dezembro de 1979, janeiro, fevereiro, março e 

abril de 1980; a quantidade analisada de perfis totalizou 100 (cem).  

 

a. Gênero 

Gráfico 13: Percentual de sujeitos (%) auto declarados masculinos e femininos.  

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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Tabela 6: Percentual de sujeitos (%) auto declarados masculinos e femininos. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

b. Idade 

Gráfico 14: Percentual de sujeitos (%) quanto à idade. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

Tabela 7: Análise estatística dos dados válidos da idade. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 



 120 
 
c. Raça/cor 

Gráfico 15: Percentual de sujeitos (%) quanto à raça/cor. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

Tabela 8: Percentual de sujeitos (%) quanto à raça/cor. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

 

 

 



 121 
 
d. Escolaridade  

Gráfico 16: Percentual de sujeitos (%) quanto à escolaridade. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

Tabela 9: Percentual de sujeitos (%) quanto à raça/cor. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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e. Localidade  

Gráfico 17: Percentual de sujeitos (%) quanto à localidade. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

Tabela 10: Percentual de sujeitos (%) quanto à localidade. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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f. Tipo físico  

Gráfico 18: Percentual de sujeitos (%) quanto ao tipo físico. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

Tabela 11: Percentual de sujeitos (%) quanto ao tipo físico. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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g. Preferências (critérios de escolha)   

Gráfico 19: Percentual de sujeitos (%) quanto às preferências. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

Tabela 12: Percentual de sujeitos (%) quanto às preferências. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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h. Descrição pessoal  

Gráfico 20: Percentual de sujeitos (%) quanto à descrição pessoal. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

Tabela 13: Percentual de sujeitos (%) quanto à descrição pessoal. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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i. Altura  

Gráfico 21: Percentual de sujeitos (%) quanto à altura. 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

Tabela 14: Percentual de sujeitos (%) quanto à altura. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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j. Peso 

Gráfico 22: Percentual de sujeitos (%) quanto ao peso. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

Tabela 15: Percentual de sujeitos (%) quanto ao peso. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 
 

 

 

 

 

 

 



 128 
 
k. Apelidos 

1 0,50% 0 ABERTO 

1 0,50% 0 AMERICANO 

1 0,50% 0 AUSTRALIANO 

8 4,00% 0 BANCÁRIO 

2 1,00% 0 BRASILEIRO 

1 0,50% 0 BUSCO 

4 2,00% 0 DESEJO 

4 2,00% 0 DISCRETO 

1 0,50% 0 ENFERMEIRA 

1 0,50% 0 ENTENDIDA 

1 0,50% 0 ENTENDIDO 

1 0,50% 0 ESPERO 

1 0,50% 0 ESTOU SÓ 

2 1,00% 0 ESTRANGEIRO 

2 1,00% 0 ESTUDANTE 

2 0,50% 0 EXECUTIVA 

2 1,00% 0 FAZENDEIRO 

1 0,50% 0 FLAMENGUISTA 

1 0,50% 0 GARÇON 

3 1,50% 0 GAÚCHO 

1 0,50% 0 GOSTARIA 

1 0,50% 0 GRANDES OLHOS CASTANHOS 

1 0,50% 0 GUEI 

4 2,00% 0 JOVEM 

1 0,50% 0 LIBRIANO 

2 1,00% 0 LOIRO 

2 1,00% 0 LOURA 

1 0,50% 0 ME ESCREVA 

3 1,50% 0 MORENA 

4 2,00% 0 MORENO 

1 0,50% 0 MOÇA 

1 0,50% 0 MÚSICO 

1 0,50% 0 NEGRO 

1 0,50% 0 OLHOS CASTANHOS 

2 1,00% 0 PAULISTA 

1 0,50% 0 PAULISTANO 

1 0,50% 0 PRECISO 

2 1,00% 0 PROCURO 

2 1,00% 0 PROFESSOR 

9 4,50% 0 RAPAZ 

1 0,50% 0 SANTISTA 

1 0,50% 0 SENHOR 

1 0,50% 0 SOCIALISTA 

1 0,50% 0 SOLITÁRIO 

1 0,50% 0 SULISTA 

1 0,50% 0 TENHO 

1 0,50% 0 TÉCNICO 

2 1,00% 0 UNIVERSITÁRIA 

7 3,50% 0 UNIVERSITÁRIO 

1 0,50% 0 VESTIBULANDA 

1 0,50% 0 VESTIBULANDO 

1 0,50% 0 VINTE ANOS 

1 0,50% 0 VOCÊ 
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3.1.2 Segunda onda (maio a novembro de 1980) 

 A segunda onda integra os dados de maio, junho, julho, agosto, setembro, outubro 

e novembro de 1980; a quantidade analisada de perfis totalizou 100 (cem). 

 

a. Gênero 

Gráfico 23: Percentual de sujeitos (%) quanto ao gênero. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

Tabela 16: Percentual de sujeitos (%) quanto ao gênero. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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b. Idade  

Gráfico 24: Percentual de sujeitos (%) quanto à idade. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

c. Raça/cor 

Gráfico 25: Percentual de sujeitos (%) quanto à raça/cor. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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Tabela 17: Percentual de sujeitos (%) quanto à raça/cor. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

 

 

d. Escolaridade  

Gráfico 26: Percentual de sujeitos (%) quanto à escolaridade. 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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Tabela 18: Percentual de sujeitos (%) quanto à raça/cor. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

 

e. Localidade  

Gráfico 27: Percentual de sujeitos (%) quanto à localidade. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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Tabela 19: Percentual de sujeitos (%) quanto à localidade. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

 

f. Tipo físico  

Gráfico 28: Percentual de sujeitos (% ) quanto ao tipo físico. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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Tabela 20: Percentual de sujeitos (%) quanto ao tipo físico. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

 

g. Preferências (critérios de escolha)   

Gráfico 29: Percentual de sujeitos (%) quanto às preferências. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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Tabela 21: Percentual de sujeitos (%) quanto às preferências. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

 

 

h. Descrição pessoal  

Gráfico 30: Percentual de sujeitos (%) quanto à descrição pessoal. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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Tabela 22: Percentual de sujeitos (%) quanto à descrição pessoal. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

 

i. Altura  

Gráfico 31: Percentual de sujeitos (%) quanto à altura. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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Tabela 23: Percentual de sujeitos (%) quanto à altura. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

j. Peso 

Gráfico 32: Percentual de sujeitos (%) quanto ao peso. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina 
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Tabela 24: Percentual de sujeitos (%) quanto ao peso. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

 

k. Apelidos 

1 0,50% 0 ACADÊMICO 

1 0,50% 0 ALUVIÃO DOS DEUSES 

1 0,50% 0 AMANTE 

1 0,50% 0 AMANTE GREGO 

1 0,50% 0 ARQUITETO 

1 0,50% 0 ATOR 

1 0,50% 0 ATRAENTE 

1 0,50% 0 BANCÁRIO 

1 0,50% 0 BARBUDO 

1 0,50% 0 BOA PRAÇA 

1 0,50% 0 BOFES 

2 1,00% 0 BONITO 

1 0,50% 0 BRASILIENSE 

1 0,50% 0 BRONZEADO 

1 0,50% 0 CANTORA 

1 0,50% 0 CARINHOSO 

2 1,00% 0 CARIOCA 

1 0,50% 0 COLORED 

1 0,50% 0 CORAÇÃO SOLITÁRIO 

1 0,50% 0 CRÍTICO 

2 1,00% 0 CULTO 

1 0,50% 0 DESEJO 

1 0,50% 0 DISCRETO 

1 0,50% 0 EMPRESÁRIO 

3 1,50% 0 ENTENDIDA 

1 0,50% 0 ENTENDIDO 

1 0,50% 0 ESCURINHO 

1 0,50% 0 ESTILISTA 

3 1,50% 0 ESTUDANTE 

1 0,50% 0 ESTUDANTE DE PSICOLOGIA 

1 0,50% 0 FILATELISTA 

2 1,00% 0 GAROTO 

1 0,50% 0 GAÚCHO 

1 0,50% 0 GOSTOSO 

1 0,50% 0 GRINGO 
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2 1,00% 0 GUEI 

1 0,50% 0 HOMOSSEXUAL 

1 0,50% 0 INTERESSANTE 

1 0,50% 0 JORNALISTA 

3 1,50% 0 JOVEM 

1 0,50% 0 LAÇOS DE AMIZADE 

1 0,50% 0 LOIRO 

1 0,50% 0 METADES 

1 0,50% 0 MORENA 

1 0,50% 0 MORENA SOLITÁRIA 

3 1,50% 0 MORENO 

1 0,50% 0 MOTOQUEIRO 

1 0,50% 0 MOÇA ROMÂNTICA 

1 0,50% 0 MULATO 

1 0,50% 0 MULHER 

1 0,50% 0 MÉDICO 

1 0,50% 0 PAULISTANA 

1 0,50% 0 PORTUGUÊS 

1 0,50% 0 PROCURO 

1 0,50% 0 PROCURO JOVENS 

2 1,00% 0 PROFESSOR 

1 0,50% 0 PROFESSORA 

1 0,50% 0 PROFISSIONAL 

1 0,50% 0 PROFISSIONAL DA VOZ 

1 0,50% 0 PÁSSARO DE PRATA 

4 2,00% 0 RAPAZ 

1 0,50% 0 RAPAZ ATIVO 

1 0,50% 0 SEMI-ALFABETIZADO 

2 1,00% 0 SENHOR 

4 2,00% 0 SOLITÁRIO 

1 0,50% 0 SOU MALÚ 

1 0,50% 0 SOU REGINA 

1 0,50% 0 SUPER-DISCRETO 

1 0,50% 0 TELEFONISTA 

1 0,50% 0 UNIVERSITÁRIA 

4 2,00% 0 UNIVERSITÁRIO 

1 0,50% 0 VETERINÁRIO 

1 0,50% 0 VIDA ESTÁVEL 

3 1,50% 0 VOCÊ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 140 
 
3.1.3 Terceira onda (dezembro de 1980 a junho de 1981) 

 

 A terceira onda integra os dados de dezembro de 1980, janeiro, fevereiro, março, 

abril, maio e junho de 1981; a quantidade analisada de perfis totalizou 100 (cem). 

 

a. Gênero 

Gráfico 33: Percentual de sujeitos (%) quanto ao gênero. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

Tabela 25: Percentual de sujeitos (%) quanto ao gênero. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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b. Idade  

 

Gráfico 34: Percentual de sujeitos (%) quanto à idade. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

c. Raça/cor 

Gráfico 35: Percentual de sujeitos (%) quanto à raça/cor. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 



 142 
 

Tabela 26: Percentual de sujeitos (%) quanto à raça/cor. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

 

d. Escolaridade  

Gráfico 36: Percentual de sujeitos (%) quanto à escolaridade. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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Tabela 27: Percentual de sujeitos (%) quanto à raça/cor. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

 

 

e. Localidade  

Gráfico 37: Percentual de sujeitos (%) quanto à localidade. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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Tabela 28: Percentual de sujeitos (%) quanto à localidade. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

f. Tipo físico  

Gráfico 38: Percentual de sujeitos (%) quanto ao tipo físico. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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Tabela 29: Percentual de sujeitos (%) quanto ao tipo físico. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

g. Preferências (critérios de escolha)   

Gráfico 39: Percentual de sujeitos (%) quanto às preferências. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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Tabela 30: Percentual de sujeitos (%) quanto às preferências. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

h. Descrição pessoal  

Gráfico 40: Percentual de sujeitos (%) quanto à descrição pessoal. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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Tabela 31: Percentual de sujeitos (%) quanto à descrição pessoal. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

i. Altura  

 

Gráfico 41: Percentual de sujeitos (%) quanto à altura. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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Tabela 32: Percentual de sujeitos (%) quanto à altura. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

 

j. Peso 

Gráfico 42: Percentual de sujeitos (%) quanto ao peso. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 
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Tabela 33: Percentual de sujeitos (%) quanto ao peso. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Lampião da Esquina. 

 

k. Apelidos 

1 1,00% 0 30 ANOS 

1 1,00% 0 ALTO 

1 1,00% 0 ALÔ GAROTÕES 

1 1,00% 0 AMANTE DA MÚSICA 

1 1,00% 0 AMIGO 

1 1,00% 0 ANÚNCIO 

1 1,00% 0 AOS ESPIRITOS JOVENS 

1 1,00% 0 ATENÇÃO FORTALEZA 

2 2,00% 0 ATIVO 

1 1,00% 0 ATIVO X PASSIVO 

1 1,00% 0 BIGODINHO SIMPÁTICO 

1 1,00% 0 BISSEXUAL 

1 1,00% 0 BRONZEADO 

1 1,00% 0 BUSCO UM GAY 

1 1,00% 0 CARIOCA 

1 1,00% 0 COM ÓCULOS 

1 1,00% 0 CORAÇÃO CHEIO DE AMOR PRA DAR 

1 1,00% 0 CORAÇÃO SOLITÁRIO 

1 1,00% 0 DESEJAMOS 

2 2,00% 0 DESEJO 

1 1,00% 0 DESEJO AMIGOS VERDADEIROS 

1 1,00% 0 DESQUITADO 

2 2,00% 0 DISCRETO 

2 2,00% 0 DUAS AMIGAS 

1 1,00% 0 ENTENDIDA 

1 1,00% 0 ENTENDIDA MESMO 

2 2,00% 0 ENTENDIDA PASSIVA 

1 1,00% 0 ENTENDIDO 

1 1,00% 0 ENTENDIDO ATIVO 

2 2,00% 0 ENTENDIDO PASSIVO 

1 1,00% 0 ESTUDANTE 

2 2,00% 0 EUROPEU 

1 1,00% 0 EX-JOGADOR DE BASQUETE 

1 1,00% 0 FOFINHO 

1 1,00% 0 GAROTO 

1 1,00% 0 GAÚCHA 

1 1,00% 0 GAÚCHO 

1 1,00% 0 HOMENS 

1 1,00% 0 HOMENS MADUROS 

4 4,00% 0 JOVEM 

1 1,00% 0 LEITORA DO LAMPA 

1 1,00% 0 LIBERTÁRIO 
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2 2,00% 0 LOURO 

1 1,00% 0 MAIS DE 30 

1 1,00% 0 MEIA IDADE 

1 1,00% 0 MENTE ABERTA 

2 2,00% 0 MORENA 

1 1,00% 0 MORENA BONITA 

1 1,00% 0 MORENA CLARA 

1 1,00% 0 MORENO 

1 1,00% 0 MORENO QUEIMADO DE SOL 

1 1,00% 0 MULATO 

1 1,00% 0 PARDO ESCURO 

1 1,00% 0 PASSIVO 

1 1,00% 0 PAULISTA 

1 1,00% 0 PAULISTANO 

1 1,00% 0 PORTUGAL 

1 1,00% 0 PROBLEMÁTICO 

2 2,00% 0 PROCURO 

1 1,00% 0 PROCURO GAROTÕES 

1 1,00% 0 PROFESSOR 

1 1,00% 0 PSEUDO-LIBERTÁRIO 

1 1,00% 0 QUEIMADINHA 

1 1,00% 0 QUENTE 

1 1,00% 0 QUERO 

1 1,00% 0 RAPAZ 

1 1,00% 0 RAPAZ SOLITÁRIO 

1 1,00% 0 RAPAZES NEGROS 

1 1,00% 0 SALVE LESBOS 

1 1,00% 0 SEXO LIVRE 

1 1,00% 0 SOLITÁRIO 

1 1,00% 0 SOS 

1 1,00% 0 SOU EUROPEU 

1 1,00% 0 SOU LIVRE 

1 1,00% 0 SOU PARDO ESCURO 

1 1,00% 0 TALISMÃ NOTURNO 

1 1,00% 0 TRANSEXUAL 

2 2,00% 0 TRAVESTI 

2 2,00% 0 UNIVERSITÁRIA 

4 4,00% 0 UNIVERSITÁRIO 

1 1,00% 0 VIAJADO 

1 1,00% 0 VOCÊ 

 

 

3.2 Hornet: 2015 e 2016 

 A partir desse ponto serão apresentados, também de modo descritivo, os dados 

levantados por meio de análise documental no aplicativo Hornet nos anos de 2015 e 2016. 

Os perfis levantados, os quais totalizam quatrocentos (400), foram selecionados em três 

cidades: São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre. As cidades foram escolhidas tendo em 

vista que na pesquisa com o jornal Lampião da Esquina elas foram as mais prevalentes dentre 

todos os anúncios de busca de parceiros. A técnica empregada neste momento da pesquisa 

foi a mesma utilizada n‟O Lampião, por meio das tipologias e categorias61. 

 No aplicativo há outros tipos de informações (para além da descrição pessoal e 

preferências), tais como: status de relacionamento, “procurando”, foto do perfil e status 

                                                             
61 Algumas categorias como “fora do meio” e “malhado” apareceram somente no segundo momento do estudo, 
com o aplicativo Hornet. Dessa forma, criamos novas categorias de modo a contabilizar essas novas tipologias 
de descrição e preferências, incorporando a planilha inicial.  
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sorológico. Com isso, consideramos importante criar outros tipos de gráficos para que 

essas informações pudessem ser amostradas em termos quantitativos assim como as 

demais. Durante a coleta de dados não encontramos perfis de mulheres buscando 

parceiros/as, o que fez com que a categoria “gênero” fosse retirada, pois só foram 

tabulados perfis de homens. 

A categoria nível educacional também foi retirada, uma vez que os perfis não 

informavam se eram escolarizados ou não, marcando uma diferença entre os anúncios d‟O 

Lampião (grande parte informava o perfil educacional). 

 

a. Idade 

Gráfico 43: Percentual de sujeitos (%) quanto à idade. São Paulo; Rio de Janeiro; Porto Alegre. 
2015-2016. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Hornet. 
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b. Raça/cor 

Gráfico 44: Percentual de sujeitos (%) quanto à raça/cor. São Paulo; Rio de Janeiro; Porto Alegre. 
2015-2016. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Hornet. 
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c. Tipo físico  

Gráfico 45: Percentual de sujeitos (%) quanto ao tipo físico. São Paulo; Rio de Janeiro; Porto 
Alegre. 2015-2016. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Hornet. 
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d. Preferências (critérios de escolha)   

Gráfico 46: Percentual de sujeitos (%) quanto às preferências. São Paulo; Rio de Janeiro; Porto 
Alegre. 2015-2016. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Hornet. 
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e. Descrição pessoal  

Gráfico 47: Percentual de sujeitos (%) quanto à descrição pessoal. São Paulo; Rio de Janeiro; Porto 
Alegre. 2015-2016. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Hornet. 
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f. Status de relacionamento 

Gráfico 48: Percentual de sujeitos (%) quanto ao status de relacionamento. São Paulo; Rio de 
Janeiro; Porto Alegre. 2015-2016. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Hornet. 

 

 

 

 

 

 

 

 

0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

Sé

Paulista

Rio de Janeiro

Porto Alegre

Namorando

Numa relação 
aberta
Enrolado

Solteiro



 157 
 
g. Procurando 

Gráfico 49: Percentual de sujeitos (%) quanto ao que estava procurando. São Paulo; Rio de Janeiro; 
Porto Alegre. 2015-2016. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Hornet. 
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h. Status sorológico  

Gráfico 50: Percentual de sujeitos (%) quanto ao status sorológico. São Paulo; Rio de Janeiro; 

Porto Alegre. 2015-2016. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Hornet. 
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i. Foto do perfil 

Gráfico 51: Percentual de sujeitos (%) quanto à foto do perfil. São Paulo; Rio de Janeiro; Porto 

Alegre. 2015-2016. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Hornet. 
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j. Apelidos 

São Paulo Centro: Sé 

Resposta 1 Vitor 

Resposta 2 Maciel 

Resposta 3 Bernardo 

Resposta 4 Ruivo40tão 

Resposta 5 :) 

Resposta 6 :D 

Resposta 7 Alan 

Resposta 8 Lucas  

Resposta 9 Gabriel 

Resposta 10 Carlos 

Resposta 11 Jon passflex 

Resposta 12 Aser 

Resposta 13 Passivo discreto 

Resposta 14 Gab 

Resposta 15 M  

Resposta 16 
Alex para 
ATIVOS 

Resposta 17 Brazilianmeat 

Resposta 18 Kaka 

Resposta 19 :) 

Resposta 20 ;D 

Resposta 21 Léo 

Resposta 22 Sergio 

Resposta 23 M. 

Resposta 24 alioentrounasala 

Resposta 25 Clecio 

Resposta 26 Moreno ativo 

Resposta 27 V. 

Resposta 28 Felipe 

Resposta 29 :) 

Resposta 30 Diego Rodrigues 

Resposta 31 B 

Resposta 32 Alejandro 

Resposta 33 Scorpion 

Resposta 34 
Vendo o que 
rola 

Resposta 35 Cilo 

Resposta 36 Discreto 

Resposta 37 Guto  

Resposta 38 Igor 

Resposta 39 Leandro 

Resposta 40 Luiz 

Resposta 41 Gabriel 

Resposta 42 ... 
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Resposta 43 s 

Resposta 44 Alyson 

Resposta 45 M 

Resposta 46 Felipe 

Resposta 47 Denilson 

Resposta 48 Duh 

Resposta 49 1.92 pas 

Resposta 50 Rafa 

Resposta 51 Rafael 

Resposta 52 :) 

Resposta 53 Emerson 

Resposta 54 Campos 

Resposta 55 Real 

Resposta 56 V. 

Resposta 57 André 

Resposta 58 Di 

Resposta 59 Zen  

Resposta 60 20cm 

Resposta 61 Sigilo 

Resposta 62 DOT.  

Resposta 63 .23 

Resposta 64 Tommy 

Resposta 65 Ativopeludo 

Resposta 66 Raone 

Resposta 67 Ativão 

Resposta 68 Mineiro em SP 

Resposta 69 Daniel 

Resposta 70 Rimedualc 

Resposta 71 Matheus 

Resposta 72 Mlk real agora 

Resposta 73 Chico 

Resposta 74 J. 

Resposta 75 Leno 

Resposta 76 ATV 

Resposta 77 Beto 

Resposta 78 Tano 

Resposta 79 Loko 

Resposta 80 visitando 

Resposta 81 hornetfull 

Resposta 82 Cassidy 

Resposta 83 Vin 

Resposta 84 Ativo 

Resposta 85 Leo 

Resposta 86 Dido 

Resposta 87 Cool 

Resposta 88 Let me rule 

Resposta 89 M. 
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Resposta 90 DANI 

Resposta 91 :) 

Resposta 92 moreno 

Resposta 93 Lucas  

Resposta 94 .) 

Resposta 95 diego ATV 

Resposta 96 RUIVO 

Resposta 97 For fun 

Resposta 98 passivo 

Resposta 99 Foto de rosto? 

Resposta 100 adv.passivo 
 

São Paulo Frei/Paulista 

Resposta 1 Tico 

Resposta 2 Ativo 20cm 

Resposta 3 atv 

Resposta 4 . 

Resposta 5 Leia!! 

Resposta 6 Bronzeado 

Resposta 7 rubby 

Resposta 8 alguém 

Resposta 9 Discreto 

Resposta 10 Mateus 

Resposta 11 .. 

Resposta 12 beijoqueiro 

Resposta 13 hayash 

Resposta 14 DemaPASS 

Resposta 15 Superr 

Resposta 16 Mlk afim 

Resposta 17 Daniel 

Resposta 18 H x H SP 

Resposta 19 TOP BEARD 

Resposta 20 jabberwocky 

Resposta 21 R.  

Resposta 22 sexo seguro 

Resposta 23 .. 

Resposta 24 Saindo 

Resposta 25 Homão 

Resposta 26 SP 

Resposta 27 Mack 

Resposta 28 Bela vista 

Resposta 29 HxH 

Resposta 30 I 

Resposta 31 M. 

Resposta 32 C. 

Resposta 33 Bela vista 
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Resposta 34 (y) 

Resposta 35 . 

Resposta 36 Maduro macho 

Resposta 37 Dan 

Resposta 38 kemoze 

Resposta 39 Mau88 

Resposta 40 Bronzeado pass 

Resposta 41 Negro 100% atv 

Resposta 42 Bela vista 

Resposta 43 Caio 

Resposta 44 ... 

Resposta 45 ...  

Resposta 46 Daher 

Resposta 47 Gilmar 

Resposta 48 Brother passivo 

Resposta 49 ATIVO Bela V 

Resposta 50 Maresia boa 

Resposta 51 Ed 

Resposta 52 Higienópolis 

Resposta 53 Personal 

Resposta 54 Macho p/macho 

Resposta 55 JF 

Resposta 56 Bela vista 

Resposta 57 Bob 

Resposta 58 Cedric 

Resposta 59 Vinicius 

Resposta 60 Leandro 

Resposta 61 ativo e homem 

Resposta 62 Nyll 

Resposta 63 Jardins 

Resposta 64 Ozzy 

Resposta 65 Macho sigiloso 

Resposta 66 Ativasso 

Resposta 67 ... 

Resposta 68 Douglas 

Resposta 69 Rique 

Resposta 70 Leia o perfil 

Resposta 71 luukass 

Resposta 72 atv safado 

Resposta 73 machopsv 

Resposta 74 Peludo 

Resposta 75 Trancer 

Resposta 76 Gabriel 

Resposta 77 Marcelo 

Resposta 78 Sedutor 

Resposta 79 Tico 

Resposta 80 ...  
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Resposta 81 De boa 

Resposta 82 Sexy 

Resposta 83 King 

Resposta 84 ATIVO 

Resposta 85 ... 

Resposta 86 Leandro 

Resposta 87 ... 

Resposta 88 E ae 

Resposta 89 Tom 

Resposta 90 dan. 

Resposta 91 ... 

Resposta 92 sigilo p/executivo 

Resposta 93 ... 

Resposta 94 Edu 

Resposta 95 
Aberto a 
possibilidades 

Resposta 96 Jc.  

Resposta 97 doisquer 1 

Resposta 98 Italo paulista 

Resposta 99 now 

Resposta 100 Macho pra ativo 
 

Rio de 
Janeiro Leblon 

Resposta 1 Jkarioca 

Resposta 2 #ativo 

Resposta 3 Bruno 

Resposta 4 ... 

Resposta 5 Casal 

Resposta 6 discreto 

Resposta 7 , 

Resposta 8 Raphael 

Resposta 9 gabriel 

Resposta 10 quero os garotoes 

Resposta 11 Will 

Resposta 12 Leo 

Resposta 13 Enxuto 

Resposta 14 100%ativo 

Resposta 15 Antonny 

Resposta 16 Brooklyn 

Resposta 17 Casal 

Resposta 18 Boys 

Resposta 19 LP 

Resposta 20 Brother 

Resposta 21 Tranquilo 

Resposta 22 
Admirador de 
macho 
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Resposta 23 bonitão discreto 

Resposta 24 Carioca 

Resposta 25 Romulo Poa 

Resposta 26 Maduro 

Resposta 27 funonly 

Resposta 28 Casal 

Resposta 29 Leiaaa 

Resposta 30 Fernando 

Resposta 31 solteiro 

Resposta 32 Eddie 

Resposta 33 G.u.s 

Resposta 34 Rio 

Resposta 35 MV 

Resposta 36 caRIOca 

Resposta 37 Boys 

Resposta 38 Cara passivo 

Resposta 39 Cariocacarinhoso 

Resposta 40 discreto 

Resposta 41 catcherbttm 

Resposta 42 Copa couple 

Resposta 43 Emy 

Resposta 44 Ativo 

Resposta 45 Brother copa 

Resposta 46 Apenas namoro 

Resposta 47 Pass 

Resposta 48 Só curtição  

Resposta 49 CoroaAtv 

Resposta 50 Vers 

Resposta 51 Barbudo 

Resposta 52 Bruno 

Resposta 53 <3 

Resposta 54 Carioca 

Resposta 55 Roger 

Resposta 56 Pertinho de vc 

Resposta 57 Gato sem dono 

Resposta 58 Sem pressa 

Resposta 59 discretão 

Resposta 60 Dani 

Resposta 61 Macho maduro 

Resposta 62 Y. 

Resposta 63 Macho 

Resposta 64 Ruivo 

Resposta 65 Gaston 

Resposta 66 Másc34 

Resposta 67 Luigi 

Resposta 68 CopaP6 

Resposta 69 Luiz  
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Resposta 70 W. 

Resposta 71 Rio 

Resposta 72 2atv prucura1pass 

Resposta 73 Casal versátil 

Resposta 74 21/19cm 

Resposta 75 Papo reto 

Resposta 76 Sarado 

Resposta 77 muscle 

Resposta 78 Carioca 

Resposta 79 Gato 

Resposta 80 Felipe 

Resposta 81 macho 

Resposta 82 atvipanema 

Resposta 83 Gávea discreto 

Resposta 84 santiago 

Resposta 85 k 

Resposta 86 Gatopass 

Resposta 87 Dinho 

Resposta 88 Urzo 

Resposta 89 Giovanni 

Resposta 90 bh 

Resposta 91 Fernando 

Resposta 92 Divorciado 

Resposta 93 Carioca 

Resposta 94 TT 

Resposta 95 IPANEMA 

Resposta 96 Only 

Resposta 97 Duplazer 

Resposta 98 fun 

Resposta 99 .. 

Resposta 100 Machoxmacho 
 

Porto Alegre 
Moinhos de 
Vento 

Resposta 1 Filpe 

Resposta 2 Atv 

Resposta 3 Ativo 

Resposta 4 Marnem 

Resposta 5 Douglas 

Resposta 6 Centro 

Resposta 7 Casal 

Resposta 8 ... 

Resposta 9 Bruce 

Resposta 10 Marcos 

Resposta 11 J. 

Resposta 12 Deu oi manda 
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rosto 

Resposta 13 Dboa 

Resposta 14 Urso 

Resposta 15 Jo 

Resposta 16 pega eu 

Resposta 17 Só pela putaria 

Resposta 18 Machoxmacho 

Resposta 19 fred 

Resposta 20 Daddy 

Resposta 21 Buscando 

Resposta 22 ... 

Resposta 23 Cara 

Resposta 24 Ryuam 

Resposta 25 Gustavo 

Resposta 26 Leonardo 

Resposta 27 Cara 

Resposta 28 Rixh 

Resposta 29 ver/pas 

Resposta 30 Machoxmacho 

Resposta 31 Lord 

Resposta 32 :) 

Resposta 33 VP 

Resposta 34 henry 

Resposta 35 C. 

Resposta 36 leia 

Resposta 37 Careca 

Resposta 38 MM 

Resposta 39 ed 

Resposta 40 2bomfim 

Resposta 41 negro 

Resposta 42 jp 

Resposta 43 Coroa pass 

Resposta 44 ... 

Resposta 45 GP 

Resposta 46 thii 

Resposta 47 ... 

Resposta 48 F. 

Resposta 49 M 

Resposta 50 Vitor 

Resposta 51 caramaduro 

Resposta 52 Bettencourt 

Resposta 53 Macho 

Resposta 54 André atv Real 

Resposta 55 :) 

Resposta 56 chico 

Resposta 57 Luis 

Resposta 58 Curtiboy 
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Resposta 59 Pedro 

Resposta 60 ... 

Resposta 61 Ativo 

Resposta 62 PW 

Resposta 63 Flavio 

Resposta 64 Discreto 

Resposta 65 Patricio 

Resposta 66 versatil20cm 

Resposta 67 Bear do sul 

Resposta 68 Eduardo 

Resposta 69 D.L. 

Resposta 70 Barbudo 

Resposta 71 grisalho peludo 

Resposta 72 Rikpoa 

Resposta 73 Casal 

Resposta 74 .. 

Resposta 75 Luc 

Resposta 76 passivolookin 

Resposta 77 ... 

Resposta 78 Tiozinho 

Resposta 79 B. 

Resposta 80 vendo o que rola 

Resposta 81 Gauchopass 

Resposta 82 Chubby 

Resposta 83 Busco leitadores 

Resposta 84 R 

Resposta 85 coroa 

Resposta 86 ATV pra namoro 

Resposta 87 Sandro 

Resposta 88 Rafa 

Resposta 89 FR 

Resposta 90 Carlos 

Resposta 91 ... 

Resposta 92 Ricardoatv 

Resposta 93 Will 

Resposta 94 Sarado ativo 

Resposta 95 h 

Resposta 96 R. 

Resposta 97 men 

Resposta 98 E. 

Resposta 99 ... 

Resposta 100 :) 
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Troca-troca: edição 19 a 41 (1979-1981) 
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